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1.0ND11RS, 7 

telcgraramas de Cliofii a-,ui receUJn» 

'ftiacin constar nlli que uma outra d i v i d o 

j^í'Oi.<./« dcseintarcou cm Ta u-CIian, 

ao norte dc 1'itaeuoo, na Uahia da Co-

t i a . 

Acroditn-«! quo esta divin.lo marchará 

| t ra Nlul-Cliang. 

J o r n a l i s t a » m o r t o » 

] O.MlKKS, 7 

•.'oniiuuilicaijtio (!e Moukilcn. transmit-

tidft para csla capital, di;. que no cm.-

I,atc dc K i i l n l . i o morreram o currci-

f.widcntc do -Xarosti o mais tro.s o-Jtro-i 

jornalista» que acompanhavam a» i>i : n -

da guerra. 

E m i s s á r i o s r u s s o s 

fBTEUSBUKÜO, 7 

O tsar resolveu enviar enilsiario» a 

Muhden c 1'orlo Artliur, atiin dc vtrili-

rafem i voríadeiru rsta.lo do exeri ilo o 

da esquaJra rusM cm ofcra;òe.. de 

guerra contra o l«| í o . 

A d d i i l o s r . i i l i t a r c a 

s K l l , , 7 

IJcscmliarcsram em Clicmulpo qua-

torze addidos militares extrangeiro», que 

Jr io para jiiDlo doa japonezes. 

E v a c u a ç ã o do P o r t o A r ' l i a r 

I .O.VMtES, 7 

Telejramníaa de ShangUai aqui rccc' 

bidos di/ein que a maioria das tropas 

de 1'orto Artliur, « i b as ordens do ^cur-

ral gtocuel , abandonou aquclla pra-.a 

tomando a direeçilo de Mul.dcn e levan-

do com-igo ca Ucsonros, ardiivo» e ca-

nV-es. 

O numero dessas tropas ê de vinte 

I r m i l homens. 

O c c j p a ç i o d o P o r t o A r t l i u r 

t .ONDBES, 7 

Segundo noticia* procedente» de T 

l i o , é cr, i'<;a ulli quo os japoneses oc-

tuparào 1'orto Arlbtir brcvenieute. 

<>» navios que protegiam o desembar-

que dos japone/.e» j.i estenderam os ca-

i1 's ttlegrapliieos sul l iarmos. 

ojiccial d'O ('ummercio 

th. tido Paulo 

J N T E R I O H 

K : c l a m o { £ o a i t e u d i d a 

KtO, 7 

^onsttr í jue a direclori» da UopArti-

r̂ Ao de ll^gicne allcndeu a reclamurão 

dos pliarmaceuticos sobre a remetsi d » 

l i i r o de registro» dns receitas meiHcat 

squella repartirão. 

Dizem <]uo a refciida il ircctorii 

publicar cdilacs pedindo o auxilio da 

população para o cumj rimenlo do rc-

guiamonto, fazendo i:uiu que as receitas 

do» medi:r:s ,:ontenham o r.omo e a re-

sidência do enfermo. 

Accresccntam as i n f o r i m / j s que «e-

rJo relevadas aa multa» 'que forat i at-'; 

bojo impoala» a js pharmaceuticos e pro 

ir io lar ios de pliariua* ia». 

l u s p r s a i a n a c i o n a l 

n o , 7 

Consta que será nomeado o dr. Al-

fredo Angusto da Hochs para o cargo 

de director da imprensa Naeioial , cin 

Rubs!itult;&o ao dr . Floresta de Miran-

da, qua será exonerad j no proxiino des 

paclio da pasta da l''a/rti la. 

S o c c o r r o s p a r a o n o r t e 

1110, 7 

O dr . Seabra, ministro do Interior, 

pediu boje ao seu collega da pasta da 

Fazenda a expedirão dc ordens por te 

legramniaa áa delegacias fiseaes do i l io 

t>rando do Norte e Taralyba, »f im 

terem cr.tregiiea ars governadores 

quclks Kstadua as quantias destinadas 

a Boccorrcr as victimas da sccca. 

Os credito» s lo de 2.1:000» i ara cada 

uni daquelles Estados. 

O m i n i s t r o dn I n d u s t r i a 

1110, 7 

Acba-se ligeiramente enfermo o dr . 

I .curo Miiilcr, ministro da industria. 

A v e n i d a C e n t r a l 

HIO, 7 

t) dr. I.&uro M.i l,:r, ministro da In-

dustria, approvou as regras geraes d-s 

trabsllios apresentada» pela commiasüo 

couatructora da Avenida Central. 

C h u v a s l i o n o r t e 

mo 7 
O dr. I.auro Miiiier, ministro da In-

dustria, recebeu bojo telegraionus de 

communieando que em .Magotnhas e Ite-

cife ten» cabido abundantes chuvas nestes 

nitimos dia». 

C c n ^ r o s s o N a c i o n a l 

RIO, 7 

l '»r íalta de numero, n2o lienrs ses-

l o cm nenhuma das casas do Congres-

so Nacional. 

P e d r a f u n d a m e n t a l 

KIO, 7 

Foi hoje encontrada a pedra fundamen-

tai do projectado edifício psra a Escola 

4e Bclla» Artes, na demo l i do qae se es-

tá fazendo do antigo mercado ds Gloria. 

A pedra c a caixa que foi sciiada 

junto a fi la foram conduzidas par» o 

edifício da Prefeitura e slli entregues so 

dr. Francisco lVrcira 1'assos, prefeit0 

municipal. 

C r é d i t o s d a S o r o c a h a s a 

BIO. 7 

O dr. Na lnco dc Abreu, juiz ds Ca-

va r a Csmmerciai do Tribunal Civil 0 

Criminal, em longa sentençs que profe-

ria, julgou s classificação dos créditos 

«Ia Coaipanlda Sorocabant, acceitando a 

relação qae Ibs foi apresentada pelos 

sjndleos da liquidação forçada daqnella 

empresa, excluindo dous craditos da 

Companhia EdiMcsdora, e primeiro as 

'mportancU de 3.üáús7l<«371 e o se-

ss de l i i l rSMfr m qaaea psass 

n m psra s clsase dos credores ehlrs-

f » r »m i a d i k M M 

do credores privilegiados o» credito» 

dcs s n . J o i o Ferreira Leite Filho, Jo-

nas Martinv, Mo Janacopolis, João Tin-

to Feri t i ra Leite, l l inco do Ilraail. Ban-

co Norte-America, dr . 1'ellclano 1'cnldo, 

João llonifacio, Borlido Muni/, Leão de 

Caítro o Adolpho Arbuci . 

O c o n s e l h e i r o K o d r i g n e s A l v e s 

IIIO, 7 

O conselheiro Rodrigues .Mve», presi-

dente da Rcpubllcn, acompanhado do sua 

,.xma. família e do coronel Kousv Aguiar ' 

chefe da casa militar da prcsidcncia, em-

barcou boja em P tropolis, cm trem cs. 

peclal, ás 7 .50 da uiauhã, com d u t i n i a 

esta capita! . 

A' estação da I-co^oUina Huiluuy 

compareceram os membros do corpo d i ' 

plonialico, o presidente o vereadores du 

Câmara Municipal, o sr. bar . ,0 Io I l io 

Uranro, ministro das líclaç'»cs Exteriores 

c muitas outr js pcssias g r a l j s . quo fo-

ram apresentar cumprimentos ao cl.efe 

da uação. 

Em Mau l , o conselheiro 1,'odrlgU'S Al-

ves e sua comitiva passaram para bordo 

do iiialc Siha Jariíim, que /sr ; ,ti cm 

seguida para cata capital, ihegaudo a 

arsenal dc Marinha ji 10 lioras c 1õ mi 

nulos. 

Abi aguardavam a chegada do cbcTe 

da nação os sr». dr . Scabra, ministro 

do interior; marechal Argollo, ministro 

da tíuerra; almirante Júlio dc Norouba, 

ministro da Marinha: dr. Cardoso da 

Castro, (hefe de policia, c muitas uu*ras 

pessoas do mundo offi iai. 

A guarda do arsenal prestou ss conti 

nencias do eslylo, tocando a banda dc 

musica o hymno uacional. 

Ho arsenal seguiu o conic lhdro I,'o 

drigues Alves e sua comitiva para o [ a-

lacio do Cattcte, em Inntha i escoltado 

por um piquete de lanceiros. 

I m p r e n s a N a c i o n a l 

I I IO 7 

Foi hoje exonerado o dr . Floresta de 

Miranda do cargo do director tia Im-

prensa Nacional. 

Tara substiluii-o, foi nomeada o dr. 

Alfredo Augusto da I,'oc!:a. 

M o v i i i i c u l o i lo p o » t o 

KIO, 7 

, Entraram hoje neste parto cs heguin-

tes vapor< s : 

Coi i /o la , ile Hambu rav Cn U t u h a r 

dc rerna:iibiic"j: í ' : í h / / / / . i . d c Card i f f ; 

J í cür ih í , dc .Ssi.tos. 

tíabiraiu: / ' t : r o j i u l i • , para Hamburgo; 

Coii/o'ut, para Buenos Aire«, Cm cia. 

[ara Santos: Pi':icncr, para Marselha: 

1'iitli, i ara I ta jahi ; Ütliau, p i ra .San-

tos, 

D e s a s t r e e m o r t a 

RIO, 7 

Hoje, na rua Viscanic do Uaitna, fo l 

vi, l ima de um desastre seu J i apanha l o 

prlas r-idas de uai bonde, u sr. Alfredo 

Francisco Torrcü, quo vciu a fallccer 

momentos depois. 

D e l o j a d a ilo p o l i c i a 

SANTOS, 7 

Foi exonerado, a sen pedi . l j .do carg) 

de delegado ds policia desta ei lsdc, o 

coronel Bencdieto Ernesto ' lu imaráes 

sendo nomeado pa ia substituil-o o d r . 

Antenor de Campas Monra. 

I) nomeado assumiu hoje mesmo o 

cxcrcicio do cargo. 

P a g a m e n t o de s e g u r o 

SANTOS, 7 

0 jui/. da vara con iemnou a Com-

panhia -I.lfJvl Aincricauo»ao patramento 

de L'.",;OmwOOO ao sr. A l u a idre Uniilicr-

r.ie, cuja casa coinmercia', ;í r u i (íeneral 

Camara. foi destruida por um incêndio 

ha tempos. 

E X T B H I O H 

A . E S a n t o e C a r a v e l l a s 

1 OHDREí-, 7 

A assembléa dc acciouiatas da compa-

nhia Espirito Santo c Caravellas appro-

vou o relator.u aprescutado pela dire-

ctoris. 

O presidente da assembb-a apresentou 

um protesto, que foi approvado, contra 

o acto lias anetoridades brasileiras, que 

Impediram o desembarque dc mercado-

rias no trapicho lieis, pertencente á cora-

pauhia. 

«Greve- de e s t u d a n t e s 

BI ENOS-AIRES, 7 

O sr . Fcrnandez reabrirá cs collegios, 

aegunds-feira. 

Os esltldantrs, porem, estão resolvi-

dos a não comprrn-cr ;is aulas cmquan-

to seus collega» não obtiverem as s ,-

Ijsfacçõcs pedidas. 

Os collegiars das cidades do Rosário 

c t.'oucepcion declararam apoiar (S3a re-

solução. 

F o r t i f i c a ç õ c s de E u c n o s A i r e s 

B I EN0S-MHE8 , 7 

A Aliciou aconselha o governo s Ini-

ciar as obras das fortificaçõcs da ridade 

sob a fôrma ds duas ilbas artilhadas, 

que dominariam a entrada do estuário 

do Trata, instaiiando-.se ncllas estações 

de observação aanitnria e desinfecção. 

sendo supprimidas a» quarentena* paia 

aa procrdcnciaa estrangeiras. 

A r g - e n t i n a e B r a s i l 

EI ENOS-AIRES, 7 

O ar. Manoel Quint ina , presidJrite 

eleito J s Republica, j retesdo desenvsl-

vor amp la polities commercisl com o 

Brssil, de modo a beneficiar os gcueros 

brasileiros. 

O s c h a p é o s n o s t h e a t r o s 

BEENOS-AIRES, 7 

A Municipalidade vai prohibir que as 

mulheres usem chapéus nos thestros, 

A a f a r i n h a s 

BCEN0B-AIRE8, 7 

O sr. Terry, ministro das Relações 

Exteriorea. está á espera de informações 

do R i o de Jsneiro, relstivsmente á ques-

tão das fsriuhss. 

O p r e s i d e n t a C a u d a m o 

U M A , 7 

Fallecen hoje em Arcq l ips o sr 

Candamo, presidenta da Rspublic» do 

Perú. 

W a l d e o k R*..>-s t a u 

PABiSw 7 

O sr . Waldeek Boasseau, que bs dias 

se I c l i a esfsrow, tes» obtido sensíveis 

melhoras, depois d l n e ü a d r m t spcraç ío 

a ijue se is je i lo» . 

P E R U - E R R S í L 

m i : , \ O S -AIRKK, 7 

O jornal I.u Xu-iou publica 

cm Htta edição rtc hojo <> iiitcr-

viav cjiic leve o seu correspon-

dente em U m a o i n o ministro 

elas Itclavõcs Exteriurcn do IV-

rii, sobre a questão dc frontei-

ras com o lira^il. Transmitto n.i 

pontos principaes da entrevista. 

Pissn o ministro peruano que 

o barão do Il io JJranco pro ira 

estabelocer útil confiicto C MU O 
Perií, no intuito único d,' oeeit-

par militarnionte a.s j, piões do 

Jurtiá c 1'uiús, cujos territórios 

são íiquissiuios d", borraclia. 

Alô agora, o lírasil desenvolvia 

a poiitica dc anuexação pacifica, 

afim de adquir i r o monopólio 

da borracha em todo o inundo; 

e as.,im tratou • •nu a Cohnr.bia, 

o 1'crú e a Iiolivia, tirando d" 

uma e outra nação pai te «; > I r-

ritorio que a ellas perlencia, ne-

gando, porém, sciiip.e as sua:, 

as]iiraçõc3. 

O Perú c a Iiolivia. d.V. o mi-

nistro peruano, são ainda donos 

do prundes e valiosos serin :aes. 

Vendo que os recursos «1 t di-

plomacia erain infruetifero;', o 

lirasil recorreu á violência, em-

pregando todos os recursos, in-

clusive a oceupação militar do 

Acre, sob um preU wio singula-

rissimo c inaeceitavrl, porqui», hc 
o território do Acre c occupado 

por brasileiros c essa circum-

stancia dá ao Ilrasi! o direito dc 

posse sobro aquclla região, pela 

mesma theoria a Mlctuanlia e a 

Itália devem reclamar o domí-

nio e po5.-e m u Matados d • S;in-

ta Catliarina e Sã" Paulo. Posto 

de lado a Iiolivia, por efe itos «Io 

tratado do Pidmpoíis, cal • 

ra a vez ao Pei ií. 

Propefçuindo, di -r a i li,listro 

peruano quo a ' i lida im.if. i-

nação do barão ilo Kio lJranco 

inventa os casos dc invasões 

nunca realistidas, para a. sim ter 

o ens'jo dc enviar uma expedi-

ção militar ás fronteiras do nor-

te, da qual resultarão assassina-

tos de seringueiros <• agente* 

do policia peruanos, isto a des-

peito das rcJaiuaçõcb do Perú-

A imprensa do lirasil, adepta 

da política do barão do Kio 

Branco, noticiava novas inva-

sões e c.-tas ciam acolhidas 

como reaes, apesar da certeza 

que havia de sua falsidade. 

Os liluios do Perú sobre a 

su i propriedade na zona dispu-

tada são tão claros, que servi-

ram para con lituir o único fun-

damento «ério invocado pelo 

lirasil contra a concessão fettn 

pela Iiolivia do território do 

Acre ao syndif.ito norte-ameri-

cano. Ksses titulos são ile data 

colonial o foram rccoiiln i-idos 

pela Argentina, pór occasião do 

laudo arbitrai na questão de li-

mites entre o Perú e a Iiolivia. 

Convém notar, disse o minis-

tro peruano, que a Iiolivia só 

tratou com o lirasil a respeito 

ilo território do Acre; o barão 

do Ilio liraneo considera, entre-

tanto, ter adquir ido paia o lira-

sil tudo quanto a Iiolivia dis-

putava ao norte do rio Acro, 

desrespeitando a clianeollaria de 

La Paz, que considerava o ma-

lihiltM das pretenções a linha 

imaginaria da nascente do ,Iu-

ruá, á foz do Iuambors, e agora 

o Brasil pretende a posso du lé-

guas o léguas quadradas. 

Terminou o ministro peruano 

affirmando que o plenipoteneia-

rio dc seu paiz junto do gover-

no brasileiro está nas melhores 

intenções para conseguir um a •• 

còrdo amistosamente o concluir 

o tratado, j á iniciado, dc modo 

equitativo, e nesse intuito pro-

põz a arbitragem e a ncutralisa-

ção inimedia a da zona contes-

tada, até quo fosso proferido o 

laudo arbitrai. 

Tudo tem sido inutilmente, 

porque o sr. barão do Rio liran-

eo entende que o Brasil necessi-

ta de exportar mais borracha, 

embora Beja cila misturada com 

o sangue dos dous povos, sein 

se preoccupar com a falta dos 

princípios da moral internacio-

nal, com os tratados públicos e 

cqm as promessas solcniiemento 

feitas. 

BUENOS A IRES , 7 

El Comento, commcntaudo a 

questão entre o Brasil e Perú, 

aclia que a situação é gravíssi-

ma, pois, se as tropas brasilei-

ras atacarem as peruanas, estas, 

se b«m que inferiores cm nu-

mero, saberão cumprir com o 

sett dever. 

Esse jornal termina dizendo 

que o governo peruano, antes 

de chegar aos extremos, deve 

exgottar todos os meios para 

evitar a guerra. 

P A R I S , 7 

O Journal de» Dtbais publica 

ú D p o r U i i t U a l i n o a r t i g o s o b r e a 

tensão das relaçõus entre o Bra-

sil o o Perú. ^ 

Lamentando o desaccòrdo o 

sem emittir opinião própria sojt 

bre os fundamentos d l litigio iy 

principalmente, aehando mal de-

finidos os titulos que ambos 

apresi in:ii!i, d- clara ser essa od j 

corj-rneia de nalur /:i 'Ias quo. 

fazem d' Kcoroçoar mcstno os, 

melhores amigos da America Ia', 

tina, d", jii .os de quo essas rej 

publicr.s reiuineicm dc vez ás 

guerras inlestinas, que impossft 

VellÇ \tr.tuha 

apres ntas-

nb í niiu tveiS 

bilitain a int' i 

que por venta 

s- para acabar 

e, >a f í iet os. 

O 10 ; : ' ,iiz convir ás Re-

publicas hiii-anviicanas refaze-

n in sua forca.--, afim dc poderem 

m a n l T a independeneia contra 

as, tentativas norte-americanas tf 

d" determiiiad.',-, jiotencins et> 

r.ij.éa •. 

<) jornal termina o ar i ro d P 

ze-ndo que seria grande escail? 

dalo a declaração de guerra 

propo.^ilo da evactiação dc tcif 

ritorios-, durante as negociações, 

e que é lieilo e perar quo OS 

go verti * -s brasileiro e pi ruatn^ 

conscientes dc suas responsabi-

lidades e no próprio interesse 

da America latina, não pratica-

i áo essa imperdoável loucura. 

P a r t i d a ds> i r o i i i t s 

MANAUS, 7 

Somente honlem é que zarpou 

deste jiorto com destino ao Amo 

iiea o vapor I.niiro Sudrr, con-

duzii .do L'.)0 praças do exenilo, 

cont,'irme as ordens trausiniUí-

das pelo governo da União ao 

gen. ial Anlonio Medeiros, eony 

mandante do 1" districto militar. 

A expedição levou redes, mos-

qilileiros, I' irrai as, niatcria! para 

o fabrico dc pão, g r am ic . quan-

tidade de gcueros alimenticios c 

gado em pé. 

Segundo a opiniã< de alguns 

náuticos, o vapor L".nr<> Soilré 

não chegará ao termo da via-

gem por estar em estado impres-

tável e também devido á vasan-

te dos rios. 

A'-i 3 horas <!a tardo, n ra 

cotae-iel do I -' a . . , 11- : j . 

ievo-so até ao ie-.ii initíut ', m 

Ciso. 

» uiovimcuio ,1o nea-tci-is i 

d l iraulo 'i di-l foi J iç i j jcno. 

eis cxlreiuoa il i .1111 us 

HS2. 

Or » 1 ,-ntiris f'e Ponte o 

doe, r.o t l .oaden nu,! I: , e l't> 

o *I.,,ndou and n.a^i.i., i l iauke 

do .'jS.ü!'. 

inan-
i u d e 

A ' la i u 

Itentein i a ],: r .H 

lil.ra catei-:,n.l v:ii 

0 o nn : • >, 

A' vi.ln, II • 

franco, çtl y, » n,. 

li-n.!, i : i a i 

doiiiv, <?; s , 

! K-l 

aa i 

i : S ; 

ST).', i lin 

U J 

, >, li— 

r . prc.- ident 
• iabeleci '1 ' 

:iiO.-i eol-
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MANAUíí , 7 

O general Medeiros vai inspefr-i 

cionar a fortaleza dc Tubatings 

--As forças que se acham nt| 

Acre e são dezimadas pelas fe-

bres serão substituídas. 

C o m b a t e n o f h a i i r t i p r s 

MANAUS, 7 

Noticias recebidas hoje nestt 

capital dizem que, nas immedia 

ções do rio Chandlers, Se travou 

uni sangrento combate entre ui)í 

contingente de tropas peruanas e 

as forças brasileiras commani l í j 

das por ,losê l'eri eir:i deArauii 

O " peruanos foram derrotai! 

perdendo til) homens no couB 

bate. 

I'-/.-:,i q l i 

Ilepubiie.i i-ÇjuUcii !• 
a pratica dos <b -], 
lectivos do Minisb rio. 

Não regateamos o : applausos 
que e.-sa deliberação inerc.c •• 
só lastimamos a demora cm b r 
sido tomada. 

]»evc-so ao sr. ' 'ampos S;dl< -
a invenção dos d< 'paclios p:.r-
eiacs, que retirarain 'lo govern i 
o caracUr de coie.são e- eneial 
nos seus netos e parecer, '. I»i:--
se-ia que o ex-pi .'sidenle tinh : 
por ministro.-: pessoas inimigas 
entre si, i\.cciaudo, por it.-.o, reu-
nil-as... 

O sr. i.'ainpos Saües foi, aliás, 
fértil em novidades; iiuin a se-
rão esquecidos os clarins que 
locavam quando s. exe. entrava 
ou sabia do eoche presidencial; 
jamais se apagar.í da memória 
do povo o complicadis"! ,io pro-
cesso que era nc-cessario para se 
poder falar a .-. « xe. E outras, 
intiilas outras cousas que clc-
bri-atam para '••'•inpre o seu go-
verno. 

intam os inlin 
Üodrigues Alvi 

IS q i 

p l l -

BEFOBTABBM FLUMINENSE 

" j 

" a ' ,T 

Uio, t:--,—1)04 

A noticia'que demos sob 

promoção do sr. general do b ( i 

gada Bodrigttes dc Salles a g«J» 

ncral de divisão foi confirmada, 

Pomos também os primeiros, 

cremos que os únicos, a assegl 

rar a promoção do coronel 

pio Cosiallat a general de bri-

gada, e, ainda anle-lioutcm, de-

mos como certa á promoção (k: 

coronel Siqueira Menezes. 

Relativamente n promoção dít 

sr. Co-lallat, o Commcrnio, dc 

,V. l'an!o passou um furo 1104; 

d il legas. 

Atuais 

O C A F I 3 

1) incr, -,,:»> do I l uv ro abriu ii, n lcnt 

ca lme, a ...4 fraiic,,--, nem a l l c i a ç i o j 

t l u l nbur , e , » -l.tvcl, a : i l['J p f n u n l o ^ 

lambem u ni ulte-rai.üo ; I.ondl-L--, ca l n f i , 

a 3 ehliIie.K* 1 1, «I., e,,ni alln parctal de 

Ii ú | N„v;i V rk, i-Hlavel, ioaltciado, $ 

,t pcate : 11111 ih l iais». 

A., meie «li.-, Iioiiv,1 bnísa dc i j l frarte#-

no Haveo » ,1o l| 1 pfennig rm IlaH,-

hurco . 

I) mercado boutem e[-1 Santos man-

leve-sc calmo, svndo os n"(;ocie.s r u i r 

saüos nu l»aü« corrente «le ."ilonc. 

Vcndna declaradas, II.oco sscess. 

Comniumesçio do Centro /J '.'onnter* 
no de 1'alc ile S. /'<»»/«. ' .f 

MoTimcuto do liüutem: 

Eatc . «««00 por 13 k H 

Cafdmeddo. . 41200 a «||9> . • . 

BscoUis . . . . 3ISM a i»0H) . » ' 

Ver-lii-i, não constam, 

Mcrçadn, calmo. 

I 'sssagcm, cm It iudial iy, 4 329 saceMI 

sendo para S. Paulo 8IC. 

b:.-

ineiros dias, qui/. dei iiain.u as 
eonfeieneias colh i íivas, mas por 
timidez foi adiada a ivuiisaçao 
dessa vontade, que a';ora, pare-
ce, vai ser levada a cífi-ito. 

P o r v i\. ' i ' i i i os s o b u m re^i-

m e n f r a r e n i u n t c a b ' i i i , i n a v c l 

d e R e p i i l d i i i ff-d''i a i i v a , n ã o q u e r 

i s t o d i z e r q ü e o m i n i s t r o s de-

v a m p e r m a n e c e r i -i-iados. A 

C o n s t i t u i ç ã o a < j - r r< - p e i t o n a d a 

a d e a n t a . 

Sempre l ouve no Brasil de£-
pachos collectivos dos gabine-
tes, tanto no primeiro rciuado, 
c o r n o n a regenc í r t j r i o s e c r u m i o 

reinado e na Republica, eoni os 
sr». DécUor:;, Flpriano, Pruden-
te, Manuel Vielorino. Havia dc 
caber ao :-r. t ampo- S a l h a 
gloria da reforma; pôde in- re-
vcl-a em o numero dos seus 
doze trabalhos de Herciih i dos 
tempos mo b-rim ... 

Devem ii,'-:'' io-as ;i- ,"ui-
ferencias enirc o- , i- areliontes 
da :: dualidade. Queriamon ter a 
\i nlura de a sistil-as paia mi-
ni-trar aos l -itorcs a . geniaes 
idéas do sr. Ai«ol lo sobre o es-
U-íI.í du « \ereito; as opiniões do 
sr. Noronha sobre a velocidade 
dos no. -os navios de guerra 
as ironias o -farçada do sr. Ilio 
Branco, que -nln rá apre.-iar in-
lilHamente o e qiirilo dos seus 
coilegas. 

Mas, i-xelaido c--e I.ido pillo-
re.-co, os despachos -,.| ão talvez 
lima garantia para o contribuin-
te, pois o sr. Üllll.õe* (, i qtlc 

a .informar a quanto :indnm< s cm 
niatcria eb' dinheiro e cã o se 
limitará, i'1'inii até aqui, a ser 
um tremendo pe.-o de papel, 
util, sem duvida, mas de uma 
miub z iiisuppiirlavel. 

Uin sujeito abelhudo lia de 
estar ilando furiosos tratos á 
caelióla para descobrira causa 
cletcrminante da resolução pre-
sidencial nesse capitulo, apos 
dezoito me/es de pa- iva obe-
diência ao : ystoma estabelecido 
por seu aiiíi cessor. 

O ea.-o pôde ser explicado co-
mo um phenoiiK no nervoso, des-
cripto em vários compêndios de 
medicina. 

Após um lethargo mais oti 
nit-nos prolongado, sente-se a 
•gente na necessidade dc recupe-
rar o tenipo perdido, 011, então, 
com o desejo de promover alte-
rações, talvez suggeridas em so-
nhos. 

Não sabemos se a hypothese 
é perfeitamente cabível, mas isto 
,lião obsta a quo mais uma vez 
apoiemos a resolução dos des-
pachos collectivos. 

P . 

O C A M B I O 

(cu s. r i c u » 

A tabeliã lioutem setoplada paios 

ver^oH bancos o ijiio r l for i . a dura: 

dia foi a do 12 d . 

4 

i 

» 

i 
Na abertura do mercado de caml>ii 

era geralmente offerecida a taxa de Ĵ 

li32, a qual, momentos depois, foi altfl 

da no *London and R i r c r Flate Ban 

«Dras rJianiaelie Bank ffir Deuíschlasd» j 
r a 12 d. 

A's LI 1(2 hoaas da manlkJ, 

Brit^sü Bank of South Amerjcq» e «B« l 

Conmcr«nüe Italiano taathem se i 

h iram, sacando sómeute na bast 

12 4. 

i t S 

Aa rtj?aij'ícs do Hrasil com o Perú 

continuam mnito gravt», [.tioraado m«:s-

n:o dia a di» . 

Entre n.nitau oulrns, «lá-no» Iiojc o 

telsgraplio noticia du uni on-ontr) en-

tre brasileiro! e pernaiio< nas mârp^ns 

do rio C i ian i i f rs . S t r t o inicia da 

guorra ? 

Na iccç lo própria, rn oatrarüo oa 

leitores telcgrammas miu uionos. 

0 ar secretario do interior e Justiça 
trananúttin so ar. 1" aecretarb <ia Ca-
mara doa deputados as informações pre-
stadas pela Camara Munú ipa l de Santo 
Antonio da Cachoeira, s »bre a reclama-
ção feita pela Camara Mankij^al n ju i* 
de L>ircito de Atihaia contra o fa-.to de 
estar acudo invadido o território da 
mesma comerca por auctoridaucs da-
quellc districto. 

0 ar. dr . Cardc«o de Almeida, sesrc» 

t t r io do Interior e Justiça, expedia a 

seguinte circular a todos 03 juizes de 

Direito do Kat ido: 

Chagando so conhecimento do gover-

do Estado qae ha graves irregular:-

ao serviço do registro bypothecs-

j * j o que, procedendo » r igerost 

ayndi-jaiicii, .me :iiformt,i», cain urgcnciu: 

a) So u offii-iai rcapecüvo toiu todoi 

os livros txi^idaa, p- 'os arts. 11 o 12 

do dec. n. do 2 uo maio dtj 1800; 

l ) Se, com rcla<;;iO a esses livros, es-

tüo cumpriJaa aa for.naiidadca eaacnciaca, 

do accOrJo com as disposições cm vi^or: 

c es',; cm dia a escr i t u ração c sí , 
no rcspc. l ivo carlorio, sí a liam 11a pre-

t.i.ia ordem os papeis e documento» 

'.•míiados á gua» dji do scrvcnluirio; 

St1 lia, quanto a esaa omarca, pro-

v:J'.';j'ji.ts o g owr i • do PislaJo pos-

sa, d'.sJo logD, dt.1 .r..iiii;;r, a bem do 

S':r\.\) o, prinf.ipal;no»t -•, a bem do in-

Ivrc.sse düs pirt^.s. 

Ajuarüan-Io aqucl! :s caJurci imcntoi» 

couto com o vosso recoclio .ido /.<;!o, 

aíi .i io a'is;,ur-ia<\ no empenho dc ob-

ter com que ccss- rii, quanto antes, qaues-

q-;cr faltas uo au lamento do iuij orlante 

serviço d qu : a.: Io o fraierni-

-iade j dc A mculiI. 

0 sr. dr J ir^o TiMri;ú desjM.har.' : 

ós sep;uii ias-íeir-g, tom o sr. secretario 

do Interior c Just i .a : ;'s l e r çu , c-jrn o 

sr.;;« 1 -1 r 1 j da Agricultura ; «ís qu :r-

ldt>, com o sr. secrc'ario da fazenda. 

A s quintas-f .ras, s. e i ' , d espolia-

rá coüectivau.rr.te com todos 03 sc-rc-

taiios dc !iata-lo. 

0 sr. dr. IJernardiuo de Campos, c\-
[ir-Sidonto d) La lado* c^tcvo houtem, a 
I hora da t..r em companhia tl » dr. 
Asdrubal Nascimento 11a Camara Muni-
cipal. onJo Ioi J»spedir-3C do sr. pre-
feito mu:::ci;«al e vereadores, por ter dc 
seguir pura a Kuropa. 

S . s. foi r-í.obido no r?c:r»to pelos 
srs. pr- si lei.t; da Camara, prefeito, 
vereadoras e pulo director da seeictaria 
da L'»::.ara. 

l"m tclecrnuima 

falleciaw.-tlo do sr. 

presi-l'.ute da Nej u l 

de L ima n011 ia o 

Mauu-;1 CanJamo, 

iica do i ' M , 

-a p'., 
Jo ou 

ít 

i r 

K uniu-1: a .te-hontem em u; a das 
sal̂ s -Ia Caii.ara, no lei >. a r ;tn ••> 
eipct inl das Míims, pr 
A.i^n' j 'e i r -it: 1. afi 
relator, o !.•. Ca'ih 'cra 
trabaün.3 do r i i í i \t , . 
t i a quo t p 1. r hií c 
part '« . a jri-n i ra 
ad ; tados para o f s ' u ! o '"'SS': r.» 
lo^iíi -çao in = í.ntria!- na acf;:! :-!a, i 
gaui-30 ( COUÚiç > s ftr0uo:..i 23 d' 
aas j . . .as :,.'u s a ; s qu r qu in to 
produ- ,ão a-.»uai, q .• r quando c»; 
t;:iv j!vi::;ciito da r i fsmj , u 1 pr'1 A 
corrcu ia n x t r a : as i . d a j d . " 
ran» f' ü .n relativamente a ' a l a f:;pe.>.-ie 
ruir.'r.tl, t: o con^ü.ito d.is 1-*»11' lus es-
pc.if icas í . i reáuiui'1'j eu: uma 8 1 ie d : 
coi: :;cueri-s, quo consl u-*m o 

• o:;ij.lexo de me-iidas c ono:iii preci-
sas j.'ara a organiaação e o fomento do 
nossa industria extractiva; na terce.ra 
parto, cxainij:.im-se os aapcc.oa jaridicoa 
•.la qucalão. tanto na legislação federal, 
corno 11a doa Lstados: na quarta, I ni !* 
mente, ationram-ao c yopóojn-sc r.s <lis-
posições lo£Í*Ltivas conduc. n ca .1 iuteu-
aiíu:at,-Io iltsfr» in íiistria no^Ürasii. 

U 0 3 -

<-0!l-
s fo« 

os US3S que 

1 do r-g'stro 

i n to 1 ante. 

dc (.Uatufl i!j-

0 goveruo vai r : ri .ir 

8- comuicltcm noa car l j r i 

civil <1.1 couiârex da api; 

priat-ipaimento, .t tobr-n. , 

devidas, ou exag^-radas. 

Para tai fim o sr. dr . Cardoso, do 

Almcid?, s<- retari ^ do Int .r iar e Justiça» 

pretendo mandar inspcccioi:ar rigorosa-

mento a cs.r .piuraçto do to^os s cur-

torlca. 

Amanha, o .sr. aerrefario t 'Ti uma 

cor.fercn ia n»>so sentido com o sr. «ir. 

i ' r .»t íS(;oifrarã' .8 i ' J promotor publico 

da capital. 

Cor ala quo o goveri.o do 
aproveitar os j ,rvi<;os do 

1'ranc 

uma importante 
'brp.ho, 
;..rcfa. 

Listado vai 
. dr. Mar-

ntumbindo-o dc 

Por tor r isumi ln 

da ra/.cn la, o sr. ' 

rec- beu offr ias d' 

I.yctU Jo Hagrado 

daa Camaran Muni 

S. Josó do I 

Joa doa Ca' 

Soccorro. I'a 

a gtstão da pasta 

r. Alhuquer j . i i Lins 

congratulações do 

C,r3ç. io dc Jesus 

ipaes dc Itapeccrica, 

'arrcir). (Juararema, São 

í c a. Mogy daa Cru/.rs 

alr-buiia. São Dento do 

Sapu.;aliy, direcíorio re; ublicano do S. 

lirr.to '.'o Sapurahy, Camara ^yn .ical 

dos C rr-litros >h Saut.js o .,,iil do lú-

rcito do l íc .a iua . 

P e l a l a v c c r a 

A Sociedade rauiista do Agricultura, 
enviou honterr. ao sr. presidente do lis-
tado a aeguintu representação: 

«A Sociedade 1'auüsta de Agricultura 
como legitimo orgam da rlasae agrit.ola 
do Lstado e no d-.-seinpenho do <!•• ver 
de pugnar pelos interessas deasa labo-
riosa t lasse, vem respeitosamente soli-
t itar do v. í s c . a intervenção do sua 
alta üuetoridade junto a» governo da 
Vnião contra um perigo do quo j u ' g i 
ameaçada a lavoura paulista. 

i'eío orgam de um dos seus mais conapi-
cuoa associados foi a Sociedade de Agri-
cultura offi' ialmente informada de '-.ue a 
directoria da listrada dc Ferro Central 
cogita de alterar as tarifas em vigor 
nessa rslrad.i, uo sentido do augmentar 
os frcUs entro zào 1'aulo c li io dc Ja-
neiro. 

Como v. ex.:. sabe, o mercado «lo Rio 
de Janeiro o grande distribuidor dos 
produetoa do todo o Sul «io Kr^sil p j r a 
os marcados do Xort»'. 

ü Kstado de Sâo Paulo, ppla vasta 
organisaçlo dc aua lavoura, pe a fer i-
cidade de auas terraa. pelo d»s'nvoI-
vimento da sua rtdc ferro-viaria, está 
dfêtir.ado a ser o maior forne- edor e 
produetoa agrícolas ao mercado do I«io 
do Janeiro. 

S'i um factor pôde impedir que isto 
se resüse: a difliculdado de transpor-
tes. 

Ora, es<e impedimento não existe, por-
qa»1, auecessivas administrações da lis-
trada de Ferro Ccn"ral. desde quo s^ 
inaugurou a linha de S Paulo a Ca-
choeira, comprehenderain o alcance de 
desenvolvimento do trafego terrentre en-
tro o Rio de Janeiro e a capital de S 
Paulo, e procuraram fomentai-o por 
meio de tarifas adequadas, cuja appiio 1-
ção produzisse fretes compatíveis com o 
valor daa mercadorias a tranaportar. 

Foram mais longe, ainda, as vistaa dc 
alguns administradores, e procuraram 
estabelecer o trafego mutuo directo, en-
tre o interior do Estado fe S. Paulo e 
o mercaio do Kio de Jsneiro, no intoi-
to de attrahir para o Rio os produetos 
da lavftur* paulista. 

Honve tempo cm qae o prodnctor de 
qualquer ponto do Estado servido por 
estrada de ferro podia despachar os 
seos produetos para o Rio de Janeiro, 
com as mestnas facilidades com qa<! o 
fazia para S. Psulo, ca Santos. 

"A Estrsda de Ferro S . Panlo e Rio 
de Janeiro, en t io de propriedade de ama 
oontpanhia servia do intermediária en-
tre a Estrada de Ferro Pedro I I e ss 
estradas ^solistas, a • pabllco gossva, 

tranquillo, dissa vantagem couai J ra-
vel. 

Foi co periodo de completa desorga-
nisação dos sorvidas da lJs'rada de Fer-
ro Central, que essas medidas de alta 
valor p.trn o pubü-.o caiiiram ciíj aban-
dono, quasi EC::i protesto dos prejudica-
dos, porque deante do maior ceasa o 
menor c quem nú j ti:;!ia absoluta segu-
rança para a sua pessoa, quando preci-
sava viajar não animava a reclamar 
fa-.ilidades j ura o IrauBporto da pro» 
ducç io . 

O pradu.tor pau ista rcai^natt-sc a fi* 
car privado do m-r <i!o do l«i), ou a 
recorr-T .'t via Kir . t i tna, por Santos 
com todas os £ ."i c . übar j .o i o prccal-
ços. 

Com o j y a ' a ' j i m e n t o da ordem na 
a«'niini«traç .0 da l i . de Ferro Central, 
Cüi:;':i iiu a v-jiia do r' gimen de tarifas 
quo. attrabiram os prouuttorcs do São 
Paulo para o mercado do J.'io, com pro-
veito o bc;icl...o para to los . 

L ' ts.so rc^imou cm v.gor lia ó annos 
que p « i . .0 ameaçudo pelas i í-aí c pla-
nos do actudl director da Estrada do 
j d r o Ce..trai. segundo a counuunica«;ão 
í i i vJî ': a do iiocrado meaibro des'.a S'> 
t-icuade, o dr. Olavo Fi^vdio, dc regres-
so rcccntc da capitai Icd.ral, ondo recc-
bcu a informa.f.o qae irauau.itliu a cata 
s o i edade . 

J'iaíauie..'«; a!ar ;a ia. v m a Socieda-
de Pau. isU ie . .r i .ui iui . i pedir a v. 
cxc. o rc urso preventivo do fazer ver 
ao ;ovrr i ! ) :Yd'ral a conveniência da 
conservação do i f a t u tjno. em inateria 
de tarilas «ia listra ia dc 1'crro Central 
pura r:. 1'ívuio. .-i quo não • o moineuto 
do pedir-se o ;. .iiorameuto desse servi-

u pelo cstabuleL.u: ulo do trafego mu-
tuo com as estradas paulistas, oitentas 
as id ias conhecidas do aelua! director 
(ia «.'entrai . . . i r i o traf«-go, por via 
terrestre, entre o L io do Jauciro e S l o 
Paulo ! 

.1 So .iedadc PacÜsta dc Agricultora 
antecipa os protestos dc reconhecimento 
a v. ex-. peia s ia be.iefi.a ii ervenção, 

:.i inateria -Jo tau 'a rulevaucia paru o 
li.-.tado do S. Pau! ? • 

Dentro l : poajos ..aa devo s:r in-

staüado c.sta capital, ã rua Libero 

liud^r-'., 20, o primeiro Lispeiisaiio 

r~a lo pcia Asso- ia. j 1'u i/sta dos S'a.-

i'opu!dr<:S p i r a Tuberculosos. 

L ' d: gr. a d«; louvores a dircctoria d cs. 

ta humanitat ia associa .áo, a qual não 

tciu j j . ; a J o «:s:jr4j'» l n .m esmorecido, 

ante o InLiforenlis uo d j muitos para 

<a á : tor::<; o reaUia lo a i l-ia quo 

Ĵ o ujbr. :,.ento lançnu e te..i defendido. 

Na s . d {.! , sai u na no-

:i i i mais desenvolvida sobre o primeiro 

l).-},cn 11 o, a qu-*, : .uito ,us'..tO mc»»-

ci dam'" foi - ia o i. Jinc Dr. C!c-

ihc;; c Fin e.''i. 

] c.egrâj... 
. 0 dr . vi 

cata capital 
U.i acadon 

les f jr." ::i £ 
:cnvidaI-o a 

AcccJetid; 
vciu 

im da II-
u l Uras.! pa-8 ; 1 II) '•or 

hor .0 
visitar 
a esso 

terra 

i'.o .t Europa, 
iistas aqui residen-

cumpri .ucntal-o e 
i ; idade. 
.onvite o referido 

uma vis^u ao 

Ifuspital >a:.'a Isabel acompanhado do 
d i r e t o r r s p e d i v o c da l'aculdad«a dc 
Medicina, Inntcs e estniantes. 

Estes improvisaram, depois, uma ses-
são em homenagem ao dr. Vital LrusJ , 
falando 11'ssa oo.asiào diversos dou to-
randog, ci/.ro qu.t«s o infer.10 Artl iur 
Moura c o sr. <V.«st:no Lourroul, quo 
off« rc u :.'.aiufestado uui cartão dc 
• uro com dc Ji .aioria da colonii pau-
lista. 

(> dr. Yita! r.s;,ondru agradecendo e 
elogiando a bOa ordem em quo rn : jntrou 
o rstabelecimcnto. 

() profeiísor .Nina lio Iri^ucs offerrc€u-
lhc, depuis, cm sua rcsidencia um lauta 
a ln io . 

O i urá. rvasio dc Araújo, Veiga 

Miranda e Fron'.ir.o <i uimarãts, lentes da 

Jiscola Prai; a do Commercio, foram 

hor.tcm á Se-.retaiia Jo Int ir ior cumpri 

nieutar o sr. dr. Cardoso do Almeida, 

em nome da Congregação daquelie esta* 

bclccitucuto da er.s: 

Foi rccor.li' 
T. Ilodat r.a 

í i o provisoriamente o sr. 
quaiidada do eucarregad 

do consuiado da I5e!g::a em Santos, vi 
to ter «ido exonorado o respectivo titu-
lar, '-r. vou l|;ser. 

O l-acharci Leoncio liczerra Cavalcante 
do Albuquerque foi nomeado interina-
nicijle promotor publico de Jambciro. 

O procurador geral da Ls í a l o vai in-
formar a pct:ç."i > do graça do Binten-
.iado Antoni) Farina. 

O sr. coroi.e! Argemiio Sampaio. 

commanJautc geral da força policial, 

esteve hontem em demorada confabulu-

ção com o sr. dr . Cardoso do Almeida 

secretario do Interior c Justiça. 

Doram aastmipfo ó conferência as fu-

turas modificaç •«-s que devem s-.r feitas 

lei do -fixaç.i j da f^rça para o exer-

ci'.io \iudour-). 

Na sala d i musi:a do Quartel da Lu/. 
ser i inaugurado ho -!, á 1 hora da tard»-, 
o retrato do sr. coronel Argt miro Sam-
paio, corainaudante geral da Força Po-

f»as <5 horas da manhã de hoje at-' o 

dia l õ uo correr.'c, estar - interrompido 

o trafego do vch.eulos pela rua Morer.-

cio do Abreu. 

O *r. dr. ,-ui/. da wra criminal 
offi, iou ao sr. dr . director do Hospício 
do Alienados, p dindo informações sobro 
o denunciado J-isõ Lopes Saneli-'/., que 
alli í-stava cm observação, e quo lhe cons-
tou havi r fallci ido. 

.La J.opta Sanche/, como noticiámos, 
»• aecusido de haver assassinado sua 
rr "ip. ia mãe, facto este occorrido no 
P r a . 

A ' ufinti-são encarregada de organisar 

os cs'a'-itos do Circulo da Imprensa 

>1.\ o 1 e :ir-so hoje, as 2 horas da tarde, 

110 . alio Jluch. 

Obteve dias d-í licença o dr. Al-
fredo de I;'ma C.imargo, • scripturario 
da secretaria da Agricultura. 

O sr. presidente do Estado designou 
o dia l de junho proximo para «« reali-
a i r a eleição «le ir s senadores, nas va-
gas deixa ias p-1'S d is . J >rge Tibiriçá, 
coronel .1 à i Baptists de Mello Oliveira 
o dr. Manoel Joaquim do Albuquerque 
L ins . 

• L ' melindrosa a situaçlo actoal ds 

praça do Rio de Janeiro, Yu o Corrciô 

dn Manhã. Só dnrante cs'a Semana, 

abriram fsllencis nada iacoos do tres 

casas commrrciars das mais Importan-

tes, sendo uma dc raaotimentos por ata-

cado, ama importadsra de fazendas s 

oatra importadora de armarinhos. 

Outras casas cstào ainda sob a a^iea-

ça de quebra. 

Semelhante oituaçái, qae oi o é èrM-
aT)«' i le pelas mais de perto iateresaa-

os bancos a resti » g * e a i ain-

da mais os aaxiiios ao commercio, o 

quo sc Càtá notando desde dias a tra í . 

L' sempre doloroso fazer o regiátr» 

de fal tos tão conlrlstadorei, que aerve u 

apenas para testemunhar o decaio lo 

governo e a indifferco;a ciais o que 

mais toui sido sacrificada em nouic ò f 

salvamento da nação c predsü, porem, 

inostrar no povo- quo as desgraças do 

presente confirmam, e:n Qbsuitiío, &a 

nos.iús previsões, auto os deàuiauòos o 

loucuras dos ultimes tempos. 

0 resultado dO im patriotismo e <;a 

irnprcvisão uio podia 8er o t l t r u . . . » 

Foram concedidos tres mezes de licen* 
ao ar . Samuel do Kezenda Lnout, 

auxiliar <ia eacripta da sucção ue 1 ita-
t i j t i i a Demographo-Sauitariaj acudo uo-
meado para substituil-o d r̂.̂ nt•, > teu 
impe iiiiicuto o sr. Lui tacl i ia Fio 
.-.i. . a . 

O sr T. 

«Ja 

sc.refario do Intcricr 3 i , 
tiça soir.itoo do" da Fazenda. 

Entrega dc IdOtiOCK). ao direc 
c r t..r:a d » Senado. 
1 réditos: de 500^000, a Eateram Jos«j 

de Siquoira Júnior; dc 44TJ80C', a Feii-
0 Lcn,amin Chrispim. 
Pagamentos: dc HXiOêOOO. aos forne-

cedores do íioBpicio dos alienados- de 

Earola Normal: de 
porteiro da mesma cacoia 

8<J0«>, 

dc •'•. tS'-"-)», ao dr. Álvaro da Mot'.a t 
Silva; «.'o d Companhia da 
Ca. de a Joaquim Angusto- «ie 
•J--7.V», a Agostinho Silva k. C i ç 
õ f̂fy-)4), a DeociiJes Alves Arauha. 

L i : telegramma dc Poma para o cr 

11 a l do Co mm cr cio : 

«"•o mundo político causo?, aeu ia .koa 

.rur
ra do deputado Núncio Nazi, cx-rwí-

nistro da gabinete Zanardeil i , qnr, ac-

cusado publicamente d? defrauda.ão de 

dinheiris públicos, bc vin ol>jecto dc um 

mandado de prisão, para execnçSo do 

qual deu a Camara a cecesaaria licen-ja. 

Apesar da muita admiração uo quç 

go«a r.a Pa ia, não ha quer;:, dep^jf 

dessa repute injuat s as a.tu»a-

çòes fe. - s ao brilhaute aucior da Lio-

In. ã o 1Í0 I'u • rio tu m u. • 

E X P O S I Ç Ã O D E A L G O D Ã O 

]•:.-,'.reveram-so mais para a eipi-iiçào 
do aig • íào oa srs : 

dos. Wcissohn ít C . , induatrial cm 
-'.iLo Jo >t dr. Fortuaato de tauiac* 
go. J:ir; uitur e:u Aterradinlio, município 
•i«: iV.x.ua; Antônio Hatnos da Siiva, 
j . i i uitor cm Scrtuozir.ho, quo jà en-
\ iv i produotos; Hampsbiro & C'., me-
«ihanicos e importadores de machinas, 
qu : prcteudciu apresentar des 'aroçadoref, 
prensas o outras nuchinas moderna?, al-
gui.ias «ias | :a--S já a : acham ua Alfân-
dega c quo deverão funo iouar no edJi-
• ia «ia exposição, nccionadas por moto-
res clcctricos, a álcool etc. e ccm cor-

• rcia^ dc algodão. Os mesmos srs. apre-
sentarão cordas, cabos c outros objecUf 
feitas do algodão. 

O cr . Carlos Botelho ordeuou o le-
vantamento da estatística do ulgodão 
no L-.tado, mandando impr imir mappas 
c encarregando 09 inspectotca de Agri-
cultura bsse serviço. 

Para tal fim, segue para Tafnhy íía-
p- tiniuga o ou ros pontos o inspcctor 
do 1 districto, qae ao mesmo tempo 
tratará das questões de expaaiçao u-.a-
sas 1 • .vida des. 

O lus",'a'.o Agronomi«:o ('0 Campina» 
est.i confeccionando diversos trabalhas 
para a exposição, entre os quaes uma 
mor.ograp!ua, P a r a t i P r distribuída aoa 

agrícaitores do a lgodão. 

Foi 
Ma ;!í»-
ra! (\.\ 

nomeado o sr. Mario «ía ^ama 
.o p^ra o b g a r de collector lecie-
S. Pau l ) dos Agudos . 

D . P E D R O 

.-o. .i vi mia, no eseriptorio des-
Mlhctes jjostaes «'om o retrato 

. I . d Prineipo 'Io ^írão-Pa r i 
1 do 000 r«-ia cada um. 

P r e f e i t u r a 

d ] ' ra i ic Í3-: í )nt in io ' Ía í r-
r.., pela 4iu|.M feita |i«U C iu i a rs a eçta 
ar. c sc -s lillios Alfr.-lo J . Alzira 
ij-iít-ra, üo pierlio u . 3 i '.'a travessa in 

Seniinar;,.: 
a Santo Yidiar. pelo scn .-

; 1 -ie ,i, ito-.aniento execalaiio no ,'8Bii. 
Ler: j da <.'omo!a,;ão, em ai-r I ultimo: 

d i | .jH*I.V.i, a Ângelo Conte, pe!» 
ar-rvi_i <io aui»mento <Iai ünli.i» dc dei-
:aii; i de ,;arr,o do ten-ial da ira-.a dc 
- 't 'au!o, dcacontando ." 'Io r au r i o 
para garantir a couicrv»,>.i dc» traba,-
lhe» 

—llefjn^ritiiento» de»pn*.liado»: 
De 1 cliejo Uaugaro c o ,lr. Recedi-

Lto Kvan^-el.nt.i. pediudo rclcvaçio d» 
mul ía — íudefi.-rido: 

de Calalan? do AI. ' n\ eobre 
impoi lo—Sim, pagaüdo o i «posto do 1* 
trim^.fr'-

de I eii-Ja Gaiato, Paulo Ko ; k ! , Jof* 
ínerofer « J-ih. i iodrigau», pedindo rele-
v a d o dc : ,-jlta—>im, p j . ,i -!i o impou-
to ::) ; raso dc j dins, 

• Ic Ko .a ro iii»gHr>iiio. Rita líaliiiio, 
J o j o ieix .ra i'oml)o e los- I'crcz í"a-
a r l j . pedindo pu i a .— Sim, 

\laria 'iervnsi, pe-.in » íl:en';a para 
quitariJa—Sim, eia termo». 

— Arlioni »n approva-ia", ra D:r»etoria 
do Ohra» Municipae», ,í r ia do Commer-
i . i, n . iü, tu platita» ap;-''n«iita,!a-i pe« 
!oq .'o'. > 1 • rr. ira l'nit da ti 

('. ltosa, Antonio J o i da I lot la e Jo»é 
S , a f i l.iberal. 

A' intima rcparli^lo , ' c e cn,ii|,aríc«r 
par i e» lMecimcnto» •> w , i.niilieriua 
da S i l v i . 

— \ li.re !ori» de ' ias foi aTictor,-
aada i Ji»p'.,idcr at- a i}»antU d» 
t lOOMO jO - ,'n o deblo a: .coto Co ccmi* 
terio da Cjn»ola>;ão. 

H O J B 

I H i e r s A c s ; 

P o l y t h e a m a - C o u c e r t o — V,i/. t r t . 

1 l|2 hora da tarde, e, a noit», cipe-

ctaeolo variado. 

S a l ã o P r o í r e d i o v —Co berto vo-al • 

tMtramcotal dai « á i 10 Imrai da • , i U . 

J a r d i m d o P a l a c . o — 1 '9 ri d»« T 

'J h'ira» da noite, uma »m:t;í* da b a i . 

da de muni a da forc.-a policial. 

P r o n t ã o B o a V i 3 t a - - A o meio dia. 

»»r3o |0gala» quiniela» inuple» e du-

pla» . 

B o a que d a S a t í d e , (Vil!» Maria»») 

—Kermeme em beneti . io da Lonrrwto 

dum Bemedlo». 

P a r q u e A n t a r c t í c a — V a l i a » d i » » 

M r » « j i P a n l i a t a — ' berta do mel» , 

dia até in liora» da l»rd« . 

V i 11a S a n t o A m a r o — V a r i o » 'rmf 

de p»s»ig'ir-.-s, par» eicnrtõe» a q m f c 

TiUa. 

P a r q c e d a B a d d e - t \ i l ' a Maria»») 
( ir»nde ítiita canipMir», da» * har»s d» 
manl i i j 0 da t a rde . 

A l i V D E I U l A C I O m 

vs^iãM' 

m 

mm 
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i Canura Municipal 
Tresideltcia do sr. Gctnlia Monteiro 

A' liora regimental, procedeu-so a clia» 

maiia e u «Ha responderam os vereado-
res srs. Qomcs Cardlm, 1'edro Vicente, 
Pereira 'la Umlm, 8trapliiin l .omr. P iza 
e Almeida, Correia Piaa, livaristo da 
Veiga. Adolpho Mala. J . Amarante. loso 
r nwu l J , Jluríu Juuior o Asdtubai Nasci-
mento . , , , . , , 

Havendo numero legal, loi aberta a 
•eisilo, acndnlída e oprruvaúu a a i t a da 
icssilo unt f r . j r . 

Passando-se no expediente, (oram lidas 
as seguintes i m l i i o a s 

lio » r . 3os' Osvvuld, lembrando ao sr. 
prefeito • Conveniência do mandar pro-
ceder a alguns melhoramento» i.a rua 
l i r . 1'ornando do Albuquerque: 

do mesmo ver> ador, declarando que a 
t u a solire a qual Indicou a construção 
do um Iioeiro, nu Ypirauga. 83 denomina 
I ' . I.copoMiu» Corex.s. tem 10 metros 
«ie largura o foi offorccida i Cair.ara ciu 
4 de «iitabro de 1802. conf^rm» v7 da 
cúpi» <!• «m officio que junto otfcrccc; 

do mesmo vereador, paia que o sr . 
prefeito mando fazer o nivelamento da 
• l amed» Kantcs * prokiba. árpo:*, o 
«transito de portados pela Avenida l'au-
lista ; 

do sr . Correia Pia» , para que o sr . 
refeito aproveite a opportunldadc para 
ornar cffetlivo o netordo, ou desapro-

p r i a d o derrotada pela lei o. 087, do 
JUuiH afim tio iiippriniir-se o recanto 
formado por uui terreno s.iuaáo ú rua 
Vergueiro, na. <">5 o 07: 

do mesmo vereador, para que o s r . 
"prefeito mando fazer os estudo* v on.a-
íuei.to necessário pura ser ca..ada a 
rua Winflenholk, rcroet lendo-os u Ca-
tuara; 

do inesnío vereador, no senti.Io do 
serviu executados os serviços necessá-
rios do ateiro, melhoramento e outros, 
cio po^oeno largo que cornmuiika a r u i 
.1» Liberdade com n rua llum.cytà (vc-
lha u nova) o com a rua a je i ta [elo sr. 
««lido do S . Joaqu im; 

do mtsuia vereador, para o sr. 
prefeito a r a d o fazer «a coii.ir: 1 . .ccs-
uarioi o urgeutes na ru» tlazzini, «o 
bairro do Csmlucy : 

do sr . J . Amarante. para q » ; o sr. 
prefeito nealium aceurdo fa ja voai os 
proprietários dos terreno* u rua da 
Fundição! sem quo a t amara resolva 
aobro o prolongamento da rua do uaar-
tei a ló ú dita rua da Fuiiàiçâo. 

Foram lidos tainbcm pa r c c i f s das 
coinmissõe» do Obras o l i u a u . i j . sob ns. 
30 c 51, que apresentam um proiecto 
•obre o calçamento da rua Marli;:: i'rau-

- cisco, entre as ruas das Palmeiras o 
Jjgn.»ribe, uos termos das indica/ie» 
as . 200, de 11103, o tiO, d ! l'. 'i|, dos 
«rs. Horta Júnior e José Oivraid. 

i ixgottada a leitura do expediente, o 
r . Pereira da Rocha usou da (a iavra , 
para protestar lolenccraeitf, e cm ter-
mos enérgicos, contra o desacato selvá-
t ico du que o orador o s. exuia, fauiilia 
-íorain viefimas, ha dias. por p..rte de 
alguu» inilividu 8, qv.o br.rranui a pixe 
a-» portas de sua resi teiíi > 

O orador explanou longamente o as-
aumpto o terminou tciul.rar.do > Ca: :ara 
li conveniência da iTea;.1o de uma guar-
da municipal, que r ã o s garanta a ob-
servarão das 1 is muni: como ain-
da cv.to 08 desacatos na [ -^j.í cua vo-
t adore». 

Km seguida, pass.-.ti-se I »: . ! : :i do iiia, 
e:.'.laudo cm discussão os 5-^'.: .-.'3 pa-
peis : 

1'rojoclo do sr. Seraiim i.ea:e, aueto-
r i i audo a despesa de Id.s.̂ 1''̂  com a 
. ..listrucçao de urna po^to ao lrs o rio 
l i c l c , ligando o bairro da t aj-a coiu a 
i reg t i í tU do O', com psreceres ias com-
láissüCB- de Obros o í.r.ar. ,i> 

De accorílo co:n o i 7 . • >:r i a dis-
cussão licou adiada e. .. qu? a i te-:. itu-
t a se entenda com o governo uo l .-,ta-
<to, visto constar que cite pretende cons-
tru ir a mencionada por.te, t . :ando à Ca-
luara o encargo do reaiiiar os demais 
•uelboramentoí: na estrada quo : j a aquel-
la1* duas localidades. 

i o i approvado o pro1 ' to ,.1 <0111,uis-
não '4c rú̂ l 'a au : r u . u . i j o ragan.oi-
t o de 73 j 5 i0 í í a Miic.i . 1 - " c ma 3 jU-
ros do mora dessa quantia em vir tudo 
<le ri!: orduius do 1 ri jura i d,; .'i.aUi.a, 
relit o í c dp i j ã o dc uí:i terreno uo Morro 
Verme U10. 

t i paroctr i k comniisslo dc r d r i s so-
1 rs uma representa...10 :: . "i-a:Uros, 
proprietários o negociantes das ruis Su-
lon e Italianos, pedindo o prjl .u.gan er.to 
da linüa de boudes elcitri-^s l j rua doa 
ImniigranteB i rua s doa 

1'oram arebivados o i p ipr is . em vir-
tude de Lr.vcr a / / '/.',: ar t lwtr de-
clarado í Prefeitura p:otend;r aiterar o 
a . tual tra',ado. satisfa^ir.ilo os rec'a-
o iau tc í . 

. I o: rrpprovado, finalme!.!.', o 'projcoto 
do sr. JõHu Os a ld» , n.irtoriiando a 
•ncquisíTOT Í5 terreno *ii> .. rua Marli-
ubo 1'rado. csju ina «a da l o r j o i a n í í , 

-Tela qaml i a cio 25 .0võ í , p i ra o alarga-
monto diqnclia r ua . 

Nada mai i ha veado p»ra deliberar, 
í o i eueerrada .". sessão, seudú .'csignada 
utitra píU"& o uia 1 i do ioir . t e . 

A fQP7«. ã c P o c í r t h o — " i .!: n-si' ho-
je a tradicional festa .. • s.i:.i.l 1 rr.i do 
1'oiinLo, us tua l i r . a de Carta-
Sio. 

A s t fiorsr i.. i:.aúr içada, : r . f r i a!-
voraud d trai! ..., es uo* teiicro..: ' i 11 
iioras, missa (.a;.:.; i.i a ;-r..!..',.: orciies-
tra, aoíi £ .cgeneia \;o .'î . \'u;-simo 
ttloria arnde -clcbraute . .. ..'go liuge-
tiio I/iatfTitutc, .ai.tau^o ji liian^ctlio o 
j . a í r o í-morim Correia : i l iputo lu , o 
padre Jiiliü Krar,..iscti \o:. r j 

1'f gSrâ ao o rovdmo. 1 a-
•iro d r . .7oúo Jorr^ia üe Cirv.''.:.o: . s l 
Iioras da terdf. sahir.i : . ; . . : procis-
não, que o l tcrvarú o 1. ..-r^rio 1:0 anuo 
passado. 

A procissão f«r.'. ar vi ; i : . i . » j a porau-
3 s o virgeut e > ar,d.-r jo. carregado 
por tcshoiiír.s :e se apresentarem con-
venioulomento prepaia.la* L» pailio será 
carregado pelos o i l i ..ic* da J ' : brigada 
<ia guarda «acionai, eu por ru i r * que 
pa ra essf f im se apres;r.ta> :••... I lavorú 
um grai."jd lc,:ã~ i " j r : i '.as. F.ui dous 
coretos que e i :;cuaiu oiiiameritados a 
rapri . l io, '.rabaijo do artisia tMrlos S ig-
5Íano, t-1'fliao ii.a* l . ivi:H (ie n.usica. 
• i n d o un;a bo : te to c.a frente ;i capel-
ía o outro, 110 ca i..rgo u.< Arouche, em 
(rento i roa , . íor ia . 

Termioaríl t. .'esta com íuòida de 11:11 
ba i i o , qoo lei." lir.te n.ftros d ; coi.ij-ii-
meiito po» qno-ni ia de t j r /o , octupando 
em fiua c:rcum!ereneu qaiiiiieiitjs veia*. 

Q v j f d e s a s t r a d a — O sr. I.ui/ ri-
»es, reeidcrtc . r.:a Mjro.i al 1'joitoro, 
«1. 4% (fiando ^s.ia « rseada 'ie 8'ia 
residoficK, liOLtcm, i l l I hora» da ma-
nhit, cat ju dceastradamsr.te, sendo aco.n-
luettido do ': 1 -'• a rerebrai. 

.̂ enôo r» fa> to jomnu:. Ido ao dr Pi-
nheira o J'roúo, - de .gaito auxiliar, 
M t a auo lor i ja íe - oir.j.aretc t no lueal o 
le/. remover l •• . . í t . j para o hospital 
«a Saeia Cisa M »c-. jr i i ia . 

U m w l r j a t a i - i o d a m o r t e — A i | ri-

«t i iras pcsaõas rue tnas . taram hont ín i 

de mai i lü pcit 'rente d> ceir.itcrio duS 

rrotesttníf ir , aunexo á iiecropole da 

Consoieçte, depirou-se aai rspeetacnlo 

l iorr lr t l , t m í i imfr: í» .cnou ,obtema-

Beira. 

t'roi*rac > portão i t ferro, e tendo 

atado f nU t i . e i . e ao p. ' ! :5,o uni pedalo 

«Ie «crJa dc r.i.o, jaaU o cadáver de 

u m h c s c a m r brac >. apporentacdo 

ter a c í t í e de i-j anc;*, a pp ro i i a ada ' 

Biente. 

V m » da» 1 t « f - H d»» j i " se reuniram 

ÍAXO proxàmo (.3 cadaver levon o facto 

a« coubtoimci!i.. da guar ja da rua . liste 

djo-ac prese» era tran j : , 'lii-o ao capi-

n o Aüred í B i r l a , suo le ieg id i do dia-

t r i c to . 

Moncntot iMf«I», ciai; j r t t l i m no lo-

cai eaU «ucUr i í ade , t ir. l ío tor io Li-

kero, meflt '0-l'g'fta ia palicia, e o dr . 

F a l t a i » * e Praoc 2" ne ie í i Jo auxi l iar . 

O ai i leo-legiata. pn-eJen jo ao exa-

« ctdaterico, vtr i f ic <o t . i li Uxa tar 

• ido a cansa mirlis a aspbvxia per ei 

trangulamento. 

ICmquauto o perito procedia ao exame, 

as anetoridades diligeuciaram 110 sentido 

de conhecer a identidade do morto, que, 

infelizmente, era desconhecido para as 

pessoas que assistiam ás diligencias 

Passando a revistar as algibeiras do 

cadaver, encontraram as auetoridades 

um bilhete escripto a lápis, em allemão 

u em péssima call igraphia. 

O bilhete ia endereçado a Helena do 

tal e estava assignado com uma firma 

quo parecia Ber Oos/icr. Ncllc o suicida 

pedia quo uüo culpassem pessoa alguma 

pela sua morte, quo era volnntaria. 

Terminado o exame, as auetoridades 

fizeram remover o cadaver para o ce 

mltcrio do Araçj , oudo o pliotographa-

ram para facilitar desso modo o leco 

nUocimcnto do sua identidade. 

Suppue-se que o suicídio se tivesse 

dado na madrugada do 1.ontem, o isso 

em vista do estado do rigidez que apre-

sentava o cadaver. 

A policia continua a investigar, para 

roconheecr a identidade do morto . 

• Teu i i -esse>—K ' o titulo da nova 
valsa de livan d'iIllll.ic, editada pela 
casa do musicas doa srs. lievilacqua ii: 
C . ( quo tiveram a amabiiidadü de nos 
enviar um exemplar. 

Aos incaneaveis editores agradecemos 
a delicada olferta. 

A Bo r t o n a l o t e r i a — O sr . lul io 
Antunes do Abreu o homem quo tem o 
condito de distribuir dinheiro ua i lote-
rias. vendeu liontcm o bilhete 11. 26.0S3, 
premiado tom 10 contos de I h. segun-
do prêmio da loteria dc 2UO contos. 

Tara o dia 18 do junho vindouro, o 
sr. Abreu annuocia a grando loteria do 
tsão João, com o prêmio avultado dc 
ütMt contos. 

Os bilhetes já estão á venda em sua 
conhecida agencia, ú rua Ldieita, 
11. o'J. 

C o i i f s H a r i a F a i r l i o S a — C o m o no-
ticiámos, inauKurou-sa honteni. ú >na 
t{uinze do Novembro, 20-A, a Confcita-
riu PaiiUciu, que se noha instatlada 
com muito coiiíorlo, urte o gosto. 

Os seus proprietários, srs. Alberto 
Fonseca & C . , offcrcceram aos seus 
convidados profusa luesa du doces c 
uma laça do ch(llltpat<liic. 

I'or essa occasiuo, foram cs amáveis 
coiiiiücrciaulee briudados pelas p o su i s 
presentes, que s j retiraram capti iat, das 
gentilezas reecljidas. 

Aos srs. Alberto Fonseca & C . de-
sejamos todas tis prosperidades, certos 
de que o publico saberá auxiliai-os roíu 
a sua frcqueucia úqueila clegauto con-
feitaria. 

—Annc ia S confeitaria, está inalallada 
uma tem sorti.^a cbaruturl.i, dos srs. 
A . llibeiro da Fonseca & C. 

P o s t a campsEÍrc—fieal iaa-sr: liojs 
110 parquo da baúde, perto de Yiüa Ma-
rianua, nma grande lesta campestrc, do 
cujo proprunima constam dançus, vários 
torneios do csgrlma, cocctirsos do tiro 
ao alvo. termiuando com um mn l rh de 
fnot-ball entro os priiudceB traias dc 
• Sport Ciub Internacional» o a «Asso-
ciação Athletica das i 'ulinciras. 

Durante a lesta, tocarão três bandas 
dc musica. 

-Habeas-co rpa t ! -—o dr, Quartira 
dc iMor.icd requercn i.ou: a: uo dr . juiz 
da 2" vara uma oraom do halcas-car* 
pus a favor do Agenor do Azevedo. 

O juiz marcou o dia do amniihã, 00 
meio-dia, para o paciento ecr-llie npro-
sentado, requUitando as informações ne-
cessária*. 

— O dr . f.eopoldo Ferreira requireu 
liontcm no dr . juiz da vara uma or-
dem dc íittbeas-iorjtttá u favor do l-imi-
lio Falui.:bo, preso á ordeu do 4" sub-

delegado da ii* cirei:ruscri| . 
O juiz mareou o dia dc hoje, ••Is t l 

horas, para o paciente *jí'-1íul rpiesen-
tado, em sua residência, requisitaueio 
iuformaçõed ue;tasarias. 

A s s a s s i n a t o — N a estagio do Osaj-
co, deu-se ailte-bojilein, noito, entro 
empregados da Coni| aahin f iorocitt i .o, 
n:n conflicto do conscqaoncias fataee, quo 
resultou a morto de u:n pobro operário, 
ctsado c com filhos. 

O facto criminoso foi rodeado das BC-
gnintes ctrcunistar.ci s: 

A s 11 horas (Ia noite, achara-s: Hen-
rique Alves da Silva, em companhia da 
ecu amigo Alfredo Mu l o dc Azetudo pa-
lestrando cm sua pequena habitação, 
construída á margem da estrada Sorôca-
bann, entre os kiiouutros 17 c 18, quan-
do llio surprobcndorauí nlgumas vozes 
que, cm grando algazarra, part iam du 
fúra chamando FnMerirj ! Ircíterico .', 
alennlia rs a considerada offecsivu por 
Henrique Alves. | or Ilio ter sido appli-
cada por algnns seus dcsaffcctos. 

Tomado r.sturalmexilo de raivu c fu-
rioso por conhecer os uuclorcs de seme-
lhantes provoraeüofl, Henrique Alvis f 
s u amigo Alfredo »u!:irnm para a linha, 
mas Bani tempo ele na lu ver, por-
quanto os provouadons haviam d sap-
pareeiío com facilidude, prevalcccndo-uc 
da escurldüo da noite. 

llee.riquo Alves, poríui, s í o so deu por 
desanimado o convidou Alíredo | ara oc-
cuitar-Sí e u eu.i companhia nuias dos 
vnllelns existoutos á la i rnem da estrada. 

Ahi se achavam, quando o silencia da 
noite fui quebrado por nm vozsrio eon-
fuso c p.Io tr jpol do indivíduos q m t t> 
davam pelo leito da linhu. 

lira o rmsmo grupo quo »•> approxi-
mava o dellc faziam pnrtu o» iadivitiaos 
dc nomes Antônio Ventnra, J o i o Auto-
uio, Antônio Ferreira, Francisco Orcu-
cio e Itaphnel Vires, todos emplacados 
da Companhia. 

Ao chegarem próxima á valleta, Uon-
riquo Alv n surgiu como por encante, 
e. empunliEndo uma faca do ^nmo afia-
do, iatcrceptuu-lhcfl r j p.assos, inlorro-
gando qual dclles liavi» eido o nuclor 
ua provoejirJo. 

Antoaio Ventura rliaraoD a si a res-
ponsabilidade das o lie usas—.a, nlfensa 
havia naquslla brincadeira»—úiela ello, 
brandindo cm tom prorocador u sua 
grossa bengala dc alecrim. 

Ilcuriqu1: Alvca não recuju r. rivau-
çando cada vez mais. ler. uiençãp de en-
t rrar a lamina da arma no je i to do 
Ventura. 

Lsle, com extraordinária agi l i iado, 
deu um j ass j t a ra Iraz e arreiuettea 
depois corajosamente (outra llenrij i ia, 
at:rando-o (ie eneoutro a uiu j aste do 
telegraplio. 

Xess: momento a r.ioa flalloa-llte da* 
mãos. Henrique, por. in, não tsuicrcecu, 
o quando abaixado, o (om as mãos no 
solo, ta.teava na (Scuridjo n procura 
da arma. o in i iv idao do nonie I ram isco 
Oreueio. quo tambein fazia parte do; 
grupo, vibron-!l:o duas violenta* benga 
ladas na cabeça. 

Henrique, quasi lem sentido!», ramba 
leou o teria cabido, se o seu urnigu Al-
fredo não o amparasse. 

Aproveitando dessa circumstanüa, os 
desord' i :os pazeraiu-se rni ileliandad i. 

A s Ia' horas e iiI mÍRUt<>« da madm-
gad.i, 11* nrii|Uo Alves d.r. a entrada cm 
sua e.isi conduzido pelo b r a ; j de Alíre-
do Fínto. 

Não npr sentava lesão externa r'gu-
raa, mas queixava-ae de tonturas c dc 
horríveis deres de cabeça, dures essas 
quo angmentavam (Is momento n momen-
to, cttj que, por volta de l hora, Henrique 
cntroiMiiesperadameuto cm agonia. 

lUh i a uma hora, falleccu, com gran-
de espanto das pessOas que o rodeavam. 

8npp0e-se quo a i duas l iolentrs ben-
galadas tivessem oecasiooado a fraelura 
da base do (raneo. 
_ O facto foi commcnicado logo á poli-

cia da C .nsolaçio, que abriu inquérito 
«fim de apurar a responsabilidade dos 
criminosos. 

O dr. Artbur fludge, r delegado, fez 
remover o cadáver para o necroteiio do 
Araçá, afim dc «cr hoje antopsiado pelo 
dr. ,\fareoadís Machado, medito legisla 
üa palicia. 

Antonio Ventura e Francisco Orencio 
foram presos e removidos liontem ás 
12 horas da noite, para o posto policial 
da Consolação. 

O infeliz operário Henriqris Aires da 
Silva era racional, casado, tinha 3f> 
annia de edado e era também vendedor 
«e jornaes. 

l'roscgue o inquérito sobre o facto 
no posto policial da Coaseiagiu. 

CHHONICA SOCIAL 
« N N I V E R S A R I O S 

Fazem annoi bo je ; 

A scuhurita L iodolúca Augusta Car-
regos.!. 

A soi.horita Maria França l .cito. 
O sr. Ovidio de Campos. 
O sr. Antonio Cardoso Alves. 
O major José liento, aiudauto do or-

dens do dr . chefe dc policia. 
O sr. Ari i .ur Bag l l o Nobrefa , 
t i sr, Antônio liodovalho ,'Sampaio. 
O sr. Albino Marques Villela. 
A menina Maria do Lourd s, fiilia do 

dr . Jorge Avmbei'•• 
A aeuliorita Clotlldc Cruz, filha do 

finado dr . I I . C i u ; . 
O menino üenato, filho do sr. dr Mva-

risto Ilacellar. 
t i ar. Alfredo Maragiiano. 
A scuhorita Sarali da Cunlia Vascou-

ccllos. 
I) sr. Miguel Magalhães Moreira. 
O sr. Antonio Miguel l lapt ista l.o-

pes, conceituado cumuierriaulc nesta 
praça. 

I ) . Mariclfa Menezes, esposa do sr. 
Joaquim Telles dc Menezes. 

A «enhorita Adena llertha I len .c l . 
O coronel Anlouio Jos ' dc fcuusa Pi-

nheiro. 
1). Maria A l v n Teixeira, esposa do 

dr . Adelino Teixeira. 
1*. Maria J.isc (tuimaries Pent ido, 

viuva do sr. José do Tolc.lo Piza i'eu-
toado, antigo guarda-livros. 
VARIAS 

tiegue boje para Limeira, ai i in de 
fazeruma defesa perauto o Jury da-
quella coniurca, o teieeiranisla dc l'i-
reito sr. Wanderico tiooçnlvrs Pereira. 

—Matriculou-se no l " n a m do curso 
jurídico da Faculdade dc Direito o sr. 
Vclinto Upt iz , filho do »r. capitão J o i o 
Opt iz . 
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liontem, ua sexta parada da Ti. P . 

Central, lallsceu o mo.'.or Weucealaii, li-

lho do sr. Antonio Jú l io da Concciç :o 

bastos, deputado & J c o u Coaimercial. 

O caleiro rcallsa-so boje, i a 4 horas 
ela (arde, sahíudo o feretro da roa L>. 
Maria Domiti la, CS, para o cemitério 
ehi Consolação, 

Nossos pesamos aos desoladas paca. 
—Falleccu r.o l.ste.do do Pernambuco, 
ntanlo CD canos de odade, a exraa. 

a ra . d . Ar.tor.Ia I>. dc U«ueze«> viuva 
do sr. P,albino Tcllee do Menezes, mâc 
dos «rs. Joaquim Tellee d« Menezes, io-
aideuto nesta capital, Miguel, João c 
Américo Te lha dc Menezes, resideutos 
110 l l io; Josú 'ieücs do Mourucs, tsbel-
li.to em Pcrnarabueo: d . Aura IJmllia de 
Menezes, professora ca cidad» do Tri-
amplio, c do menor Alexandrino. 

A' família cnlutada, nessas condolcn-
cias. 

— Fnllcccti nesta capitnl o Innncnitc 
E l r idU, titho do sr. CoastantSao Rudri-
p.Tica guarda-livros uestu p r a j a . 

Falie-vcram mais ; : 
Na Franca, o innoeonto Chr ist ;vaui , 

f iüio do sr . João Daaiisecn.', zeloso 
admíuialrador do tneicalo daquolla ci-
dade. 

No llio do Janeiro, o estuda: tç mi-
nciro sr. Vicenlo Gomes uo Naoi aca-
to; br. Aug i i i to dc Oliveira Po. iraJo. o 
as iras dd. Kosa Mar l i Ar i : rim Durão, 
Faastlaa Candida Oliveira Uu irte, The-
reza l imvgdia üluek, Juscptia Carrotciro 
do Castro ' i e l l . j . 

x i i s a t ^ O S I T " . 

f o l y l k c m n a a C o n c e r i s 

Hstcvc regularnienle concorrida a 
fu . . t i i o roalisada 110 FolilUrama boa-
U:ni li noite. 

Os numeres preàilecloa (Io publico re-
ceberam os applausos do ( ' j lu iuc . 

Uo j ; liavcrd inulinjc familiar, eoiu 
distríbiuçfio da tonícilos fs er-aaç c á 
noite, a fuueÇÕo do cirotiini:. 

Amanhã rculisa-so 11 1 festivel cm 
boineiiageiii ú cauçonotista Ida I n s . 

Terç i.teir.% cslrca do UnlhaoV. 

S a l ã o C s r h j s < j « : i i o s 

Por «o achar enfernu o sr. Osório, 
foi traotlerido o coucerto quo prctuudla 
rcalisar hunte„i o l^.-ooto l iMpai iuul . 

A Vido 1'autijla, o brilhante aeraã-
nario il lostrado do Arlindo I.iuil c P l t c-
grino de C<èstre>, dU a d.a rai conquia-
l a a d j noves louroü. 

O n n o t t o 35. hontwn distribniJo. 6 
mais n u Uiuni] ii« paru Pcragriuo de 
Castro, o modcíto c csplrituoso dcío-
nhlata, cujo tulento uu t e u rc,ciado dc 
inedo iudiscntivel. 

Na |*ii,ielra pagina do irif l?uto nu-
mero, \om o retrato do d . Jos í da Cn-
mar(;o Barros, o noto fcupo eltscisauo. 

As duna pi j inaí) cerdrtes o a ultlauí 
glosam coai muita r m u os aaol . ísos 
políticos da nctUil iòaJs. 

O tbxto O eXodiSElé O vatl. do. 

VIDA ESCOLA] 
O sr. d r . Cardoso d . Ahnoido. s icrc 

te i io do Interior e Ju-liça, ruaalvai mr.n 

dar proceder i rigorosa insprcçto ora 

todoa os prupad escolares da capitei u 

do inteilor, a l im do voriliur-aa o neta-

rto de cada nm, a ordem d:s rrapreti-

vtij tr ibiU.cs, u> vir.tagets qas offero-

ctai ao cui ino pablico, o n u i m nonho-

ecrem-ae rjj ms í i J ss que cumpro ao po-

vorno do i-atado deUrmín-r, no iatar*s~ 

de do rcfmiar funecionameut^ dCAiea es-

Ubolaci.ueutos. 

líecoramendon tsmiietr, soa dircctores 

dos grupos u>colarc«, das «:o!aá-modii ln 

0 das ca o Ir..: iâolaúaa, que o* livres m-

cclarei, adquiridos j-olo governo do Fi-

tado, sejam distribuídos só aos alumaus 

leionhcciiianicclt) pobms. 

A03 dlrrctoios dos diversos cstabalc-

timcnlos do eusico, bem couio preei-

dontes d«s C.u .ara i Municiptas, expedia 

f irculiras fazendo-Ihes constar quu 03 

podidos í c liiença do professores, q m 

1 -aa.111: dc cucaminuar, devorão vir s:in-

pre acompanliados elo informações da-

qiieliis fuuceionaiioa c auetoridades so-

bre o nicrccimouto da prelcnçtto. pro-

cedeaeia doa mutíTos alte*adoa c cou-

veniemia ou não da c oa tM j j o da i.* 

ecuça, 

I .Í1IE3 l i : PliSP.Ml.lT ilitos 

Air.aobt*, serão rhama io f os seguintes 
examinando* : 

Ariíi.01. 1 1—Antrn",r Pímcntcl, Igna-
cio Toscano dc liiíto, Alcides Pimentel. 
Carlos 1 erra/ dc Oliveira, Oscar Pe-
reira o Marucí Pereira Itorges. 

(ifOiMdriti—Alfredo Durval o Si lva 
J0S0 (íotii 3 líarreto, Jesuino dc Abreu, 
Htg ino Amadeu Aspiino, Javine César 
dc Andrade e Alfredo Ircire.' 

('C^ffrr/thia—Pcricles Mendes '.'. lloso, 
Mario l igyd io de Oliveira Carvalho, Joa-
quim da Silva Prado, 1'rbam Vascoaccl-
loa Passos Costa, jreiso itodrigues c 
Árias!o Ferreira da Sousa. 

Hislorin frtircr&at—Walter V, ir,iam 
Ood.rin, Joso lingenio Alvares de I . ima, 
Feüsberto Ltaeno l írandão, Tar i>i> Leo-
poldo. Francisco da Cnuha Juuqucira e 
Os alilo Pinheira. 

Mementos dc r/ir/sica r Chi mira— 
>'& V 1|2 horas;—líeraldo Toie o Arrii-
da Júnior. l í irardo Gonçalves, Jos-i Mi-
randa, Francisco Ferreira Canto, Satur-
nino l ia lvão da França e Mario Mucio 
dc Moura 1, ' i te. 

—Kesultado cios exames de liontcm: 
Arithmr /írzr—Pleuaaente, Aotonio líi-

beiro dc Miranda. 
Simplesmente, Carlos Alves de Oli-

veira ' lu imaràcs Júnior, I.aiz Csstaldi e 
Astolpho Magali i ies. 

I.evsnlou-so ds cscripta 1, 
Inliabilitado, 1. 
Hiztoria Uniccnal—Inhabiíitados, 3 . 
riementos 1le ntitoria Xaturul— 

Pienamcnte, José Praga Pereira. 
Simplesmente, José Wo lg r i nd No-

gueira. 

Reprovados, ? . 
f;r»m'tri*—Pienimsate, J»li 01i'.»ira 

de i ' a r ro« . 

Simplesmente, Noen io Ribeiro 4a 
Aguiar, Aunibal dc Miranda a Orlando 
Flores. 

—Fo i nomeida d . Judit i i Ourique do 
Mello para o cargo de professora sub 
stílula no V grupo rseolar do Amnaro. 

—Foram concedido» UO diaa de liceu 
ça á professora do 1" g r up í escolar do: 
Amparo, d . Zcnv S.i ( ioi idart. 

-Fora-.n justificadas i.s faltas dadas 
pela professora da 2* escola modelo, d . 
Maria Caudids de Oliveira. 

— «Aguardem época legal»—foi o des-
pacho dadoao roquerimentofdos ers. Pe-
dro Alves do Camargo, da escola do 
bairro Altn de S. José, em Taubaté, o 
Francisco Vieira ela Silva, da do bairro 
dos Pintos, cm S . I.ui'. do Paralivtiuga,; 
pedindo licença pura perinatarem eutroj 
si as rospocllvus cadeiras, 

---Requeiram culras, querendo» — foi 
0 despacho dado s requerimentos dos 
srs. Júl io Pereira do Almeida c Fclicia 
no l.azaro, prolesjores prolimluar.s, pe-
dindo, aquelle, 11 s n inserípção 110 con 
curso para provimento da escola do llio. 

1 eio, em Tstuhv, 11 esto para o da 
escola da t i l ia dc Santa ii. irbara. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l < Io . I a 3 t « c a 
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Presidente, o dr . Pinheiro I . ima. 
SccreUirio, o dr . l .uiz do Araújo. 

/'".*••«.',(. ' s tíe mitos 
Po dr . X a ü c r de Toledo ao dr . Ig-

na. iu Arruda, a eivei UtiDl, do Suo 
corro. 

Po dr . Jgnacio Arruda ao dr. CaiiB-
to Saraiva, u eircl ÜTÕI do J í l u i . 

t o 'ir. 1'anulo Saraiva uo dr . Del-
gado, as eiveis 22 tl) do liobcuauro o 
W X , dc Casi Uranca. 

l)o (ir. Delgado ao dr . Saldanha, as 
(iveis iit'2'i do Amparo o 8480 ds Pa-
xina, c 110 dr. Xavier dc Toledo, a t i re i 
SCO l ila l i . u ra . 

Do d r . Saldanha no dr A . Psullno, 
n« eiveis 832J dc l usa llrnuca, 8íS'J do 
l lupira c 371111 d ) Agudos. 

Do dr . A. 1'anllno no ir. Xavier do 
dc Toledo, a cível 32*IO d« rapital . «o 
dr. Grito Pastou 11 civol S471» do R i o 
Ciaro, c uo dr. A. França, u eivei GUSA 
de S . J .ôo da 1 .'ll Vista 

D j (Ir. A . lVan va ao (ir. Frito Gas-
tes, o:i tlveii aiiTd de tjnntos u 2002 do 
Rlbeirílo Pr, Io. 

Po dr . Arllni. i ( :uerrn 112 dr . X.1-
vier do Toledo, u eivei K75u da capital . 

Foi designado o primeiro dia desim-
ped ido] ara j u t o u e u l o dos seguinte» 
ombarces: 

K . 3711. Itutiha—Eaibargaato, o (lr. 
Jusc Alfredo do Arruda S amp i i a . cm-
bargadi s, lleucdicUi dei S i l vara Franoo 
Chrispini c ri. ilscolustiua Franco du 
Conceição. Ilclalor, o dr . Xavier de 
Toledo. 

N . 2251. Capital—Ií::i'.'ari;antes. d . d . 
Maria do Carmo Pereira » Anua Olviu-
|ia d i Fonseca, làmbargados, os herdei-
ros de Fraccisrn Ignat io da lunsuea . 
llelator, o dr. Giito l lastos. 

N . Uã l ü . Jabolieaba! — lànibargante, 
Oabino Duiuiagues da S i lva; ciubarga-| 
dos, FLr,or,o ferreira ío l i iuãos . Kela-I 
tor o dr A França. 

N , IStílt. K.ae.rão l toni ia—limlargan-j 
les o embarcados, rcciproíanientc, llen-j 
to Jusò (Ils Santos t outre*. Relator, o 
dr. ignacio Arruda. 

JlL'IA51i:'.V0S 

A;<: r//'. ç V.s r.V. is 

'.'.•ntll-' l 1| irito 

Appcllantcs. Pedro 0,'i 

to d,) Pinhal— 
r sua mulher; 

eppcllado, Antar.io Vallii ato. R-lator, o 
dr. Iguaeio A t r u l a . Negaram provl-f 

r io. 

3oã 1 Car l ta l-
1! :da. : 

Appcllatits, Mígncl 
Melillo ; appell ida, a moõsa fa l i i la dd 
Ciarlo h (. Relator, o dr . CanuLo Sa-
raiva. N,,7anir.i provimento. 

;•.'. lia ,7. Cai ital—Appelianlc. d . Eli-
.1 l,a l.el lie Ha edõ ; «pp í l la ío , Josõ 
T«is.'ir« Po i l . : ; » ; 1'rcixo. Relator, a 
dr. Saldanha. I irram provimento. ' 

í.'. 3J33. Capital—AppcNasta, Viotor. 
Kothmauu; nppuiiario, o iaterdiolo Mar-
linbo r.urcíiari. Relator, o d r . Cnnuío 
Saraiva. Julgaram por «oatcu;a u hn« 
bi, i lação. 

f i . . . Cui« i i iaa í "Appf . l !ua !« , A l i i r o 
Ribeiro; appellado, l'i-auo':sro JonqBiia. 
Duarte. Relator, o dr , {reai^inte, .1 u'.« 
gaíaii . des.rtii o reci,rso. 

Iinilar:1. s 
K. 177" Capão i l . i i . a d » 1 Vr.inspa-

nem»—Pinbargual 's. u colono! Cresccni 
cio Ferreira de Mello o wua mulher; cni j 
barbado, o major Manuel Kobeilo liar-
bes.t. Relator, o dr . A . França. Ilrjoi-
taram ce. eiubsmes. 

N . âSei?.*Stnt« Rita elo 1'raiia i l us t ro 
Kmimrçuulisí, M«m;1 Fartai Hsrbsaa 

' l '»»»: i iwTsos; embwgado, Vfí teiaeo da, 
T«-:l.» Campes. lidatçí». t a r . A . Fr«n-
cs. RejeiU:raa 01 embcrgeis. N i a ro-
lou. [cr impadido, c dr Saldanha. 

H. 3630. Capital—lõmbaigar.t», Ni lo 
Vtrrib,; enibsivido, Perlro Cbríato da' 
Nsscie.cate. Relater, o dr . Ssldaabe. 
Rtijeitarsui os o:ul a.'i:os, coatr» o voto 
do d i . fuàállro A . IVuaça. 

N . 3Gíeí. Capital—F.mbargóntes. Pra-
telii Puj^ifl; Cr.ri'ar,- í* C . . embe.rgado, 
Joaquim Soírts . ltelstor, ( 'tr presi-
dente. Julfnnu.1 precedente a inforina-
çfio du eserirAo. 

N . 3214. G. JoHo d i I « s Viuta— 
Fjinbargsifite, Luiz Urr*iaoini, er. l 'srga-
tíu, n Camara Urnicipnt. Itelutor, d 
dr. preiiideute. Ja lg«r« ia do«erto d 
recurso. 

I r i f j i t n u l J i > 1 I1117 

1'r-sldenls, dr l i i b i c o Mcrcicdei . 
Promotor, dr . Adulbe.rlo ( i s r r i a . 
Fsrxivfto, ma j j r Sylvio Borba. 

híivoc4« o» sr». jurs los 1 mm.1V.do 
c eo.apsrecir, do rcodi. e 1 arer raio'iro 
ls/^J, ainda hoaUsa r i o pouds ioeuUUr-
a i r. ty ti-fc,.tu periódica do Jory du co-
inirca da capital. 

Du eras sappleaenter foram sorteados 
mais os h guial.S) jr.rados: 

Srs. iiie Allrosi* d 1 Toledo. Aa l í n l o 
de Moreos Férrea. Ali: * j Puial o AU-
xar.rtro Florindo Coalho rottwal Kloy 
Cerqneirs, Cantiáic_,o do Sou-.s, d r . 
.lo.lo Uauririo do Bampal • Viaaua, J o i o 
Atelii o de Cosia, raroHel iaKu i onverço1 

ila Bilta Ast lero e 1< nato dc tíirju: i a , 

• T n i / . o I c d o r a l 

1" o/ficio, uirlm 

O dr. fr»cur*iio7 s : c loi.al da l.'epc-
blies, ínterins, etlfereeeu «cimnca contra 
Udmnndo Alv.-s Ribeiro, da Franca, cc-
:ao inuirsa oa* penas do t ir l igj 211 do 
CoJigo Pcaal. 

— U dr . í iooçal irs Rnu f im apresentou, 
por escripto, a d ' / e * i dc Caetano Ira-
belionc. ucciisado d : h ivcr passado co-
tas falsas om (luararenia. 

—lâm grsu do «ppeliaçáo <x-officio, 
subiram qo Tribu .al dc J isl i .a ca autos 
dc arçào ordinaila que o dr . Miaosl 
Di « de Aqnino e- Castro moio u ia-
zeuda Xacioual. 

dj escrirffo 

1 Of/ic 

1 ' o r i i i u 

do irru llt 

au li- a dr. Fom-
rto do l er--

lua; uíeia ão 

rarl >n 
Aihl/ a- c 

'ré ia do bonte-ni, 
ssnmpçuo, por | 

diuando 1,'cinlei, aceusou 1 
de passo feita contra Henrique t i rnskaa 
a citação deste para v r assignar-te-lhe o 
prazo da lei [ara embargos. 

— O dr . juiz da 1' vara julgou, por 
sente:: ;a, deserta c não subida, a appel-
laç.io interposta por Vodova 1 raumou-
tano íè C . nos autos dc acçüo ordina* 
ria quo íúe move Autouio Soares Sau-
rite. 

—João Montebeiler e s a i mulher re' 
qi i .rcjsm ao dr . juiz da t* vara eivei 
citação dc Alcsslo d Ambrosio, para, na 

— O mesmo juiz julgou o calculo e a 
partilha feitos no Inventario do lielar-
mina Avelina de Audrado. 

— A requerimento do invontariauto, o 
dr . ju iz da 1* vara mandou expedir 

Íirecatoria para Petrnpoli.s, sliin dc ser 
ells u avaliação do bci:s perteuecutes au 

cipol io do Mlisa Faria Mora. 

2" o/fieio, carlirio do eacvirão 
coronel Ittd/tro 

Na acçiio ordinária de Indennii itçJo 
que Pasclioal Sara-eui mo i s il Campa-
nliia Paulista do Vias Ferre.il o l luvises, 
na audiência do liontem, foram ncceltos 
perilea os srs. José Ferreira, Alexan-
dre Siciliauo u dr . João Antonio do 
Oliveira César, para avaliarem os pre-
juízos soffrblos pelo auetor. 

—Foram destituídos os «yndicos da 
uiassa fallida do A . A. Pereira da Cu-
nho, por não terem provado o deposito 
ou it existência .em qtialqnrr banco desta 
capital da quantia uo fiJ:UOOA perten-
ccuto ú masía. 

— O dr . Jorge Aynibcré, 11a acção dc. 
cendiaria que íhe movo João Jorge 
l ialfnl . apresentou excepção do incom-
petência do juízo da I ' vara. 

Paschosi Saraceui, i.a urção movida 
4 Companli ia Paulisla dc Vias Férreas e 
Fluviacs, requercu no d r . juiz da 2 r 

vara a citação da ré para, na eudicnçli 
do lioulein. louvar-so m i perites quo 
proccdam a examo noa livro» da ré» 

Foram neceitcs os ms . lusfi Ferreira, 
João Jos i da Silva l .aranja c F.ligenlo 
Menu Marque. 

Nesta mesma ciusa, foi deiignado o 
dia 16 do correa-.te, íi t horr, dn tarde, 
pnra em iiudiciieia extraordinária do 
dr . ja iz da 2U Vara, ser tomado o de-
poimento pessoal do tonsaíhoiro Auto-
nio Prado, presidente da Corj],auhia 
Pauliata dc Vias Forrcss o Fíuvitcs. 

—Na nadicncí.i do liontsui, lleruianu 
Tlieil propaa iiinii aeç&o deccndlaria, u-j 
valor (ic J-.IV.7Í650, ccalce Nurdelli, 
Stablbcr^ & Pai io» , uá pcssSa du eo:io 
I z l l o ro Kardell i . 

J" cffieio dc orphnins r aiisrates, 

cartorio do cuerúãa ümil>tH 

O d r . ju iz ds 1" vara dc eir|iuuis 

tio.ne&u u di'. Hoitor d a , hai . t is tutor 

ad'Moc do menor üi ls lavo F i a * do An-

drade. 

3 o o/ficio, cartorio do etcrieSo 

Ctiutaeo 

O /«Mfon and Urnsitian Vcnk, /.í-
tnilrii r c q u i e u ao dr . j u i z da )* t a r a 
axoeeraçlo d j cargo de fiscal, ua con-
cordem do Franca & Murau. 

— O dr . Leopoldo Ferreira ret;cerca 
ao d r . jviV. ds 1* rarn dceüWiçSo doa 
ayndicos da massa fnllida ds Oerin#n 
Peasflu, po.- n io terem provado o dupo-
«ito quo fizeram cia Pia l a a ro d,ata ca-
pital ds IftOOU? iiartei,conte i b m h Os 
«ulcn lora.11 cuuelnsoa ao dr . j a u da 1* 
vara . 

— O dr . j u i i d» 1 ' tara uuruwa Tol-
xeira I rm l o 1110.-abra da o m m i s i K 
fisaal da masoa fallida <lc Anuidon Car-
teia e's Fonseca, cia nubslitniçgo a Cr.r-
dota. li.iâtos Si C . , qae psJlrtta «Kiao-
r a j i o . 

— A reqnarimento ds D log i Uea l u , o 
d r . ju iz la 1* vaia niaadust otpadlr 
mandado do runiauça da qasstio do 
Ci'1.Ni, du n lugnds (la cas i o . 30 da rua 
tiiwmões, cont ia Jo io Zuuclln, s /o j-.aa 
de pcrdiora'. 

Foi Ieita penhor» e 09 Icus dcposila-
ÍJÍ eu: mãos dc Jcscph Cüi l lsu. 

— O dr . Freitas f iu i iuar i », por par lo 
da Companhia Mac I lsrdy, ua «xacatòa-
mov ida a André Laaziüu « outros, lan-
çou estes do pe i to para c m b a r g u . 

—Na nudienaia dc lisi.lcm, o dr E.i-
jrnlo Aívaris de Ume , por 1 urto <t» 
Lueiu Veiga | ropcz unia oeçiu ordiaa-

r ia contra Cnrics Teixrira do Carvuíbo 
e soa ra.ilher, para pag..iaiuti> da quan-
tia da 3:019511:' 

—Na audiência do Iiortcm, e. Or. Frei-
ta l On imirães , por parlo d o i u a j o r j o l u 
Gaptlsta 1,'osl, na o j i r r ç ão movida a 
Juüo ltarbosa da Silveira, ac-jn»ou « el-
taç io deste pura louvar-su cm peritos 
qno proec4.ua 4 ba.vaçto das b^ns quo 
lha foram p. í . lnrados ein St&tos. 

Foram ncceltos peritos os sr., Acto-
nio Lu ' z (iouzaga, Hlppolyto Siifoira e 
liliaa Mendes. 

— O dr . Jorge A v m b u i , fni.danrr.lado 
no a r ; . 6E'J g 1" do rcg. 73'í do 25 de 
novonibri dc 1S50, ai^ti.vou elo deepa-
cho do dr. jnls da I a vara (jnc rrjolroa 
u cxcepçlo do ioiompctaucta « p rma-1 
tadu, na '.-xees í̂õ i iypol I fxtrL i qr.s Jor-
ge José Carnisr mi.va ao dr . Jotiu Kj^-
cosi ' .» dos (Juntos e raa mulher. 

— U dr . Afrodlslo Vldi.aat, j o r ( « r to 
dos liiudeiros dc Josõ Ferraz do Almei-
da Janlcr, pro ;os noin ordincria 
de Duliidads da uaie verbalet lameatar la 
dsqu -Uo fiaado rontra o tealamotiUlro, 
dr . Sampaio Vianna, ú r . promotor <!c 
renidnos c dr . irocurador ftacal do 
li&t.ido. 

— O dr . Kugeuio ío lalms, per y i r l o 
do d r . Paulo Dias e.ccuae4i u citação 
fuita a Ce-eiu Robcrti para tt-jinliiioor 
n flriuo, t igaal e obnguç la ds ü - Já-
cuateulu du ao» i r í ê i t i . ' 

i* o/ficio. cariaria ,U cecricJ? 

dr. ferreira 
O dr. .'orgo Ayuibcrí , per parto da 

Álexamlru I.arenzlai, na exicuçío cm 
que 6 anclor Soliaoo Eari iO u rios e 
seu constituinte o Oatsvio Unrau^oae, 
L^sravou do despaclso do d r . ja iz da 
1* vara, q m r-rebea cm slíeilo dsvo-
lativo a sua appel iavio. 

— F o i declarada em prora c scçlo or-
dli iaris qo- Serafim Zucchero o entras 
iaov«:u a Vicouto V«rl*ngluri . 

~ ( J dr . F i t . b i s 1'arenhes, por parto 
de Joaquim Felippe Mvalr, vi caelo do 
deposito me t ida a J o i o Francisco da 
Si lva 1'uatiiho. aceusas, ua «ndíencla ds 
hootem, r. c i laçlo feie» au r í « f a i » 4c-
pOr pesar.al.-nente, s»lv paua de coaíctr.o 
Apra^'.ate, r.ío rensyaiK^taja. 

— 0 dr. Luiz Pinto Perve, i«er parta 
í o Domingo,! e Nbrolau Ansto, af ; f rs 'óU 
do d-spKi:bo d j dr . jsir dr. I ' r i r t qa» 
ree«Fou sd em cffr.it» devaiatiro n tíaa 
appoliaç3o, na acç?o decrndUti.*. em i , u . 
é anetor Antonio ' Ja i r loo . 

reilou ia raemda, cartotii ia tstriii» 
Birgts 

O aol!cil*der br. o*boAli£» Fat ia , por 

tart» do (A^aubcira dr . Lu ir. tsaaiags 
iurtios. acusou , na aadisacin du fcai:-

t»m do dr juiz dos fuite* da Far.eoda, 
a cítnçJo feitn a esta pera vev-̂ « l i o 
ptepnv uras eeçlln or.linarls âa raica -
Çrer in s da iavlrr,:nib&^«6, ns valor dc 
t/Mae At Afrsgonda. compararia o dr . 
[ rerur- í . r i í iea! du ideado qus p-.di i 
viata " • antos para coatastaefto. 

I ' r a < ; « s í 

Reallism-se es be^siet^b: 

No tii* 17. ao me:u dia 

«" ofjtcto, tattorta du mhsõo coronel 

/.iMlgera 

SagunJa , dos In i s f n b o r u d - s as etc-
cqi.ío cs ae'iloe,;a quo 1, Pen, o da I.'o-
publlea d 1 Pratàl (aove a Alfonsa liar-
tinir. 

No dia 27, ao m-io dia, 110 inesmo 
cartorio: 

Po uma (liacara A rua dos App«aln,s. 
aval iada cm I f i a W f e 'Is uni terreno íi 
rua S . Juaqui a, avaliado 'rn MdhitiÇ, 
peaboradrs na execução liypnthccaria 
que d . t.abriela Augusta da Si lva mo-
ve ao dr. Amar. io ( ial lhtrmino 1'entoa-
do e sua mulher. 

— —vlEa^.l. lWi ai 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIA'. «> r.vtrrHTA I OS s a s a t o i i i h 

roTOr.ABts p.vba T c n r c n .osos—Den-

tro dc pouco? c ia i , vai ler i na t i l l a io 

ncata cidade, no pr dio n . 50 da rua 

L ibero l ladarú, o primeiro Dispensaria 

j t r c a l o por esta Associa.3o c a clie vs; 

t e r dado o nome do sr . dr . Clemente 

erreiru, de accúrdo com uma proposta 

ne obteve a sisignatnra doa leguiute i 

primeira audiência, dar a inventario' otMf''"" : - T ' r ' SatamiBO da Veiga, dr . 
io7 * r 

l e 

a ^u 

bcr.s deixados por «ua mulher d . Cie? 
nientina Monlebeíier, ti .ba dos sopplican» 
tcs. 

—Amanhã, á 1 hora ds tarde, «ob a 
presidencia do d r . juiz da a11 vara eom-
íncrcial. reaiisa se a reunião dos 
res de Carlos Ran . 
í" o/ficio de orphams t an-enles, car' 

torio do escriião Mnqnaint 
O dr . jaiz da 2" ta ra de o r p i u m i 

jnlgon por lenten.a 0 calculo e mandos 
proceier A parti lha 00 inventario de 
JoaqaUu ( í imea l .e i te. 

Imerico llrasiiicnie, d r . Mmiiio ltibas. 

d r . Arusldo Vieira de Carvalho, d r . 

Affonso de Azevedo, d r . Fraoeiieii Ca-

valcanti, dr . Araripe Sucupira, dr . Mpi-

credo- pbauio 1'edrvia, d r . Carlos Angmto do 

Amara l Sobrinho, d r . Paala I . ima, d r . 

I íubião Meira, d r . Nerea Uingel Pesta-

•a , d r . Valenlim Urotvae, d r . Delf ins 

Cintra, 1. Alfredo Varalia, d r , M , VH-

lab i lm , dr . Mi l ls üarrsto, d r . Caadsdi 

^ iáipinheira, Adolfo Lates , A ic id t i JL . 

Pertica, Octav lsn i V i r , dr . Rodolpho 

Miranda, d r . A . Cortines l ato. Itraulio 

Silva, Jo ió F . de Souis, A . Martins, 

d r . J . J . da N i v a , dr . Alberto H«a-

br», dr . Passos Cuulis, d r . 13. Pinottl 

.Uambs, dr . Syneiio Pestana, d r . Aliplo 

C . l iorb i , d r . Vletor da Silva Frciro 

José Caudido da Silva, Frauclsco tiomes 

Porto, dr. Jú l io Xavier, dr. Alfredo do 

Medeiros, Pedro do S . Magalhães, C. 

l luarquc de llollaiidu, dr . l ivar isto Ha-

cellar, Itr Gomes d» Rocli» Azeve-

do, dr . João Pedro da Veiga, Zefcrlno 

Chaves, dr . L u i z Teixeira Leito, dr. 

Follx Ferraz, d r . Ascanio ViíUi-llóas, 

Oscar Veiga, d r . Víríato Brandão, Car-

los ticrho, d r . Svlvio Maia, I.uiz Fre. 

tin, Alfredo 1!. dc Castro, Joaquim Cu-

mes listclla, J la l tmano ft I leLlicnbach, 

Francisco Peixoto Ferreira do Sousa, 

Leandro 1'itla. J . McnJci Nctto, Anto-

nio 8. de Far ia , C . do Assi* Ribeiro, 

Manuel do Sousa Carneiro u d r . Tito 

de S.i. 

Ks ia proposta c concebida nos ic-

gnioles termos, som duvida bem honro-

sos para o d r . Clemente Ferreira : 

«Os ahatio-assiguadcs, membros da 

Aiicciaçiio rtiulisla dos San atorioo 

Foi alares para tuberculosos, reconhe-

cendo os grandes serviços quo cila devo 

ao ar . dr . Clcmcnlo Ferreira, verdadei-

ro propugnador do Seu progresso o eu' 

grcndceiinmto, incxccJivel na dedicação 

o admirável na tenacidade eotu quo tem 

d «envolvido mia arl lvtdads o esforços 

cru benr fHo da Associação—propio que 

to l ô ao 1° Litfcniajiú quo sc vai (8. 

tabuioeor uesta U:l*Jc o no:us estiaiad» 

daijncilc 111a»tro clluita. eewo u:r.a pro. 

va dc roconhccimcnlo o apreço u qoem] 

tanto tuti b.,i,i,l i dibiijpttlr-so na iilclra 

j á bem e v o l u n a i a dos beucineritoa uu-

sitiarei (la Liga Contra a i'Mir< 

aos S. Pentn . 

Dwta n a d a , ! ! <Diai'«.ssaklo LZ . Cl.E-

x e v t i FKUis iua» , elcvasdo brio alto o 

icst imento baa iec i t r i io d i culto o brio-

so peto paaüata , preabará ufi mssfflo 

tampo—aa aar a debVoUdo de acns fau-

daOv ro—o me*„.-Ho titulo de « n ^ piu-

tidíto qtio a todas glor i í icar i .» 

O predia es a qua vai luaocloJiar o 

Diapemt.aria vai bolfrer a procioa ro-

fdrm», d« modo a flcsr e u rooói.;'us nc 

• s r nUHsado sem incaiivuuieclo algum 

pera o í a p i r t a n t u fim a quo ú dislu 

nado. 

OU;PO m j i i A T l c o cecui íat .TO r.ii'-
usta—C«r.TÍda»i-sa ua t i i . ioc I . ib cnntri-
Iiaír.tes e hnaoraricb para assistir' ia, bejo, 
s asaa-ebiAo (.trai «xtrcordiaarai, paia 
prcate^Ao cs contas, rai «cda social, á 
rua Florencio do Abreu, a . 29. 

i íkiXo nos taas.vi .n vnar.as cn i i-n icos 
—Contldani-.ro ou «oeios d>ata a rs a ' a „ i , a 
; .art u nrs-.mb!.'-s çeral n l ruord ína r í » . 
qne «a deve rvnlisar lioj", á 1 hera da 
t i l d e , eai eu-, s í i e , • j a r a tra'._r-ao da 
scCuiuLc 

Ordem do din 
1* Leitura da arla d i ssuilto anterior, 
tí® Aprraeiilr.çV) do rsvos asc lor 
IV' Eleição ds» eumialss^ea tecli nicas: 
V Die(weÍQoí-j par» ti-i» l » t a ; 
f," PrepoiiçScn Kere.ca. 

QfcEauo D. >1. I ir»u-i.aAii i .r i2ei—Dia 
13 de rnbio, i t res iu íuiift conusumoretl-
va du V enniv-iiaario da fuuúaçào du 
groiaio, roprairtinUu'l(i-s*a o èr^c.n ükiji. 

Grato» polo convitn quo nos fui ca-
r iado. 

Lolrr la Ksperança. 
Resumo dos prêmio» ds .13' loteria do 

plano 11, RUS, realiiada em AracaJA, em 
(1 de maio do 1901. 

07u* r\rnACÇ'Ào 

411043 ImiXIO» 
Iimhfil LOCO# 

23dt;tl7 1:1)00* 

3 r n i Mios i>H ,'UO* 

37372 8H802 2780U 

õ puguios n u 20o# 

17Õ33 21300 55025 77ti)7 211120 

1.' rnitMios DI: iwiü 

:ir,33 3HM1 '121 ii 1 50SÕ2 00702 12I130ÍI 

130113 157223 I7iíJS2 Ü33311 272:03 

27íciüO. 

*rrnott»iAç8t:s 

í d0512 f 41l."i I I liibíOOO 
! 2H:'li'llll e 2'l;llltw Í1II8OOO 

1ÜCSÚ0 o lüOSf.J OUÍWO 

DEZENAS 

•10.111 a 49550 20*1100 

2330111 a 233700 limois» 
1G08B1 a lGOtíTO lei^WO 

CENTENAS 

•10.101 a 40000 3 <000 

233001 a 233ÍOO tisissi 
l i iOSui u lliUOA) 3SIKK) 

Bantoi, 7 (ás 11.37)—Bsncario, 12 l i t » 
part icul ir , 13 1|8. 

I .elrsj , a I I 1|8. 
M i n ado , eatavel. 

m o 
«to, 7 

ia:, a 

Tcilori os uumerus tcruiiuados cm 
tém SiSUO. 

Pi ' : i C.inipmíbin Nícionsl do 1.olarias 
de i I s lrd.B—Joi lo Curlm de vhreira 
l i ni lie. 

Rcsamo dos prêmios da 050* loteria 
làspsrança, 1 :etruhida liontem, cm Aracsjó. 

«07411... 1Í:«00»0'*> 
41343 1;«W,I<IJ0I». 
l i 13 DlKWKM) 

r . sU loteria tem ceulcnas e dezenas 
para os 3 prcmtos inalares. 

Todos os números terminados cm 4 
teci S4WJO. 

O T t u í ' 0 

1 n c iL i to 

B í l d l n i l M w r . : < j g i » f á o 
CmimitsAo ilctgruphi-
ea « Urctai/ica: 

Bjrrimetro, a 0°, í n 7 
horas (ia mach*, 70Í.0 ram : 
2 hDiT.s da terdu, 7Í J .S 
c:M.; V l oins ela r.oiía dei 
bouteu, 701 . 1 « B . 

Teiiiptjrataia: m i u i m a , 
12*2, u.axinia, 21". 

V n Io predorr.íaarde. l U 
ita 2 l :uraadn laido, S 

C l i a v a (otü 21 huraí), 
0.r< mai . 

g s f à l : 

Nubla 5o. 

H o j e , 7, to 3 . 3 0 ío. 

ascvlrujf íutis, & p c l ' » a 

d o « e j ' s o © s a l p l c r i í a , 

o tè: :ie;tevo c u j t -

teve . I C n á i n a Ca 1:0-

xv, c c i n o uo yL a o l e í u . 

f i 

í i 
S i 5 

i i cE 

= 

S i 5 

1 ^ = D 

iEio! 

FORÇA POLICIAL 

Sol í lço pi>fa loCje: 

L ' Wipariitr d« '';a r, cupi l ío Quiruio: 
o to ipo du e»'i*'à.is*a du-i n n oflictal 
l uaa s j i-duta do (lia o 11 Rôsráa <0 
Pt:'-ario, o 1° bnltCi ío, rs «uardee d» 
Cudoia o IZzwpUal; «•:<» ofiieiaai pura 
k gearai^ão « duas oi íWi.ant.-as pbra a 
nuct rUrlo ia ui .nubi idu gsial; o 2', a 
y u u t i a da Po l i da . 

Cs deniiii. i c ipus i W i o 03 soiviçM i.i 
oaaUraie 

1 w i r t o : na psrad» « uo jardim áo 

1'eJuta, a Si" asetác., e no jui d i u da 
i l ' . 

Atoe-iauBa.: <b <K«, l u r g u i . j (Siuaa, 
Pn i l t tmo , 6 ' ' . 

SAÍITA CASA 

lí»vl»vi«.lo ilo hei-jilal, uo dia 4 dc 
tar i o : 

I l x M i a n u i r a r a u 9, baVj..ir, 13; 
fr.llscca 1; etistrm 

l)erat»»r> 107 coo.-.llltra o f i t jtaji-sc 03 
pi quinas atrativos < C erei»..,' ..-

Pi,rum aviadas :!7ií r co i l aa . 
Modleo Ce di.i, dr. Valci ianude .-ousa. 
—Mcvi ..cr io uo d:s í : 
iáxlstiauí 1 .",7: ei,traiam 0, u,i:.ra a 8; 

fa l icura in 4e licaram d.;-.'. 

Du 'am - 1 0 B8 (ossudas, « firsraiu-se 38 
pcqscnos enratUos « 2 o p e r a r , , , 

Foram aviadas J l u re, r ias 
Módico do eba, dr. A j rcs N . u o . 

LOTERIAS 

Resumo p-rsl dos | -emim ,t.s Mo-
rta da capital Ie..eial o , r.,'oiaa h j j-
teru: 

« W l l IOO:Ú4K» 
28683 Iinisi.iv 

14338. s 

r a l i n o s i iü S:<mii«< 

aooii,-, 

t r k í i i o s :>a -:OVs} 

1367 18.'0 7S37 3 « 7 7 

s-BF.Midj n t 1:000» 

3313 3207 0273 lfiObã Vj&il 20104 

r nn j u oa Dl: ()Ü0è 

02417711 t l f ; ; , 2(ifi95 23)',"I 2 Í I I 2 

27303 ÍÍS712 3307-1 33506 

p a s m o s Di. 200| 

•".II 1111 3318 7315 7701 11073 11151 

1107.7. 12047 122.12 1300C 190.Í5 21 luti 

•21801! H26II1 211505 23131 2Pi7 i 2'e'o't) 

27118 37J10 30038 3I0.".7 35200 37 j | j 

Arrno: . i : i * .".£) 

10810 e 1 OS 12 1.500*000 

20082 8 20081 2'f« e"i (S( 

11337 e 14330 l'."~utAi 

d i z c n a s 

10811 a J0850 ,7'14OOO 
20081 a 20(100. 
14331 a 1434U UtOUO 

CtXTEXÁ 

10801 * 10900 . . . . , , l i -*-X l 

V1IAXI 

Todos os asnerss terminados cm 41 
tém 6(1*. 

Todoi 0 1 numere» terminados cm 1 
tcos-tOf, 

Telrfraanma rtceVido pela aa"ats ie-
ral ar. Jú l io Aalanei de Abve». 

j c : ; l i J a i i t , 
Fe.ru:.: recebidas boje. durante o dia, 

na Ostaçao da Cou jmnh ia Psultsla, n,is-
l ã eidade, 4.3-0 «accas de cale. sendo 
o .4S . l bancas despachadas para buntos u 
843 para S . Paulo. 

SA .Y ÍOJ , 7 
Venda-, 14.000. 
llaae, 

Mercado, celiao. 
Kntr..f.as do dia, $ SSS ssoeas. 
Kxú lcnr la* b»ju em i fhoolras o se. 

Sonda i iiuici. 112.710 «,si(i«i. 
Entrados, doado 1" du ialho, 0.030.1S6 

(oncu*. 
Ixtads o dia 4". 43.720 barcas. 
Média C. 277 «aeres. 
Paats beaiaaul, fss.l iiMa, 

I ia»pncl'«JsK S .259 «iccaa. 

Lmbarrcaiui. 12.12Ò earnua. 

«ali idas : 
I ara Farapa, 25.950. 
Pura os l lbtadi i .Cnides, 11.473. 

( í: fe bal ja idn lo je : 

J'uu'ista, 3.471 bancas. 
f . Pau ! ' , I."fi7asccn.«. 
Fu i Caiujvo Limpe, lü-dicca<# 
No Pra* 41b i»rc«4i. 
i 'ary, 1.4 U 

l'oti.1,5 384. 
— L m r-.uil elcls de 190Si 

UaUaiius, 11 .('Di u r a : . 
Bntradnn desdo 1 do racz, 33.504 

occc.u;. 
Rxistoniías em pr imei i rs 0 srptmdus 

UÚÍl'l*, H .U.Ol l bSCCOS. 
l à n i r j ã . j , diftúo 1 Uc julho, 7.010.218 

saci os. 

Slccl.', 111.151» aaccna. 
VLulas, 20.(XX) sarais» 

DcKpacbutas, 7.815 asecas. 
Kir.bercadu», 30 .2b l aacais. 

(i\iki:ur<ia! Irlegrum l/urea:uil 

SANTO-, 7 (11 .15 A t í . ) - l i e r « l J o , 
cstavai. 

(Ir,"li arrrapr. t?j¥J 
Comnitasario, I J100 . 
Cambio. 1 ! t(S. 

KAMTÚt), 7 ( 1 . 1 0 PM. T—Mercai o, 
eetaval. 

aoc-1 crcrs.ie. 49900. 
Coraa i^ir lo , b$100. 
r . IO, 7—Uorads . f iem*. 
Car.bic, IC 8(32 . 
Café. 7, 6 Í I 7 Í . 
Ealra.lua por rai ioUgtoi • berra den-

tro, l . l u G n-.reas. 
SANTO», 7— l l s r a t l » , i p i l U i o . 
útod cr em ot, 4WOO. 
Ccmr. . luir lo, 5*100. 
1'spel parlíc&l«r. U 9 i U . 
K»*_-sí«í, 8.836 e n í r h 
Sahiiteii, 1.500 a a o w j para KorJ-' 

pa, no vapor Tmntjtsoi. 
Stock, 805.8G7 sacre i . 
ABERTURA 0 » S M E R C A D O S EX" 

T R A N Ü C I R 0 3 CM 7 DE MAIO ü E 
10O4 

(Corir.rrcc! Trlrprim Tlarczai) 

l i A V I i C , 7 — O Binuado abriu calmo. 
A l t a t í a l ] t . lV . a E « i j . 3» 3;t, puro ds-
tembro 41 3(4. 

IÍA:.1 t IKQO.7—O mor cedo al Hu « t a-

vel. 1:0" e; .ata* Paru maio, 32 1(2, para 
dcaumbro, 31 1,1, 

L O N F S r S , '.'— U mercado sl riu hoje 
cAiiuo. / .hu iiercial dl II o , l a j a i:.u*a, 
32(0, \ oru dnr.cinbiu, 114. 

NOVA VOlii ; . 7 (2 18 P . U . - Uer» 
cuco, («tavel, l u u l l u t ü o s , u r> J.oiltaS 
a n i s balsa. 

4 ' f . C ( U f ( € N T O OOF. MF.ROAnOS EX -
•1 1'ANGEIROE E M C DL W A I Q 

DE i n o » 

t< ir r .•!<-,cl lílciiam narrais) 

1L\VIH', 7 — 0 iiarr.ulo iumem lion-

(ela r».taui iu-acaiujo, 31* , seU-rabro, 

11 t,?. 

l , :A3:l 'n<0(> 7 — 0 BeTca.Vl fochíH 

l^iAti;\ r. u.ucto-r . . mulo, 32 l i * , setenj-

b io , i . l ' 

l .CNl k i j i , 7 - 0 ntarrada fstíton 
l e u eí/jtuuu-be : l:ai:o, 32 « . ; betae.liro, 
34 • 

S I o v i m c n l o d o e n l ó 11:1 S u -

r o c i s b a i i i i 

JDrac.'irrr;-a/es om S. Peu-

lo 204 saecas 
Uohu ' reg idas c m F . ( ' « . . 

« .< 31 • 
P^ltleadus i a ^ Paula, pa-

iu r . u 87''. . 

lo te i ! .80, > 
t c T F N ' j v nu e lca i 1:0 li n r t u i o 

ficção Sorscaüana 

Caf " em miro» J.24C, «scroa 
Calo e/n aimatens 1.451 

fcerto 7/nana 

4'ate em rarros ?.í;7 «sceas 

Café cm arniBKcas. . . . 474 841 

M e r c a d o * » d u e n u i l i i u 
lAXf.I1A bVMrICAT. 

A Paca ta Fyiulicni dos C o r r e l o m af-
l ixca Lentim as seguiates tube l la i : 

OU dias ú vista 

I x n d r r i 12 11 7|H 
Par i " . 705 W 3 
Hamburgo M l 99* 
Ital ia H»l 
Por tn ia l 378 
rvova-\ork 4,105 
boberanoa 2e|5lJ0 

Fxlremos: 
Contra bsnqNelros . . . . 12 a 12 1(32 
Coidraa caixa matriz.. 12 a 12 1(32 

I n , igual data do aono passado: 

00 dias áv í« ta 

l.ordre» 12 1 [4 12 1(8 
P a r u 77» 7X7 
l l sm lu rgo lifii 871 
" a l i a 
Horliij-aí 3 i y 

Nova-Vorl; 4 .079 

fcol.eranos Kif200 
txtre inos : 

í o n t r a ban,|n'lrot 12 3(18 a 12 fiflA 
Contra a caixa matriz 12 1(4 a 12 5(10 

t enn . schs ' 4 « : i da Prata d« Caasser-
Cl i 

Horas Roncos 
sacam 

Rnncon 
icmfiram Mercada 

a.50 AM t i l í i » ia ipi l'ro, , a 
lonr, . M <1. u Feoii s<> 
la.al) » IJ <1. 12 3|Sl Ap.esl.ir, 
10.ro » 12 1(S3 12 t|» llstnvet 
u.r.ii PM 12 I [8J 12 i,« 1'lsta v,-l 
ti.ao » 12 '1. 12 t:|M 1' laeel 
(,10 • I'J d. 11! I|3J MhIhvoI 
A í l . r . l lAM , Hlolraej :*i : 10.T.A M, S 1,-1 ran 

lis 10..10AM, li) l|lt; 10 SUAM, tu 7| i. 4< 
tü.r.o PM, 12 114Gj úk S.3Ó l-.M, lilii- ú 
4.10 l'.M, 12 1(1U. 

r . oNn i i i i P , d 

Taxa 
£e cc. 1-contai 

Pfrrn d® lr. al* 
terra 

Tenro *ta Franca 
I r,!:a da Alleul«' 

rha 
f ' r rart i» dn laia 
tires ÍI mezen. 

Mrreado do Pa-
ris, ft mero" . . 

Kireedo de Bor 
lim, 8 mctea 

Allcnniulin . , . 
Cambio 

E t l 1 o Parl« . . 
» Krnxollns. 
» Kova-Yorle 
» tíenova. . 
» I.)bhòa , 

Chtçnes 
f é r i a aobrn Ilalia 
Paris cobro lies-

I «nlie 
f 1.11a ( ( I ra Ber-
luu 

7 I T Ü L O S 
E R A S I L E I K 0 3 

ApotUCh 
CtroSanj b 

JM9 4 •/. 
3t05 (,'!. 

rmid in i 
O íb lo 

u t . . . . 
l'icmio de tarj 
X-l:t,Ii' b- A irei. . . 
Cumlio lobrt 

Londres 
Ir i f iM-Aleca. . . 

inc . . . 
: dc Mi 

t o rn» «KTltltlol 

n •}. 
3-t. 

:i T 

< 1» < r 

2 1(J -r. 2 .1(13-4, 

2 ,t|H •(, 2 1(21. 

:i •(. 
l * ' * 

!•.', tl 
2.-..1V l i j 
4.H7 

55.11 
i.-.t; i(2 

« : "1.-1(10 «2 4J(l(t 

r.n 71» 100 l|4 

S',5 a;9.:,s 

122 :tl,S2 122 7(4 

Cl 
V l 112 
bs 1,2 

Int 1,2 

a» i f í 
', 1 
Ml 
101 !(« 

br, H>i 

1117.30 l t7J l ) 

4S l ; l 

a o r , s â . 

V T i N í i t t t i s t tAr . i s *D*s n o t e n 1 

10 (tnçCes da Cump . l ' au l i s l aa 2 l t iS 
2 Idcm idciu Idcui a 2428 
li idein Idcm idcm a 2128 

CO lâcili idcm idcm 11 2I2.JÍ 
10 idem iitem idern u t ' l a í i 
14 úl . tn Idctu idem a t-Ma* 
10 Idcm idcm idem n 2I2.S 
20 idem «dein Idcm u 2 l í « 
0 idetn idem idem a Üi3.í> 

60 idem Idnn 'operação do (t S l l j 
8 loira* do l t . C . l icai «'','., u 37,' 

25 fit\'>cm (io Banco Commcieio e Vsdas* 
trla a !II6> 

A ' HORA OFFICI .W, 

20 r.cçêu ('o Iianeo Cu:ai.:ireio c Indus-

tria a 31tr* 

C I - T I M A S O r F E R T A S 
r i M . e s rrs i . i cos Ven I. Co*up. 

A j (Mem elo Ertado — 'Atos 

• j r do i s de 0 V . — 05"'$ 
• • lie 5 ' . , 

:n:,Tinl i jno í r t — 

Apr líce» e'o ps lado do P.t-

tetd ( i o salor de 5:'«8) ' . "4 44)) 

letra* da Camara 'le S. !'aritt: 

J . " (uipri«ti ' i:o — — 

P . r «vprcit irae — — 
4 . ° fmjTi:«t(ino — — 

r . » cmpns t imo — 

C-.° empreitiiuo - — 
« . • ecnprcstimo . . :).>í .5̂ 1 
l í l r a i i fia O. de Bani s 

( l* endrsito) >• '» s * 
li"cinld(is:(da2*e«:t«s.n) . t.-f 
tesn . Ie'ein do b . Car-

los da 8* sóri.i « — 
Meto.dn Otun.de f i t l ioS i» . — 
liUun. i.lcsii, da(2"eaii»»íu>) — d s t 
Ideai.ldem dc Cosa UrsnerL' — 

l a t i r » dn CaleCeoij ins j . 7^í; 70V 
Idi a de f i a t i r a i a í .-(Wt) 1 5 ; snc 

Le ti u» dc. U. de Capi ta i / . 100} 
Lel iab ela Cambia do H. 

C i t t . i rai Pa i i ae í i aa . . . . — — 
I A « i -In Ce.naim dc Suniu 

Ki la » . • « .VW — — 
1i'm. . ídcen de. Ctim&ru do 

l . ío Ctaio - l » f 

\>r. hA!<e,i<J 

Ce r iWTt l r • Iselusli-ia . . . 32'o.5 H 

J.avrr.demr — H>'» 
Hri í l l to KerJ Mrt . byp . . . (" 'S 
l i t m rem S!0 '«, — — 
K. Peolo I I > 10'"* 

L i t t n CM- a Paulo 37» 
C«a.iL.Iu.liiinu(noR-.l:ull . 1'. ."I8S 
I d im . iricic, ao jsotlador . - ' 3 c 
Iailoatrial Amparcuse. . . — 166 

ACt , í> te vi. c o u P A s n u s 
r r . W l PxBIl íUna — — 
A»UroH.»l — 5 !0$ 

F . de F .de Ararnqucra. . — 
If.fwdrinl <1(1 8. P an í a . . . . — 104» 
I W . (!rai ,hI£o-Btbid«l . , . . — — 
Mac Berdr 3 ' $ 20* 
Videeria lòai.ta Mb i i a . . . 3,'4)jí 28» f 
1̂ 1 p toe — x õ j 
l'«cbani.-a 12'8 111» 
Mi pjcisa l/a» cr.lips» 2l '_f 
lítíiii, id( iii(a 30 eiiasV . — — 
Idetn, deu IHJV;j( — — 
lellla, ( |4(j S» (a Vista). . . — l l ô f 

PenllBla ' 47>S í l . v iW» 
li'cr.1, Idctli (a "IJ (lias . 2ib!< 212? 
lõem, liletti c i 3 u% (fitis-

Cs) . . . . - 7\1 
jdm i r| ;'0Ü,'U (a 7,11 dia.s, . — 
Tchphoiiicn . . . 105® > s j 
ViJlei fipDrtlva(eni 11 in l i . i — — 
Ayua 6np,'r:.r:s do Pr. -.1 

1-040 C'> II S — 

UE11IA8 JIYPOTUBCAI41A3 

P . & r r i i l o Perl d " « . 2 ; ' ? dT* 

l-iir ile (1 l3-i d u i . -- ^7» 

Km It % •• t l Ç 
ldcr: de fc',a a30(l:a. i — — 
I l e r , ieicni. 11 3'J (lias, á 

Vontade do v, mledcr . . . — 
í > m c Ctiiàu d cS .Pau l o . . ('•"? 5''3> 
lekiu, ideaa, c'a t-l1* ee'rici . — — 

L h b E M U S i U 

( re , ( srl ia Pnlro fcoroea. 

l e i a I I " berie). — — 

I sapa i l i n a — — 

Cel: p . Fa l r . l Paulistana. 11»"> — 

ASSOI1 \o ' ,m-:I:i: 1 ai, 
Fet.í como lT .(>cel r . • ne/. dc aéi8 

0 sr. Adolfbu vou i-,, d,, . . 

t i i ç o do t jet í . t » sas-ros 

A Af-oi:a(t5o Commercial recebeu o 

setüii te teli^isiiiraa: 

i n s t e s . 7 (ás I t . â t ) 

O ir.rrrmlo rl 1 n liojs enlmo, ''csii 
-roísra i a I . ae ilc í ,U " ( i p r r 10 k i l i» . 

r i t i í i s tOTAÇft» « a Bota» do « t » 
KO DIA li 

r«Ti'c« inblieos! I ' n>aqi\ 

< • erae«<!c U •/• j favfc 
tat-,.» (te 1805 I ? ! 

õe 1805 (1:0:11.j. ' / j s> i Oüf.J 
• cie 1807 . . . . . . | taet l f i 1 1:03ll>í 

de 1C07 fnom.). i ,o: ' l 
• U in lc l i ai 
• • (noiu.) 1 

fcseri| i.nesoefl",, . . . 
» de 3*i»(uoi:i.y 

Mstsdo de Minas 1 
lueai, idem, (nom.) 
t s t sdo do Hio c;.| ',# 
Idem, li 1 

Kmprestíaio de 10(13.. 
Empreit l iuo dr 18118 , ! 
Unaicipa! de Pctrottolisi 
Ajoiice lasl. t»|'. Sa.Uo 

Aefõc* de haitcoi: 
fon-increlal 
1'onimcri io 
Icieni tom 40 „ 

Fnnccionsiios 1 abli.os. I 
l l ypo thc ario . I 
1 avonra e Commer j 
Uepablica e>0 Hrasi! . | 
Furai e 11} potliceario.. 
Idem, idem da 2* aéria. I 
t n i a o do Comnercio . ' 

A v I m « < 4 m i i r í l i m o s 

( • r o u . b 

Kahin liontem á tarde para o liia» 

Santas, Montevídéo c Pd. nos Airis, * 

paquete Kio Amazonas, da Cunipattbi» 

• l . l fure Prai i l iana-, . 

Alt A' k j i , ( 

O psqaele f.-prran^a, ds Kn ( 

F«p»r«i,i,a Marít ima, entrou kaje d l 
jaks. 

M.S5UO 

tilfi.J 

7TTi.Í 

5 3 * 

117.5 

l i , " » 

31» 

52Í-' "1 

l e i s 
3 I.J,'K" 

v ip 1 cn e ( 

<<!; - a í 
(t ' .o. l i f l 
ana r. ,ct 

II 

"Vn 

X"' 
V * 1 



a x 

ÍV* 

71-' 
6 i $ 

vo»; 

« J 

m f 

3 1 " » 

l(i."> 
: i7» 

Ü1SJ 
2136 
Jfcí-

101» 

's -'Of 
üs . s 
H5{ 

'9 111» 

r. ..s 

" í — 

l<. ' rnmj<\ 

> ; "•.•."it. 
? ' ! t r j | 

laWiiji 
httsti» 

li-.1}*-" 

1 W J 
im- > 

m 

J t n a D i r e i t a , 2 0 - 4 

0 C O — l E R C I O P C S A P P A U L O ^ D o m i n g o , 8 d e m a i o d e > 9 0 4 

Legitimas geleiras e 
. S O H V K T K I H A S A M E R I C A N A S 

M a c h i n a a a p e r f e i ç o a d a s p a r a 

fazo i- G E L O 

C o r t i n a d o s a m o r i o a n o 3 

/ ' a r a cumrts 

F i p a n t a m o s c a s 

e a p a n h a m o s c a s 

O n t a r a v i l l i o a o 
ZÍT T Ó I T A R I M E U J A G E H , 

o d e s t r u i d o r i n f a l l i v o t 
f n « b a r a t a s o t odo» on iuHoctoa ! 

l i l t r o s s j s f c m a ' T . i s í o i i r " 

D i v e r s o s m o d e l o s 

l y f a c h i n a s p a p a f a z e r 

P L I S S E 

ITiEÇOS EXCEPCIONA ES 
P a r a t o d o s cs a r t i g o s 

F o | ô e s A m m t & m s 

P A R A L E N H A , C A R V À O O U C O K E 
I t l V A I , ! S E M I U V A L I 

E c o n a m i a a S o 5 0 0 | 0 e m c a m b w s i i w e l 

mm i: foi.ambos a álcool, kbrozim j: «az 
L O I V A « A I L M W Í I I M 

O verdadeiro 
e d a m a i s i l u r a ç í o 

C 1 T K L A I U A S , . M E T A K S 

A r l i f i o w « I o m o s a o 

p a r u c o z i n l i a 

Porceilana, louça 
V i d r o s c c r y s t a e s 

A R T I G O S 

I ) P , I M I A X T A S I A 

L u z i n c a n d e s c e n t e 

P E L O A L O O O L 

L n i n | > m l n s |>ni*n i n c s n « 

i l r p e n i l t t r a r — B v s l e n i i i ' l o 

l i i c o s «>s m a i s a j i c i ' l c i < ; > > • 

< l o n «> e c o n o m i c u s 

L u s t r e s ! 3 a i ' a g a z 

L A M P I Õ E S I I K L G A i S 

o t o d o s os a c c c s s o r i o J 

r e n o x a a l r o o i 

p a r a e i i i f o n u n a r : 

C l i a i n i i i Ó H « I o © r y - . l a l <lu 

I o d o s O S l l I M t l n l o s 

G R A N O E V A J I I E D A Ü E do 
a r t i g o s q u e se l i q u i d a m 

A.' I l l a m l n & d o v a ci;.tin-ii i d u . . • 
bolr valiosoi pivn.ios aos k-::i írcgai» 
zes. 'ludns os d -i» fina»! d"S ' nipic.-

ir:i;t iados. t i — 

A g e n c i a C e n t r a ! 

L O T E I I I A S 

5 , n o c c o <|iih C a n c c l l a * , T» 

T.-m s e m p r e c o m ( f r a u d e an toce-
] d m o i a b i l h e t e s p a r a a s l o t e r i a s 

; E s p e r a n ç a 

C a n d e i n ^ a n 

K a c i o n a l 

Pedidos a 

P L A V I O H O V A E S 

CAIXA V S7>i 3 0 — I 

I . i i i i l< ! J a n e i r o 

A b r i g o S a n t a M a r i a 

D j ord-im ila sr. pr.-e" ienle do Abrigo 
S in ta Maria. < >? !o t ios os norios a 
comparocorcm reuuiSo <juc no roubará 
i.o dia K (domir.£o'.. ás íí horus da tarde, 
;í Aví i i ida Iatcndencla, 150, > ara o fiin 
ri^ hc proceder á eleição da no\a <J;rc <j-
j..t. d«; accôrdo com '"8 estatutos deata 
Associação. do «r t . J~>. 

l 'aulo, o de maio de 1 '•(ti. 

O secretario 
•_'—- Joaquim (Jomr. de h i.'u< 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 

S o c i e e S a d e d a S e g u r o s ^ u . u o l a V i d a 

INSltCTOÜlA E AOCNUA OE»:AL I.M H. rAI 10 : 

Twua 1 5 d 3 N o v e m b r o - T r a v o s a a d o C o m m o r c i o , n . 1 

O dirceíor presidenta da F.itraila de Verro d« Araraquara, eicmo. sr Car-
los to ta d : Magall.àes, vem dc rml>er a riuaatia d" G;(»0Oh0íH1 rs. pela hda 
aj-.o!i'o n. 51ÜJ, du S e g u r o T e m p e r a r i o H e u o v a v e l de em 5 :innos, com 
oniortisa^">ea aimuaes c com parti'.ipuçüu uos lutroí*,—jiruiiiiada no ultimo sorteio, 
Qpuli e da íjiia! o meti mo rxmo sr. havia pago tao comente duas annuidadc» oju 
iniportancia total dc ri :s 77bí5õ<>U. 

A emissão destas apolicca—uii: 10 no «ou çencro quanto íí m < ' ! iade doff 
p r m s c vantagena ulíorcii ias — c de um bcucfi< ;o coLstaute para «•« acguradci 
na daüsu. 

ANTOMO I.<G l i:UITAH TlMllNTEI. SOItOMCSIIf) 
L'—1 Jnspector fteral 

pr, io.o Topico p o nnlirt -i'»t 
su! o Cáust ico f ura r îli.almen'̂  
ein poi:'.na dia:; a.-» manque i raa novas « 
antigas, â  Torcaduras , Contucfí»«, 
Tuxiiui-eneXnchoçõea daa pernas , 
E&paravào, fciob:c-Caunaa,ftí.,t:i. 

Dcrocito r.u PAR 13. 
16ü , r u a Sa in t- I Ionoré , 1G5 

e em todis a» P/iarmaoJn. 
Kvitar nn im ítnçuo* hui-atu:; cujo rnjprecfo t- nane • , n 

40 A nnos cie Exilo 

SunpressíOdo r o ç o 

C DA 

Q u e d a d » P e l l o 

IIABIA, li 

O |'Ri|iif(>' » I r a i » fnn Nicolnt, d» 
•HaniljurgA Suctmiril iOliiárlic I !ai: pfs-
i ii.i.al.rts l ú i f :*rliaft., cl .fR0uli0nIcm c 
?.-i!::ri Lojo, í » ho r j j , para o l l io de 
Jaoriro, directaniente. 

— c^uiu lioutein, á« 8 horas <la r o ! > , 
r ivr i u sui o l a d e i e jVii i , da «lioval 
í l i i l-. 

—U imqoele Uatnl clicgan. 

1119 (JLAM.r. 1 

tnlu dlroi lo r a r i o Hio o piquete 
r. , , n,i\), dii Kinprrsa de Na i r^ i j üo 
Il io Uu J a n f i i o . 

l o r á r r . G 

ri jnf)aot^ r ia ' , da I ir.frrsa 

l -i^jam;» Marít ima, srguiu h>:c para 

A l o v i m e n f o m a r i l i m a 

vAPOurs E-FEI;A!jüs XO KI» 

I I i : !üu*so n cse., ín/i Aicolrtt..., H 
Cor'.os do Nnrti ' . Ilrti il 
t o.".os do tíu", Victoría 
'Vor ios do Norte, Urinav a 10 

(tio l ' ra la , Cli/Je M 
,'(í:o í n 1'rula, rmt.ru 11 
t.oiiilrca o fnr., ilralD 
• f o r l í s <lo Norlo. l'lane(a 12 

c línlle li 
í\t;ores e i sc . , Onilhermiita I > 
t i io í a }'ratn, Corilillírc 

4 ' j r los do Pacif ico, Orila l'i 
Saiitcs, Krlaufifn 1H 
:->j.ito», 1 ' . •• a U U m a r J:> 

\Ar«Iti:< A SAIIII! 1)0 IUJ 

Kapi 'es e «« : . , Vrartnre 7 
Mr̂ o o cs ., IVíroj'CtIi' 7 

t*or'.os do sul, 1'itmui 
.11.3 d i Traia, Mie 
i-o.i'.i.ampton e cac.. Cii/tt 1 " 

uova u Nápoles, f inlrij ' 
i v rna in tuco . Camocim ! 
.'ÚülburjZO 0 C6C, , J'/. M 14 
1 I v e r p C Ortta... 17 
l<jr ' i " i t c ei'. . Corilillierc 17 
fi lo !ó ( rala. Alliíiili^nr 17 

1'reincn c esc., Evlungrtt 

l la in lurgo c esc. , Waldiiitnr. 

Subidas imi a a Fnropa, 
Jlio 

do j eilo do 

Proreurt ' 
/'ctrcpolis '* 
Cinde 1 ' 
Tijncn i l 
1'rlaiitjcn 

Itnlic •••i 
Mie -I 

'i Mroías. -tí 
51o/. do jju'.:o : 

Hullc " 

Dclornno ' 
Thames 7 
Lcs AI/icí H 

AssKiicicu 11 
Honn 17 
MaflJalcnn 'Jl 

Mf/. do juli io : 

WiHenberg 1 

«AI01.r» A F1H1!'. DE 8AMT01 

nuenos-Airr», rnm dc Callicru... 7 

Southimpton. Cinde '.» 
Ronthainpton. Nitc 1 " 
Kant i i rgo . Ti/nca II 
1'rrninu, F.r laufjcu I-
K.tpolcf, /?(' 1'mherto 1 ' 
llainiiuriro, 1'rin: Unldewnr 1:i 
Hamburgo, 6'í/// Mcolas...... - t i 

Km junl.0 : 

Tremeu, llalie 1 
Hamburgo, lirlgmno I 
Hamburgo, Anuuton  s 

Hamburgo, Vrins Lilel J'/icdrii ft.. 

I 'm juih) : 

Hamburgo, l'i .'n: JigLiiiiind. I I 

D i v e r s a s n o t i c i a s 

A Cainara Syndical «loa Ccrrr. tores 
func iona r u i do Coiniucrcl.'», 

— A Jmila C. üiniercial luu.^.ju» l o 
iar^o do 1'alacio. 

—A As.iociarao Conmterclal functlona 
ú rua i."i do Xo\em!iro, i*• < 1 - , s a r a d o . 

— A Camara ilaliaua c 1 Ait i tii 
rau lo fur.c^iotia .'.rua doCjmrocrcio,2-J. 

—A IVlegacU Fiscal e Caixa Kcono* 

mica funu.'Onara :i r n i 'lo C'jn.rr. rei», 
(S']uina da ru:i da Huilai . U . 

— O ( m i r o do CúmiuenM) d. Cafó dq 
S . l'au!o íuat t ioaa á rua do C o u m c f 
cia, 1b. 

rfo 

íinla. 
p ia iou 

n a revista quinze ai ' i1 J n 
C,miiii.'i\io, do l:io, cxtraliii::os 
guiute: 

•tsa segunda rtiiozena fjua I:r> 
o iacr.:ado deat8*pr(>du.lo ~io 
por modifi. .1'. io alguma, tar.lo er; rela 
»#.to ;i3 venda.!, rçu! ífii .i;:t pc'1'.ienas, lo* 
mo a reipeila da^ calai, e. qno ao t!i:i 
couserv:du ca lav . i l , cr.i:io dautes. 

Aa entradas nepío período f o r a n de, 
ST.KtD sa^ca!. i s aat.lilaa de . 7 1 . « l i » 
t.ia. cr-.jjJo-ac a c:.i j l 
aaccaa. 

CotWjõcr. 

llranco usina 
llranco crvalal 
branco i» sorte 
Sumi n ia 
Mas av icho . . . 
Crystal amareiio 
Mascavo booi 
! ' ü o regular 
l ' i to rrulo 

Camji03: 

Dranco cr.^lal 

Sergipe: 

[tranco cryatal 

( r . stal p.maríilo 
Ma-'avinho 
Mas u m bom 
I ' i lo regular 

Ii ito ba.:,o 

II a h ia \ 

Cr .s ta l tranco 

ü e c o l l i i n i c n t o « I c 

I I I | rcrfgado j a r a d 
r r f í o i râ o pararccol l i lm ii'.o. sr n dr*. 
í c r lo . i ; s urilas do geverroe 1 . i.etcs de 
cn.iisão tí.-.taria cm sua lo ia i i ta l".'. c.jiie 
| ? n c u a ii.rgo do gcicr . cx-r- io •• 
( i f l o n. .'li''', de ld dc dcij^ibro d-) 
USO, u í j t e r : 

cm 

4120 a SUO 
a <í>'l 
a 3.110 

IrJeUi a 
« J l i i a 
m.'|iwi a 

a « 2 0 
-a W 'm 

l)lt«J a 

íò i ' . ' a Í3i)0 

n? ,m a 93-0 
*:;ou a « í i o 
80SU B " '211 

„•>],, k Ij2i0 

»•-' > a 320."i 
<•! -J a #1'JU 

« P m a * l . 0 

n o t a s 

ionl.o d j 

hí.TA.a novERvo 

Te C C S , da C* estampa: 2008, 1 0 0 » • 

Fr 6 da 5* ctlaiupa, -008 e ÜO» da íl*ea-

Uu i ( a . t 
RfiTA» »0« ÍANCO.a 

Te C(>, 1C», SOS, yo», 5ij». ]W>9, 200» 
e DC08, dc todas aa estampas: Credito 
Popular. Ci edito 1'opnlar do lirasil, La-
ta loa Vnidcs do Brasil, lümliaor do 
Norte, I';mÍ5scr da IJahia, llauco da lia* 
i.ia, liiülascr d ) Fernanibu o, l.iaissor 
do Eu!, União de fi. Paulo, .Vs bna l do 
Br.n l, tiauco do Brasil. ícova cmisailo), 
l i tpublica dos listado Unidos do Urasil 
c Pepubiica do Biasi l . 

A i r.eta.i do governo, era e n substi-
Inicio e todea os billietrs bfcaearios quo 
i.ào tiverem sido apresentados ao troco 
ra Caixa da ÃmcrtisarSo, ou nas repar« 
li(,Cea federa ca, nos Estados, atd o f im , 
do clludido praso, incorrer,1o em des-
conto La iórma das diaposi.ões cai 
vipor. 

I ' r c ç o «Tos r j e n e r o » n o 

« . ' U i l o 2 5 d o t l n p ^ i » 

Farlnl.a de mandioca 50 g i •' 
Idcm uc m i l l i o . . . . 
í l iü io 

Poiviltio 
tatatas 
r » i aUs doeca 
Feijão 
Ovos, dúzia 
Pciú, uni 
Frangos, nm 
Gal inhas, u m a . . . . 
Pato, um 
Carne verde. ki io . . 
Carr.e dc porco sal-

gada, l.ilo 
Daiail.au, kiio 
iíai i.a lr.:sta, k i io . . 
Ali.ca, cer.to 
tebolias. kiio 
Ci.inc sc.ca, arr.-ba 
j c u ini.o fiaig., ar. 
Arroz J.i pão, iat a. 
Airoí". Curoliaa, - a : . 

.\rr /. iguape 
i alutilos, d ú z i a . . . . 

ti. Pau lo , o r i . 

A s c 3 * - T » j í h u ' a s 

H e b i l i d a i l e 

iJLÍ-Tàúa&iJSi* 
• r t » — 

• • s o t a í j 

. . i:' •' •' i 
• ÔJiOÚ a --íôOO 
• ftOOO 
» .'S il l 

, .-i 
lS',1/1 

Í ' Í ' »> 

li-O.-l 

1» -O I 

« teu a 

»-00 

i ; N» 
: ít , ,i i 

r s ..«i 

r t . uo 
. • -. a 218 
• : tyijQij 

. J.-XIÜ. a I t í í 
• & "-"2 

B a n c o i l o C o i n m e r i i o c I ü í ! â i s í r i a d © S s t o P a u l o 

) ' O m | i i ' c ] i ( M i i I c i i ( ! o a » , i i j i p r n e u c s í i l i i i c s d c S a n l o s o < i m i j i i i i a s . i i A i A V C i . n : n u ; ; í ) ii<> « i . i - í i <i<> t í x r 

ftCTJtfü 

' AhTLJH/: 
dtscontadrs 
fc cobrar j o r roritT ; r . a . 

.•s a rcccLt": por conta dc tciuii\>.i. i 

71:0^9*170 

• rnwTAS Ç i f i i n r o : 
devedores por emprciü .. > e a i mi 
tA c r i i i x i. vaí.uli :s i M'.i-:r vi> »« 
t.or mcrcuotil cm gara1:' i 

a o ad'.an',i!iienl(.is nua 
5 on depôs:: i | or i .-.Ia d 
. duce oria 

t i t t c r»r i t<trtt.A'.'AOI 
:t'd conta 

^ A i "i(l>: l i \i . . i i ,.. i 
i. ,aOC3 d.. Ji.iliCO 
|. geraeu 

a 'b. <'ompa: : i.i 1'auiista 
i J VittOfT 
' da Coi"pi.!.ii:a .M'.^\aiu 

dos tu.iro^i-

\ ias 1'-1: js o 

de l i-UaJj.) dc 
í'rri'1 

. 'ur : 
Lsla , 

Ttivr» 
psatoH 

pilliaD c sc.ics 

Af (.VTA.«: 
peraes, etc. 

J t7 l : lo3» l2 ' l 

:77dK70''» 

l ü 772:22oS270 

i . :»s io 

107.7'.:iÇõ'>'i 

! JJpíiJfr.RNTr.u s-i 1- \i/ r-

Ú diíf•:>..»(( dtalc l i a » " 
l . n :\M i . a : " 

reiilc ne:>t.t matei/ e fi!!.tçs , 

.^HíMO 

.i>i:!>: 1'2 

P f í S S J M O 

R H E U M A T I S M O 
3 « a s i i ^ u e p . r ^ i y i i c o , c u r a d o e m o i t o d i a s 

A ' v i s t a d i s t o n i n g u é m d 2 ¥ 8 d e s e s p e r a r 

I i l : n o . 61-. < ir . S A N D E N 

i . l : . . ' ) . b r . D e c l a r u i| i io \ e n h o a o o s c T i p f o i i o d e v . a . i i o j e , 

Mi <!>-• n o v c - i i i l . r o , a ^ r a d c c c r - l h e o m i l a g r e d c t e r - m e c u r a d o d u 

l a t i s m o , c m t o d o o c o r p o , p r i n c i p a l m e n t e n a s p e r n a s , 

a c h a v a m (| i i as i <|iio p r t r a l . v t i e a B , i í t o h a p e r t o r l e d o n a 

a u d o f a z e n d o u s o d o V 0 3 e 0 C i n t u r ã o . s o m c a p a s ) , ? ó -

e s p a i , o d c o i l o d i a a ! ! 

i l a z e r o u s o m i o v e s c o n v i e r d e s t e p a r a s e r v i r d a 

i m i t a d e s t a t e r r í v e l m o l é s t i a . 

• A :.-Í :n- d u I ' i : ! ) i : u 

r u a d a A j u d a . i l . — l í i t » d e J a n e i r o . 

u m a d a s m u i t a s c a r t a s çtue t e n h o a r c ü i v a d a a e m 

T o d a s a « s i n í o r m a ^ ã c s s ã o n ^ a t i a . S e n ã o p u « 

d e r - d e s v i r p c s a o a í m e s i i e j e n c h e i a C O U ? C S 

a b a i x o , e e n y í a r - v o - c i s a r a t w i t a m e n í e a s m i . 

n h a s 

I Al i I A! 
I I.ND'» !>l: l: 
1 l M i " I '£ i i 

lí A M O . . . 
l.i (.nos í. 1'i.i 

a:do dcala conta . . 

I 'f.! , f ' i ;>\T i < 

M i l Í I W d , í i i a 

H o l o o i - l m l l . ; 

o.".?.» i i2 

de litoVIl!;. 

(•AI AN MA- M l 

V" I , 

y oi-ri: 

•;il ml nu tf 
li;..Cl ('epo 
iores pcri:i 

ber por • 
.• io ua ú: 

31!.23 

'27 B"S:27i«i?0'! 

I vOO: " I " - 1 0 

l . ivir.r • 

-ii .iori . . > l • 
IM. 

ConjmiíMi 
t i ' . : l i .-l 

1'UANti 

Saldo a tav 

. 11. -» 
. d.:s :outcs, i t c 

jM i l . s 1 K-

5 8 , P » u a 3 5 d e N o v s n í b r s , 5 8 — C a i x a d o c o r r e i o . 
• ' • • lu ' (• (•. Ai" rbj 'ia* s du man/i• 

N. 

i m m 

B . - - H C T A O N O V O E N D E R E Ç O 

S . P a u l a 

tvmmimM 

vseatz* 

S . 3 3 . o u O . 

K.e f 7 de n.sio ile 

Indicador 
A l e ú i c o a 

r r . ,-. ALVES DE L I M A - d » C Itvír 
tiiipiir. cc Pari*, firargiao da Iíeneficfn-
• i i r t r lngocza t da Sau l i Casa .—l i a r !-
riali(jt':i . moks l i a j de «e i i iorn , da i 
» i u i. iv,ar ia* o )'r.rtos,—litsid, rna 
] i i ; . . iro Tubia», :i4-A. Conauit,: m a S . 
I tr . lo . lí-A íiiài 22 ia ".'). Tel«p„ Uiit . 

•1.1!, TirOMAi' 1 li A Q r i S ' 0 — ' i i t d i co 
r t u t c a . ' — l í s a den:ia > ru» d- .^.into 
Antoiii , - Telei i.one, I07i» •-( anft il-
(nr io i r u i Direita, a. 10. L»e 1 i 3 . 

4 . l i B i t lTTO 1 'KBEIRA—Clin ica ma 
i í í la cm g i ra i rspeiialiucnle moléstias 
ílas i r : l : , vas Coi!S'.i'toriô. lir^o da s - . 
7. d ; 1 Ús dn ',-.rde. l,'csid.-i.:.,i, la-
deira do G a m o , 13. 

«<!! T 

d ' . o . 1. 
s^a ri t,, 
lia 3? 

«S í Aí!A- DOS .SANTOS, me 
er.ror.trado de I ,'.» :i boras ..n 

icaeia, m a Harào ue Itapctiuia 

<r>Ii. b ::•<> • MIÍÍANÍIA — t i sp . : 
f^her, citcido . unr r qarnnnln. dis-
" .pa io do nota-.el ojulista Wcura Urasil, 
' « ia pmli ' .a t.'e i'ar.s e Vieuna, me.nbro 
t l toiar Aca foinia Nacional de Medici-
na, ea-cicí. effeet.TO d i Palvciinira do 
S i lo c adjsneto da -.anta Ca i a ,—Coas . : 

r.ia l-.reiu, Vi íí 3—lieaid.: 27. lila-

rti ü»!.J. 

K l . . ' 0 * 0 r i ' . " ! IRA — Especialista 
parlo? mt.iihtiafi dc senhoras, tre<iu-

. ít.j, t c t.n.< hr.iitrioíe ririirgin— 
• «m £1«d2o p r . * i n dos hospilaei de 
i ' a r i i 

(.'«sidenria: nc ir- catabefcclmenlo ds 
Mi. iaser», r,t //,Cidmde e hydrolhc-
rxri". r .a cr loJo TI:eo.loro,'n. O. 

Coníultor.o ren lo«* Bonifácio, n . 
r- V, casto da rua '-rci la, dc I ás 3 da 
'arde. Teicpliovio. (21). 

EBAEVr , r<0 AMARAL—Da F». 
taWade do iftd«oira de P a r á . Cüaica 
Bieí l in , ceoi tapetiai-dade — Btphili» e 
mtUiibs io fclle, Ccnsaitorio: m a ds 
* . t ce lo , 4Í, ot 1 <li 8 tora», tte-i-
panei , raa D , Acridtaoa, <7, íe leph» . 
ua . iCC. 

t T . FF.TTENUOOtT RODRIGUES — 

St n i t r r i o , ina 16 de NovíiiiOro, 22— 
rn l l r s , da» 13 <* 2 da la.de. l i e t i l : * . 
, t i a tia Liberdade, 67, 

V P ViZí .LO F A r . R E T O - ! ap . iaüsta 
âp»c 'c . « t i j « -V. eliio». Residência, Ave-
M*r. Trai c»T l r»'ai!a, Wi. CjasuitoríA 
f m 1'ireita, J4 . 

. GAXTA tERvU i . I RA—Cl i a l c a ma-
«ir e»ral t »sp»c:ali»cnta de rrean-
Kes.denria r lonsnltorio: raa da 

a u 'goa , . } . Ceesuilas. de 1 . s 3 da 
Se, t. iwmaiiot a qi ia l iafr i«»ra. X:!e-
we, i f2D . 

« P I E6T1AB l 'A f CRF.ANCAS -
WenUiro Viamia, especialista, rora p 
p do» rrinçiyac* liospitaea 4a Fr 
nalia, í aa l r i a , Alkiaanha • Inalat 
í ea i í racU, m MarU I fc t rna , 9» . 
rtaaj, «* Ceawl tar i* : n a f 
V} Ie ie tk»»c , 69è, de 12 Ia 3 . 

D r . 
prati-

Françs, 
' erra. 

Tela» 

M i . A. 1.1.1Z HO HF i lO — medico e 
«perador— (Cirtiruia cm Ktr.il c niolestiaa 
Cc icri.craa!. Bcsidcncia, tua das Pal-
meiras, u. 11. 

M i . V IE IRA I i: Ml i l . I .O—C, in : ,t 
r.:l dc n.oleslias i^ud.ia e cliroi.i a s .— 
Tiataniciilo i ; e. i j ! das n r t ;i.\ b v 
i-ri.i.r, rni i . iTn as í: i i:ixai:ias . do 
ir l l i r i t i sno , heipetisiuo. iheumatismo • 
gotla, cczeir.aa, luruncuios, mau lias, ̂  
vi,.rs, | .:a'.u!ai c ulceras, alterações d is 
ur.l:as( nuéda d i cabcllo. íorrin:.:.! ^ re-
ícatrs e' antlgua. Consu i.írio: r . a i.i-
IM.I1A, *..",; rea ide i . i l , aiaincia ti'.::.o, 
H l ; t.lcpkone. CIO. 

H i . VlTlIATOBIiAl-iDAO.-Clinica ma-
àiio-tirargica e especinlmenta ino laauu 
•ts $r(0»n ffnílt-snrurioi, pilJt t 
r l i i u . Ccxrnitas da 1 i a ã, rua da l i a-
Vnta, <1. Beaidencia, Isrgo da Liberda-
de, 33 'ieicpL-one u. 100. 

O M l . AMADOR HA CUNHA BL'KN'0 
Iria seu etcrlptorlo d" advocacia ú va i 
Marechal Dcodoro, a: t' Imperador, n. 3 
cas 12 3 liorasda 1 y rde. 

D i i . r l i i l K O VfCr .NTK-advog ido , mu-
dou o seu rscriplorio para a rua dc 
Bento, n. (i.l. Cout in iu a lesidir a tua 
Aurora, n. 40. 

C t ADVOGADOS—Antôn io Ribeira i l x 
f i r t e » . Fstevam de Aimeldi, ü a b r h l Ki -
teiro des fcü.tos, tem teu ncr iptor i» « 
mesma ma de tj.BentOb n. 67 (sobrado) 

DRS. RAP1IAF.L A. SAMPAIO V IDA! , 
e JOSK' AMADr.O CKZAH-Eaer lp lar io , 
vna S . Besto, 43 ( a l t o s d a casa, L n -
p t o n j . 

1. D. BIERRF.NBACII , rorretor offi-
i i !—Ks'.r iptorio, travessa ilo Commer-
cio. 1.".; caixa postal, n . 41: telcphone. 

--I-.S. Paulo . 

IFÍ .TIfcTA. — O cirsririío denti.aU A. 
f j « t c l ' o fsz qualquer trabaliio dos mais 
s; eYfei^ôados e modem.a da sua pro-
l i u i e , per preçca muitíssimo razgavei*. 
Junto fofamente em pretloçieo, pro-
I.ss enle tcr.troctodas.— Qalinets a tf 
Itirriis, l ua b . Ecuto, u. Ib . 

M a r n i B - E l s t a 

A k t o k i o M o u . i A n n , e x - p r o f o s . 

i o r d a E í t o l a d e M a s s a g e m , t i a 

I ' m i s . — C a l l i s t a c t r a t a d o r d e 

u n h a s . E e c r i p t o r í o , r u a d e S ã o 

B r n t o , 21 ; r e a l d c n e i a , r u a D , Vo-

r i d i a n a , 32-A. 

.7, A . 1.EA!.—leiloeiro matr i iolado na 
Junta Coaae rc i a l , S . Paalo. Agencia e 
eseriptorio, rna Cslxa d Agua, n . 12— 
Beaidea. ia, rua Coronel Xavier de Tofe-
do. a . í . y 

D e c l a r a ç õ e s c o m i n e r c i a e s 

2 - . 0 c ; : j i = r : . o 

A s praf.is r.a. ..:.a.s r\!r..ü,; r.i-
com as : .. s le;n i. ai.t > r : • s 
cc . uer . i I,. :u ce: :o a to'ios . , - . • 
i.u.vMs o fr-^ii ,'rs dsísa.s i r a , . s < do j 
interior, tormiunicaia o.i a-.a:X'-jrs.;4i:a-1 
dos que, i i . ! sucessã-..-, l irmao I : ira j 
' \'Uln:h o d- 1 nu tio, .1 : j n o '• < 'ih i 
d ''ia., de S. Paulo — a - . r a d i «o i> i . { 
das, aqafiiia por baver terminado o iuu-v 

S J ia! o esta pc- ... :do aaii,̂ .-- ! 
v 1 dos actlr..a—orgauis.iran: • . .'a ' i-f 

.dc L:na a ie Jadc !:; ! í n : , 1 a • 
firiua d - rt' Co!t'iiiliJ ' Almada. 

/ a 
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t 
a vare, 
por a .pa i ; s l.r 
d i prii:uir.'i o so . .'i.^ii 
I.iuia Pi r . i ra ( .ututlio, e 
giui !a o s- . l í j com.nani 
i io. i .a, ambos j vista e 
pai* s das suaa r .sp .L i . 
capital e iai roa. 

A so .kdadc , ora corsti 
^na'.irias, o a eontar de 1 .ie 
[i-, assu.uo inteira rcaconíab 
a.t lv. j e pa j j i 

ti Pau!», o 
.IOAJUÍM l'i \ 

C l C l I M l . . . 
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( í O v e m a i i l e 

TJ ir a f a m i l i r ex t r an r^o i r a re<i-
« i n d o : m t * o p o . i s : d e s e j a *i . i ia 
q u e r .a o í r a n c e z p a r a e n s i n a r 
d u t i j o u t r es c r i a n ç a s ; d i r i j a - so a 
r u a C o n s e l h e i r o I f o b i a s , n . 1 2 3 

i . 

. r ü a a n ) I..-.3 

LOTERIA ESPERANÇA 
\ E : i • ••: L • • : : . ' . 

E x t r a c ç d e s d i a r . a s 

. • il \ — 1 .x" ra; so — .*."-d 

2Ti O i V . t 

.: l i i . t .s. 

D e f i n i ç õ e s 

C o m i n i s s a i ú o s d e c a f é 

_" Sttrct. - ii-t. tlr Curral/t'.., Tiwtco <(• Comji. 

P U A D O B O M n E T I R O , N . 7 0 5 . P A U L O j 

X a r o p e P l i e n i c a d o d e f i a ! 
.- o u t r r ! m o n • d a s m o l e s t i i t s d.-1 p s i í o 

a i i i - o i t o u i f i i l i i \ ( d . - o u t r a o s 7'oaees,} 

• « t rÓO OS iTIÍ. ' ! ' ( i ' l 

- . i - i i i ó e m i l itt- -1í 

C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , G r i p p ç , R o u q u i d ã o e t I n f l u c a z a : -

^ Deposito : S, rua Viuisnr.e e nts principais Pharmaelat. 

I ' 

i l 

M u v r i s , l i i - . K . t s . <-r-vs!f»-

l - s «»t<_-. i l l o l i t l i u n l i - ! i i .11:1, | 

« p i a i í r » - , r ^ p o i l i ' » i ! c r r \ s -

t i i l , ! i i » r « s i l o <.-oC I i n : i s , ; | u : i i ' - , — 

i l a - v f - i t i i l o s ilvs « l i-sa i-ü- i r , 

i O I M » 

Vlmi:iba -

UL I . ih v P. ;:r. : i C 

A ' pr. i-;a 

aos meus am . j c s . iate 
r.ieo que. desie o d i 1 
n.e/, retirri-me d . taaa dol 
t o n i o M l i f u e l fc C . oa.le 
aaJo, ficando p..r isso i : 
procura«;io que os mei os 
haviam conferido. 

d . Paulo. i". dc ma j de 
3—2 JoAM ia. Aiii:i r 

r, r mi|. 
do .orr."ti-

*1*3 A l i 

1 C f f 
' nVur:: 

l ; i r o | i e i o t l o r e í o i í o 

c a l e i o o f x í r a d o 

«Io n o g u e i r a 

I Z G 2 A I T A D 3 

( n i l i - i ! i ' -< ' i > t n i !M> I.-v c- i i i i i>,--> 

i l r i t m a i * n i » r t * , c a m a s i f r 

í r i vvi |> i i ' i i i - h - t i d c i s . « f i a -

( I o s - i i m i i I I I S , P i c y . i r l e ' .-ni 

l a r , < j i ! - i i ' < I a I v i t n - a . s a . I r i r a s 

n u s l r i : i i - : i s , n l u i i i n «li- | ia-

r c i l i - , f j r a n d i a l i a t v i - i i i ! v c o -

z i n h a o i . i u ü j s m o v e i s © 

t n i t i i N - ^ a s i | i i o p s l i u - n o j i r c -

% e i i t c s n o I c i l í o . 

o i .E ! ' ::.-'i 

O t i I ! f i Ê r ü 3 2 O S ü r l o 

I ,c . R n a J o i o B a n t f a c : o , n . 3 0 

C ru j :-•!* au t r s.i. 11 lia i •: ,1, a-a. 

D. I.Vii . . .1 .-'.iiuiii li': Wo.-iLa, que 

retira-lo par» a cipi:.-il Í-: ler» , 

\ ' >.l ' .. A 

T ô r e a - í a l r a , 10 ío corr-
A - il /'.-

i í U n a l ü i i c l i u e l i ) . I I 

A SAIU.!.-: 

S a l a rfe v i s i t a s 

'".ua mobília auslriAr.a t 
de er-st.i! par i s i !a , 

Í S H O O L ! 

d e C S H A P O T E A U T 

S ' l ! -; .!.-> t, ol-.j ! - li.--..!„ J. 1..-1-

C.-i'ii:\O .i.» i iii!.--ii:' , ' .i.i• i. !• i*i'i-

' 23 VÍÍ8S .. j>- l.\ ..•-
I i i "h ' i i-'!'o-. • 1 li! - ..., ;,. j I• < <•'• i ram ijiie t, M • r i u . 1 •• ü i i . ' ' ' j 

| .'•((!• .ií u».« Broncliit os Cons t i pa- ; 

çòes Catirrhos. M o l é s t i a s d o 

1 p e i t o , o . n u ' v ..1 -.' i :•:• , 

1 - -f i *' cor. ; : Crean-

j ç a s ilebeis, lymph<i î -13. í l l - , ' i . | 

•t ci.it' i p m '?» í r-1 ' i 1 
1 

!riSM!.r.7!Tl:,.]:,!í\!;r-

s>. 

peli.o 
pettg 
com far tas 
dros a oi'. i 
cia ricos 1 

p-.ta, es 
boi..101 '4 • 

de es • i i radeirss 
d-ira com baia:v. \ qua-
iindo |;iieriJ9:i dü p e > . 

dc r:r.-la e 

W. 

Secção li vre 
A. c r i a s 

A erise ruim cão loca para t .do», fe-
lizmente prova que a Dro^atia 11*-
lifKi, íc C. recebeu lia p i i s J i ia 30 
du. iaa d i s piilulas su .'orificas d» l .u i i 
C i r l es c receleu mati "A da i s p r a 
satisfazer a muitas psdldos. 

Vende-se também na casa 1 n r . r IE-
vXo Sc M e i . l o : no Rio de lar,'iro, na 
Drogaria l í o t u i F i i M i t o & ( . á 
rua da i tn i landa, 8—1 

C l u b T r u n a v í r a 

32" I ISIA 1MISIA 

Commtinico aos ar« sócios que a 32* 
feata intima terá l o j i r no dia 11 do 
corrente. 

Na serretaria, s la-ie sbrrta a inseri-
p ; i o par» c i convites desde boje at • 
dis 10. 

Os ars. sócios terão Ingresso com o 
bilhete qae acompanha o re :bo d* siez. 

B. Paulo, 3 de luaia ds t í iO I . 

I ! . n i Cisiro-. MAU 
4 . 8 . 1 4 A ' aecr.tari« 

3 ieo e ri-eor.Jti!uiotc d- • *-
( ' • 'oa exfra .rdinaries no Ira: 
ine-t' e i l y m i i l i a t i K m o , 
cropi ia l .-ui , d e b i l i d a d e e t c . 

t J m a v o r d a d o 

To lcs as niães d.sej iu i criar filhos 
g i r l i s . 

O que . [ reciso ó nm cui l i do eapç-
cial li., tcnip da d i t i . j r , p a r i evitar 
do ciesccr.ni ps.lidos o (isrri^adlstaos, 
devido a i diarrli.-as c v i mitos, q u : são 
o m i r l i r i o das . rt.a.-ie-.i, 

(1 rt ir .cJio efficaz e a Tintura A»-
thclmiutira de / uiz Cartas, ugada coa-
f- ruie o d i re tó r io do vidro 

O a t r a ve i d a d e 

Todos querem conservar bastante ca-
bcllo r. l impo dc caipas. e o rosto l isro 
de espinhas e aardas l iueiu tiver ejtes 
d aejo», experiiaeule I vidro da Í7 ir /n« í 
ra Antij-sorica de Mendes. 

Depositários: em S. Paulo T. Ama-
rar.te k. C . : em >Saufct. Pfcarninria Fer* 
nsndo, rua de S . Antonlo. OtV e ao K i ( 
ua .(aneiro, Silva Gomes ií C , raa de 
S. Pedro, 24. 12—10 . . 

M B Mr t i n M t H c o 
ttitete Mrumtker*p:coi« 

8 Paulo, contra AI irardodurAA 
ém M i r i n l j i r t r l m j t r t : i e a « ( 
• i n W A m i » « m f r taeáeak 

1-3 
«anciã» ;c brocatc! d.' '. '-jetíu c 
víòláo, I bom relojio d j ®uro, 

;coni dianiautei 

D i v e r s o s í j u a r i o e 

n i o b ; l i t f i d l o f i 

Cln:» cirnam dij fcrr.> com c.̂ lra ! ' 
;âr^nic para caiado», ditas <lo \ inlias ;<•.», 
eleganíijs toi'elles com i.oda?, cai.-Da i* 
ré p o!co coin pedra M IMNU . «-r.idoa» 
enodoa, i . rvir.js para toiietlcs, ta j et a 
•para {-• d3 ».a!TJ3, Í «to para rou;M, cí* 
bidês austríacos. acolcL^idos para caia a 
do casadoa, nicsiní.as c!_•. 

S a l a d e j a n f a n 

. 1'm bom quarda !on<,i, mc3a p i r a an-
tar, i'!a:/('rc com pedra mármore, ca-
deiras nuitriacas. rclogio da parede, l 
pianequim, machica dc costura Siiigdr 
jnbriagues, s.?rvii;o» para aLuo^. Ioa;as 
para jantar , ropns, raúce», talheres \je 
crúitoií-;, baodeija». taboa de cn ju .umAr 
etc. 

C o z i n h a 

; l"ma íran-l(j bateria d« ri;-.iüUa, arma-
rios, n.esaH pequena», ba.de-», cachada, 
fúião ctc. 

T u d o i f l r í v s n d i d o a o c o r r e r d o 
a i a v t e l l o p e l o s m e l h o r e s 

p r e ç o » o b t i d o s 

T a r ç a - f e i r a . 1 0 

A'< onze c meia 

á K l A I t l A C l l i m f f . 1 5 

PF.LO L K i l . O H i R O 

V l D E I f ^ S 

O n l a ! e!e:im?nto do vi' 
í 'of:i"'j .!A, [ rapr i . Jade -io 
1'UCÜO. vende as !• ais 1: a 
de uvas dc uicsa m i bâ v -.o.i oi 
'a ia.i lia icro ara I /.'»»/ r - 'ri-
\ endf ta:i.'iC!ii ta .e i j^ou enra, 
mesma - c 

garfos r f» i j ,c: i ' " ' 
A expedi^.» 1 • : i V^or . '•» :! 

liio. : ai desde j.i as r:i..i fndaa 
dirigidas sos nr.i. .1. Tfijc 

Marfji:<*s, pra«;i da í̂ ep»»*-'i a, 
un: -<n age:;'cí uo c i l a cleciiüeat 

dr. Ama Jor 
v.me -JaJes 

da j 
cutrci poria- i 

U 

f i í C f » ! M C M M V C Í 

: 1, 
i.e 

i • ti. rva o 
Igu o sj,>te 

1..%** racdi 
- tu w t ii t u a i 

Abi dLi.r;. . • a cs catai: 

• á «ua rur.iT^aa & \\ 
-n .ia dessa modlfi a^ | ropri.jtari » m-v o s:u fino f ado ds 

jolroduila Ui:.' 'fm. u titulo uc bor.i:i-a';lo i sui respeitável frs» 
a — p r e ç o s r e d u a i d o » . 
i, c l n U a n o e facii uc \ re\cr. '.oiislstue, s-.ai davida, a uUimt<• 

rar f f t ia ru falta d*1 diiilieiro. 

u;n isonifui n«<5tt falabclecirneuto « m r i ) camhl.o an l ado paia o beot 

ígríuuii, cnifim, 

M . P i n t o J V I o . i t c i r o 

H u n d o Z i o a a r i o . 8 íd.) 

m 

JNT 

G u i l h e r m e O i u r l a 

E. B E V I L Á Q U A i COMP. 
Rua de S. Bento, n. 14-A 

Musicas 
S ã o p r e f e r i d a * a.- e d i v e * 

B e v i S a e q u a 

p.-la sua niti-la impre?-ãc. bí>a 
r^uniidaile de jiapel e po-fi nr-
tisticn das eapas. .sendo a mais 
barata ila.s edii-ões nacion.ics. 

r c c 0 3 i t a d s s e z c t l l e f i t c l 

:?ÍAN0S R0N1SCH: 
Musicas 

m , v o r i j ^ j A n t » a 

q u e m a-

i l e e o m p i a i ' 

e d i ç õ e s 

A c r e d i t a J U s i m o s r m t o d o o 

I*.i 'n«il j i c l a « n a s o n o r i d a d e , d u -

m e ã o e e l e g a n c i a . 

K^tr- A l n g - a m se p i a n o a a p r e 

çoa o i m a l a r e d n z i d o s 

F I A H O S a s a d o s da t o-

d o s o i a n e t o r a s . 

I l e v i l a e q u a 

<|iie olilerüo uma i ronomia 'T* 
IO a 20 por cento sobre a» oih 
t r u * i d í ç õ e a 

Ult imas novidades musicaes editadas pela Casa Bevilacqu» 
11. .- e- rs, K n l h « r » a e n r i o s a a . valsa, 

Web». C a k « W a l k . I r » - . - R Dergsr. C » k e W a l k . \V<<" - l - i n , T . n l r t s s . r a 'st. t i V l T l - f ^ f e » , CHvs W a l l t . 

£ > r a oaa i o l r a e j a»o, i f i ' » - P i k c * . T o « c » , thaatasia , f a r a baadaUa e ( t a v , W * U . « « » 
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HGENCIfl GERAL 
O G O M M E R C i ê P E S A g P A B t t — D o m i n g o , 8 d e m a i o d e 1 9 0 4 

D A S 

Loterias da Capital Federal 
3 9 - R U A D I R E I T A — 

J u l i o A n t u n e s d e J L f e r e u . 

B a 1 0 3 - 7 g r a n d e l o t e r i a e x t v a h i d a h o n t e m , 7 d o c c r r e n t e 

b e m c o m o t o d a d e z e n a , x o p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e 

1 1 : 1 2 0 3 0 0 0 = — — 
J á s e a c l i í i m a v e n d a ob b i l h e t e s p a r a a G r a n d e e e i r ' t » 3 3 a * t i i n a r 3 a i a i e i * i a d o 

5 l > 9 L o t e r i a d a O a u ^ I t E t l l ^ e c l e r a l 
n i t . M l O MAIO l l 

IPara. o S , «João 
E S 8 S S O R T E I O S 

E x t r a c ç õ a s e i u 9 , 1 0 o 1 1 d e j u n h o d e 1 9 0 4 

9 > S l J E E n 3 . X O a I W T 3 G H . A E B 

1 S O B T i l O 

E W 2 3 D E J l f t f K © 

t premio dc 
I dito ilo , . , , . , 
1 dito de 
li Oitos • úOt'» . . . . 
1 Oitos a 20OK . . . . 

10 ditou « 100» . . . . 
tl opproJiuuçóc» I o , a lÜOs 
^ • a G0« 

2 • 3"; a ò " » 
10 dezenas—Io , » üüs< . . 
10 . 2°, a 40» . . 
10 . 3", a 4CH , . 

1 0 1 ccnt. rara o I o p r . a l i * 
100 cotit. paru o 2" p r . a ÜOH 
100 ernt. par» o 8" p r . « 
300 2 liutca a 1' ? . . . . 

Sj . , 

2:00^5 
liOOUS 
1:300» 

SOOS 
1:0008 

200." 
100? 
JOOS 
501'S 
«00$ 
40U9 

2:00i« 
2:0010 
BiOOCS 
5:01»"? 

30:00:6 

2 S O Ü T U . i O 

L M 1 0 Q £ J U H M O 

1 prciuio do 
1 dito dc . . 
1 dito de . . 
4 ditos a .'itm? . 

0 ditos a 200(<. 
10 ditos a lOO»-. 
'.! ipprosin)ai;"C3 ;—1", a K:0* 

"" a 
ÜOK 

1<! de^or.ts—1". a 
10 . 2", a 
10 • 3", a 

10o ccnt. para o 1 • 
100 ccnt. para o 2" 
100 ccnt. para o 
C00 2 litiats a l O f 

sr.u 

3", 
51 is . 
40tt , . 
•li.f . . 
pv. a :0-
pr . a 2»s 
pr. a '.0> 

26:0'0.» 
:s:(ioi)è 
2:00i'--
2:000» 
1:20JB 
I ;0C0w 

200S 
lOfl* 
lotix 
5P0S 
•lOi'* 
•1008 

2.0Ji'S 
2:00 9 
2:0«>8 
5:000» 

3 ' r ü E M X O 

E M se D E J U N H O 
1 prêmio do . . . 
1 ílilo do . . . . 
1 dito do . a • 
3 dilos a 1:000.< . . 
K dilos a fiOCS . . 

1 0 dilos a 200* . . 
« approxitnar.itfa—P, a 

2 • 2", a 
S • 3", a 

10 dezenas—!". a 50». 
10 • 2", a !OH. 
10 • 3", a 40?. 

100 ccnt. para o l' J pr. :i 
10} ccnt. para o 2" pr. a 
100 Cl-II1. para o :>° pr. a 

50"0 ter min. do 1", a 10$ 

2 0< 

10UH 

21 

-> » 

2 OH 

",0.i i008 
3.-000» 
2 : 00W 
3:0008 
•Kl O J f 
2:1.01» 

401.x 
200» 
2I'I'8 
.".II' * 
4 10» 
1011» 

2:00li» 
2:000» 
2:o008 

;,0.'m!:K 
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I N T E G R A E S 

-I atracrão realisM-.tr. inMlicdmentc 

•Sabbado, 18 cie junho de 1904 
O a f l i t i v o a s s i m i l a d o , a n l i i o a p o n t o g e r a l d a s l . O T U i l A S I I .\ C A V I I A l . I I -

D C R A L , r e v o m i n c i i d a a o p u b l i c o c : i s u a i i u u i c r o s a Í r c j t u o í i u a p r e s o n t » l o t e r i a , 

n i | U a l , a l é m d o p r e m i o d o 3 0 t > C O \ T O S , t e m m u i t o s o u t r o s d o i i n p a r l a B e i a . 

D i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e 1 ;5 0 1 1 : p r ê m i o s , s e n d o a s u a i m p o r t a n c i a d e 

1 . 0 : t 0 : 0 0 0 $ t ) 0 t » . 

C o m o e s t á n o d o m i n i o p u b l i c o , e - . t a a i i < i « | a e « e r o i l i t a d a A t ; I \ C I . \ t i U I . A I , 

j á v e n d e u ! í v e z e s , e m l i i l l m t o i n t e i r o , o i u i p o r l n n t o p r e m i a d e 5 0 0 C U M O S 

I n t e j i r a e s -

J\ p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a « I o b i l h e t e s d e s t a ç i r a n d e l o l e r i n d e v o s e r i l a d a , 

p o r t o d o s o s m o t i v a s , a e s t a a n t i f j a o a c r e d i t a r i a a g e n c i a « j u r a i . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r l i i r i i j i U u x a o a j j e n t e « j e r a l 

p r e s e n t a n t o d a C o m p a n h i a « l e L o t e r i a s N a o i o n a e s d o i í r a s i t : 

o i i c l u a l i e -

\ A o t e i a s e r i e s , ( « i d o s o s p r ê m i o s s ã o i n i c < j r a O s T o i l i i » 

O s f r e s s o r t e i o s , d e f o r m a i|U<- c o m u m b í l b « > t « s o p ô d e «>F>ln 

! : • •« loteria 6 dividida em inteiic» a u iüo» a >700 , «iciitsoi a 750 c quiuftMgei 
?sr stes pi COS CSlll illl-lu: Jo o icllo lio UOIlsUIIIO. 
Ksta loteria «erá veudiJa untatmecto pn- r B w . r f e r . i j . »::i'J« l?ít!:-lco :':diis.'S em «ai 'nve 

. -^noranilc-iQ o numero do Lilhelo para as-. n c j u i l i l u i r unu »gra«!*v«-l »ur| roa* |>»r* u puWi.v, >j 
titule leter a mm saber o numero ';ue coinprc i . 

t'« enveioppes numerados do 1 a 50.000, ten-lo cada ura delles u:u biluote n t n r o . 
1'cdiiuos á t o i l n o» i: ."-03 r nguea t i para dcs.lu ,i.i i.os orientarem qual a qu ir.tMadc dc liilliel 
O pr...o do biiiicte iutiiro com direito aoD Ü0RTK I08 0 dn 7.$0ÕO e in i i i 4(«> n .s para o sc, 
As pessoas -Io interior que t* quizerem i iabi i iUr, d:vciu luan-lar pelo correio, em w ! c postal, 

ri do prero ,lf,s liiihelrs mais 700 r r i i para o rrgis lro. 
• • _ _ . Iionvcrem peiiiuo l i i i i iclri . 

3. vales [loataes, or-lcrs ctc. . 

o s b i i l i e l e s i i u p u n 

! ) r , : ( M M » í t M » Ò . 

s a 150 l is. 

iiipe 
..r i.u.ii.i l u-

s que desejam. 
o do roíuitiino. 
i-be iu« ou or J .MM 

ilrve ser di i i-idu 
\p.'is sh cxtr.irr.jrs, er.viani-se listas jv-iars a lu 'ai as pessoas que 
' j o ' » a ci.irespóndencia relativa ú J .OflCI l IA KSrUf!A.N'i,'A. chequ=, 

C o m p u s d i l a K a c i o s s í d L » í e i â I j i s d o s I r a d o s 

C a i x a p o s t a ! , 1 9 5 2 - B I O B B J f i N S I S O 

I V o r d d e u t s e l i e r L l o y d I S r e m v » 

BAi i lDAâ PAU A A UUK0PA 

O p a i { « e i e « I l e m S o 

E R L A N G E N 
Illumin&da <x ha eteitrhi 

C o m a i a a d a n t e — 10. 1 I A E T / . 

Sali irá, no dia 18 do corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , L i s t o ô a , R o t t e r d a m ; 

A n t u é r p i a • B r o m a a 
Pr.:i;o das p a n a r e m d í raiiiarot.' par» Antuérpia o Prcioen, m a r c a s 4 0 0 .q 

camarote, para o Rio de Janeiro, 4 0 8 0 0 0 ; em 3 ' classs 2 0 S 0 0 3 
Ética paquete tr.-n bSai o niodercaj a : s im : a * J a j iM para pa i j ag .iros do 3a I 

d isso o tem co.lnbelro p o r t n s u » a bonlo . 
Keccbo passageiros para as Ilhas dos A Ç O R E S c U I A D E X t t A . 
Preço d» passado.n d l 3* c l ü i l par» L l g l iOA , i c l u i u l o t iuHi do ue i a , : 

1 3 5 S O O O . 

Para pisai£'ju>, fretes o utãit i i " o r s i ] l a . t r t f » com 

U s l l l j o i l l o s 

Zerrenner, Bülow &C 
R u a d e S . ã e n t o , 3 1 — S P a u l a 

L a r g o i 9 « i i i i c A l e g r e , n . 1 Q - - S a i a 4 a 3 

6 S 

B a m b u r g S i l d a m e r i k a n i s c l i B D a m p f s c h i f i T a h r l s G g s í M i 

k'crri',o especial rnlrr. Santos c Jfainbur/o, cjm cjj il a 

pelo / l i o da Prafv, Bahia c Ltsbrj 

V a p o r e s a s u l i i r 

S A N N I C O I . A S 20 ds ma » 

B K W 1 B A N O » de íuiiii» 
A S S U N C I O N H de juolm 
P K B N A M B U C O 22 dc jBaltii 

O m a r p i i l i c o p a t j u e t e a l I e a i S u 

n 

Julio Antunes de Abreu 
C a i x a d o e „ A ü i O 

I S RETRATOS 
A " .':11 do vu lgar i za r os «••".5 esplendidos Nitratos ao !;.; s !c «-.-i v." • 

íi S'« ii.DADr. A m is Mi a 1» -s K l t ü m . i s de 1'Mtiz, JVir.j -t oaUa L e i t o r S u b s c r í p t o r » 
<.í'oslo J o r n a l u m R e t r a t o A r t í s t i c o do f n n ò m h o ! in»i: i .d, U< |.u.r '•»,» «'cuiiiiu.-lros 

cm l .usto 6 d-j j icrlt i i 1 sciii..•!!..-in..,1 A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A . o j m a 
coik Iíi;."o que o des l i na la r io do t ão l iou i to l\c!ralo u<>s 1 • •:oi::jí.« im!< ;k'S s-ius 

parcn l cs e u in igos . I5asla cscrcvcr nome o o 0;. ioi--;o a lr i . da jiiioio^rapiii t o i; .anda!-
.1 polo f o r re i o " j un la inen lc 00111 o j-res-ulo iumuuoi '» , ao Scnbur 1 A.NQt.TJ\i:V, l)iro« !or , 
2 2 . R u q d e T u r i n , P a r i s (França)- Ks!c "íi- r-• :i!<» o:lr;o»i iiii;:; .«> <» s- ra \alidt» 
vOíTilO j ior i ü ilias% con tados d;j d ai a dVsl.> .lni-nal <i somvn lo j " i r uni r t h a i o [.ara c ada 
l am i l i a , C o m o g a r a n t i a da sua boa fé, o Senhor 'J ANml lCRlàY se r o n t i a H e f"i-ma!moii lo 
p agn r a t j u an l i a do M I L f r a n c o s 0111 provt-ilo <lo um l l osp i l a l ti ossa ei 1; i<; i i " ••;.f-o ••ju 'jiio a 
•So«aEü.\de Ai\tistk.:a de Hk iha t o s 11.it) li/.er t> d i io l l o i r a to gratuitamente no pr.- . A rum mez . 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e s i . 3 . 0 5 2 
f NB 

l i a r 

Con' a applica«;ão drsla nova poça tio j rr^o 
i ?cj, in.o l avei.i taí/*, por uimís melado, riju, 

m para ^ t&Iisllos 

NÁO BA MAIS CALVOS 
poroin ser.i ? Devido a rara não r, fiei lo a oluneutario 
também não. porquanto os dosíjs selvagens aào 'ariiivor. s e 
louco i.u nu-la sc alimentam de licrva.": nilo podo deixar de s-r 
• não a druinui, a pomada q u ' i.s Índio» usam. a a,:sa dn 
seus cabrllos srrem tao pretos, f. rtes c scdr.so». Nào reata 
a menor din ia portanto, que a tmwua fa • nascrr cabel-
los o combato a raspa. A (Jranua cura toda e qualquer ino-

"ruímti 

E ' a utica prcparariio puramente vegetal que, sem o menor 
receio, pude ser applicada, porque não ó nociva. A U i a i i n a 
é um preparado nacional, fabr -uilo com n maior cuidado, em 
firande parte c exlraliido Ias ra:/ s e fruetos com que o» 
indígenas que habitam as cxtfmas rafiivcs do Norte do Ura.-.:! 
fabri am uni oleo aniarello, quando cm bnilo, com o qual 
fazem urna espécie de pomada para a cabeça. Como ninguém 
ignora, o» indígenas brasileiros possuem lindos caliellos pre* 
los e immensanientc sedosos, 15o macios quo ató parecem 
^eilndo, e ii muito raro ver-so um bugre do i.'ra3il com ca-
bcllos brancos ou pintados, ucui mesmo em avançada c.ladc: 

D E P O S I T O S s 

E m S . P a u l o : B A E T J E L & C O M P . , l a r g o d a S é 

N o R i o : â E â í ü f J G F R E I T A S & f . , r o a d o s O u r i v e s , n . 114 

T I l C U p l i ü i u vy i i i^í i i i s í , i 

(jrníuia cura toda 

lestia do couro cabolluJo e dá brilho aos oabcilos. 

vondtí-sí lias urineipues perfuniarias e drogai. 

Janeiro c dc S. Pau lo . 

tio lòo dc 

A K i L E C T R B Q l f i Ã D E 
Telephoncs campainhas, para-raio*. sor 

t im"n !o completo do todos os matrriao 
]ifitcncentcs a esta arte. Fazcm-sc iti 
Btallavòcs e concertos. 

Laur Hohas insk i 

fina do Ouvidor S—Caixa pc>! i: 

S . P A T T L O 

O Z Ô M O L 

PREPARADO A FRIO, 

PLASMA MUSCULAR 

SiccoC5carutGiBafle!?cca(lP) 

pr f i iosos «domenlo 

(k*, carno crua . Hcc 

con t r in os 

j u s i i l u i n t i s 

ü oi ladu n a 

TUBERCULOSE, 

NEUfíASTHENIA, CHL0R0SE, 

CONVALESCENÇA, H.-. 

Tr r z colluM>inha.s do chá do Z ò m o l 

roprosc i i i am 

0 SUCCP DE 200 GRAMMAS DE CARNE CRUA. 

Deposito cm Paris. 8, Bua Vivfenne, 
e nas principaes Phermacias e Drojarias. 

niiuimo, n que podorA s*r addicionada fa i lmrnio aos nia hirnsmos 

. lieii» lio torrões r t r . , que não fique perfeitamente bcneliiiado, som 'jt 

jb.s iiutumente «.• sem haver cmpagtanicntos o alterações na cor natural'. 

Chamamos a especial attcuçao dos interessados para os tdcgramnKts e rarUs «ba ixo : 

í-'ampinas, ~> de fevereiro do P.H-J tisfeito com o «KSBK l l i ADOK» <jue a r .mpa i hia a.sscnt 
üirri tor.gcrectc da tompaub ia Meil.ar.iea c laiper» cai ntii . lu r.tzinda. cujo resultado, no ! aicíi -ia.ucnto do t« 

'melado, com') tstá o meu, 6 muito satisfacl--ri>. 
Com cíi!i.;.a c coii.r.dcração, son 

nii-

lilllio. 
tadora Jc S. i':.i Io 

Amigo e sr. 
Dep .is dc ter assentado o «Esbrugadcr Mc hanl.a 

nhri ma--!iina tnn funrcinnado perMísm^nl-', epesar do t-afi'; 
muitissiuio melado que tenho boiieífeiadc. 

O \aj.or de i» cavallos, í;uc toca «. miulia niachina. tra-
balha com muita facilidade, dando cila actualnioiitc com café 
meado a mesma p r o d u ç ã o quo antigaincnlc com esfe dc 
ca • a p.iòre. 

( i iun to ao beneínio, el!e t: perfeito: não lia mais cmpas-
taniccto no descascado!* c o café eâe liinj-o, setu inariuh.iro c 
sem tjuebrado. 

Podendo v. s. fazer deste o uso que lhe convi< r e feli-
citando Companhia pela invenção, desta importante niachiiia, 
subscrcvo-mc com toda a estima 

De v . s. am.° att.° agr.° 
Joíè Thentloro Oliveira Andrade 

Campinas, l à do fevereiro d» IvOJ. 
I l lmo. sr. director-gcrcntc da Companhia Meehanicü c Impor-

tadora do y . l aulo. 
Amigo e sr. 

Tem esta por i im participar-lhe que eston plenamentesa-

J'c v a t l r r " . am". « "bt \ 
Cario-* üt/juui.ü l.t.iis Vculca l 

Araras, 
Mu.lmnka -- S. Paulo, 

sbruga ior funt-ciona ii.uiio bem. 
J)r. Lt>'; Velam aiu 

Jran .a , Í1 de i-io-iro de 1001. 
I l lmo. dir. c'or-geroi te da CoHipaiihia >ftchai,i.a. 

Trnho ircseute a vossa carta dc i)i) do dc/cjubro, 
respondo. 

.U experimentei o vois-» esbrugador, o qual inc surpre-
henden pelo lom resultado obtido, 

Não <(u«*bru abiolutani .nt-i cafc algu.n, dimiliuc o cafurço 
da nuch ina c augmenta a j roducrio d-j benoííci^mento. 

Muito vos saúda o amigo, creado c obrigado. 
Joaquim Cairão 

K T O 

P E D I O t i S E 5 W F O Í Í M A Ç O E S 

n S S S S C j E í . X E ^ ^ O - J R . X O C S K T T H . A L . 

A " K L A Q l l Y / . l . D l - . N O V l - . M ! ' l , ( . N . 

C e m p a n h i a i e c h a ü ^ e a e § m p © r í a d o r a d e S ã c P a u l o 

O s | i r o | i r i i ' l a i ' i u K i l i M n 

a i i l i i j o « N i a l i c l c v i i n c n t o « t e 

f a f i . i l i i í i m o i l n s o u n u r i -

• i l i o , | i a i - t i c i | i : i n i u a s « r u s 

i - x i n i i s f r e j i u o a t c ^ c n m i i j » * 

>| i i c i m i i h i r a m <i s e u d h > » « 
l i o l c c i m o i i l o | i : i r : i :i r i m l > í -

r c i l a i i . ü - A , . i m i t o á : > a t i -

<|:k C u i . i l l . c b r o . 

S . 1 ' u u l o , í « t o m a i o « í o 

I ! ) < ) á 

c o s i a M A C m n o tV c . 

10— í | 

C o m u i a i i d a u t o , 

lailirá no dia |J uo corrente, para 

R i o d c J a n e i r o 

B a h i a 

L i s b o a e 

H a m b u r g » 

li ite novo e esplendido piquete, n i qu l l foi i n t rodad la n i m i ' - i • » 
c a cs uiliuios aperfeiçiaiu-.ntoj, u.rfcre;o aos seubores p i S j a o : i : j i U j i j i i i .1 
ciaascs o maior conforto posiivel. 

Os sc;:b cspuçijsjs e modi-rros camarotes, bem como oi » i lõ :s d j . i i ^ i t 
ni i ior ciegonr.ia, aào illutiiioaibs e ventilados a electricidade. 

A bi.rdo dcsle paquete lia inelico o cr ia i* , .issim como co .'.ajJÍ:» :'-:^I I 
c as i issagen» do todas as clissei incluem vinho do mesa. 
| ' i t i ; » i l a » | i u s K f l ! | e i i K d c . ' ( " c l n i t s o j i a r u l . i s h ü . t , 1 « ' í . 

i'i.ra tret s, passjgeiu e íuaii iulormirO.'!, co:a 03 a j - i . j 

E . J O H N S T O N & C . 

R u a d o C o m i n e r c ã o * 1 6 — s o b r a d o — S . P a . ( t u 

S o e i ó t á G é n ó r a t e d a T r a n s p ó r t s M u n t i i u e - ã 

v a p o u r d o M a r s o i l l a 

V a p o r e s r . i p i i l o v , s u l i U i i l o • ' e < | i > ! a i ' i n e i i ( p , n o « l i a ' • 

! ! ; { « l i ! o i i i í a i n o * , « l o S a i i t o x p a r a ( ü c i i o v a o . \ : i i i « i l e s 

Scrviru rcfjtihjr entre a Uitisil r, <j Iliu :la IVüta 

O CHI.KUHi: 1'A'Jt W K 

BILHETES rntm 

AcLam-re ú venda, no escriptorio dcata 
folho, bilhetes postaes com o retrato de 
b- A. i . o Príncipe do Grào-Pari, pelo 
I rc<;o rit á0t> róis cada um. 

*c 

t obre P O R T U G A L , H E S P A N H A . 

I tn l ia , I l h a s etc. 

Agencia do BANCO DO MINHO 
42 , r u a d s S . B e n t o , 1 2 

6'. PAULO 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

CONTRA ( ASPA I] 

d e p o s i t e g e r a l 

C A l í i i i l O S 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 

• T o r n a i i t a l i a n o i l l i i s -

t i - a d o , « I o m a i o r c i r e u l a f ã o 

A s s i g n a t u r a a n n u a l , r s . 2 0 $ 5 0 0 

Agrr.trs T A F U 1 1 I & C I A . 

f i u a d c S . B e n t o , 3 3 , 1 3 

Northern Assuranre Gompaay 
EU: L O \ » F H : S 

F U N D A D A E M 1 8 3 f . 

J'u:ictc: (ii t nmutados, Ul>.\ t-{ h 3'nj "i/ti 

A u c t n r i s a â a pov d e c r e t o n . 3 8 1 1 , 
«lo 1 3 «le mai-ço «lo 1 S C 7 a w p l i r . -
«lo p e l o d e c r e t o 11 8 : 6 3 ile S O do 
j n n h o lie 1 8 3 3 . a c o l t i s e g u r o s 
c o n t r a fogo oo l j rc j r e d i o s , m c v o i s ' 
e m o i - c s d o i i i 3 p o r aou u p e n t e 

C h a 3 . W . f V S " í c ? i e ü 

l { i i a d o C o m m c r r i o , 13 , s o h r a d o 

1 0 — y . . . 

T e r r a s d i v i d i d a s 
Vende-se em redor da f i i turoa povt a-

«.ão dc Kancharia eir: lotes dc Urras de 100 
a 1.000 alqueires, dc primeira qualidade 
o divididas todas judicialmente, por mo-
dicos probos. Trata-se com o engenheiro 
Artliur ürteublad liancharia, viu M ntn 
Alto de .lahoticabal. 30—-ti 

^ X S O S S - 3 / L Z ^ . T J V T O 3 
. à 

F O L Y T E E A M A - C O N C E S T O 

K e j E -

Kmprtíu : 

Domingo, S 

C. SEGUIN <£ C. 

do m a i o do Ü I O l 

á l 1 { 2 h o r a i d a t a r d e 

Matinée famil iar 
com p r o g r a m m a esco lh iao e 

DISTRIBUIÇÃO DE CONFEITOS A S CBEANÇAS 

A m a n h ã — s e g u r j f a - f e i r a , 9 d o C 3 r r á r » í e 
P U N C Ç À O E M H O N R A D S 

FttONTÁO BOA VISTA 
l í u u « i a 1, 'Ou V i M u , í l l 

H O J E — D o m i n g o , 8 d e m a i o — e c O c j T j e : 

A 1 llOUA EM PO.XTO 

A l f r ã f í e n f i s s i m a f u n e ç ã o s p o r t i v a 

e m q u e B o r ã o d i 8 p u ' - i t d a s 

duplas 
p e l o q u a d r o d e p e l o t a c i s 

d e s t e F r o n t ã o 

F O U I . E S ~ D U P L A 3 

T E B r 

a p j i l a i i < l i « l n e o i i f ' o i : e l i » ( a n a p o l i t a n a 

1 I R A — 1 0 T E R Ç A - F É J R A — 1 0 

• S e t r e a u e 

JVA« lis seiibnH 

Unthan??? 
\ n o l i a e t v l i l i 

u^r a * 
E L E C T R I S A N T K F U N C Ç A 0 

I n I r a « I n f r n n c n íi*« p e i ^ A t i s « l o - c n t c i n r i i t o t r a j a * 

« I n s , r e s e r v a n d o a I C m p r o s n o d i r o i t u d c v « v l . i l - a a 

« I n e m j t i | i | n r e o i i v c n i c i i l c . 

A o / P r o n t à o f A o F r o n t & o l 

V m r ^ d ] , B r a s i l a a í 

F/5\(IA I / A M P O l l T cV ,1 U / P 

B e r r l ç o la ; u » ; i a i n t r » í j í i f i - t 

^ 5 1 « D ? 

l i v n n N 11.(ml i m i s . ) •J!) «Io c o r r i n|. 
1.0 l.'0 

• I " j u n h . 

o P A i j a i i r a 

J L 

Sal.ii.. 

( 4 1 7 T O N E L A D A S ) 

i l l n n i i n n i f o a l u / « - l e e l r i c a 

no dia 11 du cori nle. d.. 1,'io de L -ir: 
rci.t»-, para 

BAHIA, PERNÁMBÜGQ 
Eeccbs pa «au í i ro í ds 1* t.ass^i par i o i p i r . o i a 

B f l R S H O t í S 
F»tf jaia-t- proporciona nn p ina^alrM ' . i j i o o j a l o f . i 

t ' ro inai i rspida quo r i i l o i fU tem, s seia o« I0 .017 l a i a s * * 
I 're(o da pajaaxrm da cI imi d l R i ) ii J i j i r , , a r j 

tfoilari, looedi amori juia) o. d ) Saato*. d JV\ 
CJ»raquet«a T o n n y s o n o d / r o a t l in t i m j s n c r a i r i t ü 

a-1 orK, 

. 11 ir? ir t 
a i i l l l pí.-l : t ' t . l l i i , . P l i d h ! cuauudo BULI em 1* d u s % o 415— cai i-

Caia p u u g e u a mj í* uiforuiaqiSM t t i t n » 

Em a. Pai la, o i a 
C c « I I . Q i « 4 I « , r o a d a i j u l t a i i i f a , i 

E m S a a t H s a a oa i g n a i 

t < S« t l au i pa l> i-e O t . i t , r u a t i . (a V j i a a i i j r j , 
E n a Bàa , o j a a oa a j t a s i j 

h w i v n M»<ja-.v & d . , L.O. , r w f r i a w i r * d « U » # H 

L E S A L P E S 
rspcraJo il» Kuropa cm Santos, saitira imprelerivchnetite, no dia i 3 dc u a i ) , ; 

G ê n o v a & i s í a p o l a a 

V i a g e m r u p l d i N s i m a 

listo paqu. te possue inagi.iíicas accomniodaróci para p a j u g -iros Jc ' ' 
as clai.cs. 

l 'r. '.o d i a pas>ag»ns de 3" c l a s s o j i a r a G ê n o v a e N a p o i e » 

f l i I I f l ° S I I l C O S 

Para pnssogcr.s o ni is rm^òi s, m m tis apenfes g. ra<'«: 

A n t u n e s d o s S a n t o s < S s O . 

l i u i ü . S * a u í o — r t u n t l a d . t i j u t j , J 3 . 

K l . S a m t a a — I T a . ; , » d a K a p u b ; i 1 . 

N o f i c u d e J a n e i r o — l í u a P r i m e i r o d a M a r ç o , 3 1 . 

Í O M P A C X I E DES M E ^ A C E I U E S M l l l l í l ^ s 
l ' u i | i i c l i o t N p « i s t o - f r a n ç a Í H 

O W A P O R 

ATLiANTIQUE 
Saliirá no dia 15 dc maio, para 

M o n t e v i d . é o & 

B u e n o s A i r e s 

Os «erviçox r.fdie^s, 01 medicamentos o o vfnlio de mesa s lo gratuit-Ji-
J>ta coiiíj aih.M, «Ju ut eordo com a «Hoyal .Mait Stcam Packi-.t Comp-r. • •' 

íi «Pacific Stcam Navi^ation Com ps y», cmihittirá bilhetes do pa-sa^cm do I I 

1" categoria, comi d rt-ifo u interromper i1 viagem cm ijualipi por l ) «; p j l c . J 

os srs. H3s«c«dr.»s v 1 tar em tjuabj i-:r tios paquites das tr 1 compinli ias. 
Paru rnais íniorm».;fli5s,com os ajjent^s 

A N T U N E S D O S SANTOS & C. 
i . i n S a n t o w , P r a ç a «I . i l t o | > u l i ! i . ; . i , t 

1 111 S . 1 ' a o l o . r u a « Io 6». I t o n t u , l ! í > 

• 

G o m p a g n í e d e s l ü e s s a g e r i e s R i a r i H m e s l 
( P a q n e b o t a - P o a t F r a n ç a i a ) 

S < i - c t / u / a r bi-mciual entre Santos e Euro/t 

í l r a j i l d n v a p o r po . s » a l f r a n f c : 

C O R D I L L È R E ! 
(6.BOO tone 'adaa) 

craJo ' i / irio du 1'rata • m Santo-, no dia 1C d< maio, •lire..*-1 

m i. « pai a 

R I O , L I S B O A , V I G O e B O B D E A 1 / X 

Os serviços n»fidir.;s. os medicamentos c o vinho dcm-si ' i 
I.sta coiup i . .4, <io accord > com a .Hoyal Mi i l Ht^am . Vi - \ i 

a «Pa ifi . bicam Nat i ' J t i m '.'umpany. emlttirú blIUetcs do paii^rf 
1* cateforia cora ir i i j a interromper a visgem eru ^aal-jj^r poit > 
os «rs. pasaageirva . . .Ur a . imiqacr do* paqattes das trei M n p i i i i i n 

Para ]>(i*ia ic>* e mait uiformaçõe*, com o* aytnle* 

Antunes dos Santos & & 
l i n S . 1 ' n t a i o — H u a d o S • l l e n t o , 

i : m S a B l o M — I ' n i « a d a H a p w W i ^ f » 1 

pelos uo , 


